
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE
LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, SEGUNDA�FEIRA, 9 DE MARÇO DE 2026

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000  • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

Ed Alves/CB/D.A Press

NÚMERO 22.997 •  26 PÁGINAS • R$ 5,00

Com a expectativa para hoje da sanção do 
PL��2.175/2026, o Banco de Brasília (BRB) inicia 
uma corrida contra o tempo para organizar a 

garantia a eventuais empréstimos para cobertura 
de prejuízos do caso Master. Nove imóveis do GDF 
estão disponibilizados à instituição financeira com 

a aprovação da Câmara Legislativa. O reforço de 
caixa com a oferta de terrenos é fundamental para 
cumprir exigências do Banco Central. Há previsão 

de que os terrenos atinjam pelo menos R$ 6,6 
bilhões no mercado imobiliário.

Dono do Banco Master segue preso em  
Brasília por ordem do ministro André Mendonça, 
do STF, e a defesa dele avalia cenários diante das 

graves acusações de fraudes�financeiras e formação 
de grupo criminoso. Um acordo de delação 

premiada ajudaria na redução de penas, caso 
condenado, mas ligações políticas do acusado com 
autoridades dos Três Poderes aumentam pressões 

e dúvidas. O caso terá desdobramentos nos 
próximos dias, no Congresso e no STF. PÁGINAS 2 E 3

Professor da UnB,�Henrique Leite Chaves avalia 
que é preciso desmistificar a ideia de que um 

projeto de uso planejado da Serrinha do Paranoá 
será prejudicial ao meio ambiente. Ao Correio , o 

especialista afirma que a área é de expansão urbana 
desde 1997 e pode vir a ser alvo de grilagem.

» ROSANA HESSEL

Socorro ao 
BRB entra 
em semana 
de decisão 

Dilema da delação�
assombra Vorcaro

Sem urbanização legal,
Serrinha corre risco 

PÁGINA 14

Em busca de agenda 
para a produtividade

Sem poupar críticas ao projeto para fim da escala 
de trabalho 6 x 1, o ex-ministro da Fazenda defende 
a ampliação do debate sobre a proposta. PÁGINA 7

Filho de Khamenei, líder supremo do Irã

Acumulam no TJDFT 
processos contra a 
concessionária que 

administra os cemitérios 
da cidade em razão de 
cobranças indevidas 
e irregularidades no 

atendimento. PÁGINA 13

Serviços 
funerários 
param na 
Justiça Entrevista     MAÍLSON DA NÓBREGA

Khamenei.ir/AFP

Ed Alves/CB/D.A Press

O voo da 
canoagem 

Quatro equipes brasilienses vencem o Campeonato Brasileiro de Canoa Havaiana, disputado no Lago 
Paranoá, no fim de semana, e se classificam para o torneio mundial, em Cingapura. Uma delas é a 
Kaluanã, composta só por mulheres. “É uma satisfação muito grande representar o remo de Brasília para 
o mundo. Vamos nos esforçar ao máximo para trazer mais orgulho”, diz a capitã Ana Paula Reis. PÁGINA 15

Os 88 clérigos da Assembleia dos Experts escolheram Mojtaba Hosseini Khamenei, 56 anos, para comandar o regime teocrático islâmico.  
O terceiro aiatolá no controle do país desde 1979 assume em meio à guerra e sob juras de morte por parte dos EUA e de Israel. Donald Trump 
havia afirmado que o nome dele seria “inaceitável”. Ataques de aliados a instalações de petróleo pressionam o preço do produto. PÁGINAS 8 E 9

Os três times mais ricos e badalados do país 
conquistaram, ontem, títulos estaduais. No Rio, o 
Flamengo derrotou o Fluminense nos pênaltis e é 
tricampeão carioca pela sétima vez. O Palmeiras 
ganhou o Paulistão por 3 x 1 no agregado contra  

o Novorizontino. O Cruzeiro saiu da fila no  
Mineiro ao impedir o hepta do Atlético. O trio 

defende o favoritismo no Campeonato Brasileiro. 

A festa dos 
bilionários

 ESTADÃO CONTEÚDO

 FERNANDO VIEIRA SA/AGÊNCIA F8/ESTADÃO CONTEÚDO

PÁGINAS 6 E 17 

O 8 de Março foi marcado por 
marchas nas ruas de diversas 
cidades, inclusive Brasília. 
As principais bandeiras dos 
protestos foram o combate 
ao femicídio e a cobrança  
de políticas públicas.

O Centro Cultural 
TCU promoveu 
roda de conversa 
sobre artistas do 
Modernismo com 
base na exposição 
da pintora Tarsila 
do Amaral.

Atos contra 
a violência

As mulheres 
na arte

Mariana Reginato/CB/D.A Press
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Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil     

O governador de Minas Gerais, Ro-
meu Zema, protocola hoje um pedido de 
impeachment contra o ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes. A iniciativa é apresenta-
da em conjunto com a bancada e lide-
ranças do partido Partido Novo e ocorre 
após a divulgação de mensagens atribuí-
das ao empresário Daniel Vorcaro, dono 
do Banco Master, que teriam sido envia-
das no contexto de investigações sobre a 
instituição financeira.

Segundo os autores do pedido, as 
mensagens levantaram dúvidas sobre 
uma eventual tentativa de provocar de-
cisões judiciais capazes de influenciar o 
andamento de investigações relaciona-
das ao banco. “O ministro Alexandre de 
Moraes não tem condição de permane-
cer no cargo depois da revelação de que 
trocou mensagens com Daniel Vorcaro 
no dia da prisão do banqueiro. É ina-
ceitável. Juízes do Supremo devem es-
tar acima de qualquer suspeita, subme-
tidos à lei e à transparência, como todos 
os cidadãos. O Brasil precisa acabar com 
a farra dos intocáveis”, afirmou Zema.

O partido pretende abrir outras fren-
tes institucionais para apurar os fatos. O 

presidente do Novo, Eduardo Ribeiro, afir-
mou que a legenda decidiu mobilizar di-
ferentes instrumentos políticos e jurídi-
cos para cobrar esclarecimentos sobre o 
episódio. “Não é possível tratar um caso 
dessa gravidade com silêncio ou omissão. 
Nosso compromisso é com a transparên-
cia, com a fiscalização e com o respeito às 
instituições. Quando surgem indícios de 
irregularidades envolvendo autoridades 
do mais alto nível da República, a resposta 
precisa ser firme e institucional”, declarou.

O anúncio das medidas será feito duran-
te coletiva convocada pelo senador Eduardo 
Girão (Novo-CE), em frente à Presidência do 
Senado. Na ocasião, parlamentares da legen-
da devem detalhar as iniciativas políticas e le-
gislativas relacionadas ao caso Master. Entre 
elas, Girão anunciará uma representação no 
Conselho de Ética contra o presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (União-AP).

De acordo com o senador, a representa-
ção questiona condutas que, na avaliação 
dele, comprometeriam o funcionamento 
institucional da Casa. Entre os pontos ci-
tados estão a ausência de análise de pedi-
dos de impeachment contra ministros do 
Supremo e a demora na leitura e instalação 
de comissões parlamentares de inquérito 
relacionadas ao Banco Master.

Na Câmara dos Deputados, o líder da 

Partido Novo mira Moraes
 � ALÍCIA BERNARDES

O ministro e a mulher se manifestaram ontem para negar envolvimento em escândalo

bancada do Novo, Marcel van Hattem (RS), 
também pretende anunciar o encaminha-
mento de uma notícia-crime à Procurado-
ria-Geral da República contra Moraes. O ob-
jetivo, segundo parlamentares da legenda, é 
ampliar a pressão institucional para a inves-
tigação das suspeitas levantadas a partir das 
mensagens atribuídas a Vorcaro.

Divergências

As controvérsias sobre o conteúdo das 
mensagens ganharam novo capítulo após 
manifestação, neste domingo, da advo-
gada Viviane Barci de Moraes, esposa do 
ministro do STF. Ela negou ter recebido 
uma das mensagens atribuídas a Vorcaro, 

na qual o empresário teria perguntado: 
“Alguma novidade? Conseguiu ter notí-
cia ou bloquear?” O arquivo contendo o 
texto estava armazenado em uma pas-
ta associada ao contato da advogada no 
material sob custódia da CPI do INSS.

Com a negativa, surgiram divergências 
em relação à explicação apresentada por 
Moraes. O ministro havia afirmado que os 
registros extraídos de aparelhos eletrôni-
cos foram organizados em pastas com ba-
se em dados técnicos do sistema utilizado 
para análise forense. Segundo ele, a pre-
sença de arquivos no mesmo diretório não 
significaria necessariamente que a mensa-
gem foi enviada ou recebida pela pessoa 
associada ao contato.

O material foi extraído por meio do pro-
grama Iped, ferramenta utilizada pela Polícia 
Federal para análise de dados digitais. Espe-
cialistas apontam que a estrutura do sistema 
permite agrupar arquivos com trechos se-
melhantes de dados, o que pode levar docu-
mentos diferentes a aparecerem na mesma 
pasta sem que haja relação direta entre eles.

Em nota, o gabinete de Alexandre de 
Moraes também contestou, ontem, outra 
informação divulgada sobre o caso. Se-
gundo o comunicado, é “integralmente 
falsa” a afirmação de que o ministro teria 
frequentado a casa de Vorcaro em Tran-
coso, na Bahia. O texto afirma que Moraes 
“jamais realizou qualquer viagem particu-
lar com Daniel Vorcaro” e que nunca este-
ve na propriedade citada.

CASO MASTER

Destino nas 
mãos do STF

Desdobramentos da crise movimentam Judiciário e Congresso nesta semana. Presença de Vorcaro é incerta amanhã na 
CAE do Senado. Na sexta-feira, Segunda Turma do Supremo julgará decisão de Mendonça sobre a prisão do banqueiro 

A 
semana em Brasília será marcada 
por novos capítulos da investiga-
ção sobre o Banco Master, após a 
segunda prisão do ex-banqueiro 

Daniel Vorcaro, determinada na semana 
passada pelo ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) André Mendonça. A 
medida intensificou a crise política e ju-
rídica em torno do caso, que agora avan-
ça simultaneamente no Judiciário e no 
Congresso Nacional.

Vorcaro foi detido e inicialmente enca-
minhado a um complexo penitenciário em 
São Paulo. Posteriormente, foi transferido 
para um presídio federal de segurança má-
xima em Brasília, a pedido da Polícia Fede-
ral. Segundo os investigadores, a mudan-
ça de unidade ocorreu devido à avaliação 
de que o empresário mantém relações in-
fluentes que poderiam ser utilizadas para 
interferir nas apurações em curso.

Na próxima sexta-feira, a Segunda Tur-
ma do STF analisará a decisão que deter-
minou a prisão de Vorcaro. A medida foi 

autorizada por Mendonça após solicita-
ção da PF, mas sem manifestação pré-
via da Procuradoria-Geral da República 
(PGR), que informou não ter tido tem-
po suficiente para avaliar o pedido. (Leia 
mais na página 3)

O julgamento deve definir se o ex-ban-
queiro continuará preso ou se poderá res-
ponder às investigações em liberdade. Se-
rá a primeira vez que a Corte julga, de for-
ma colegiada, um episódio ligado ao Caso 
Master. O advogado criminalista Oberdan 
Costa, especialista em direito penal eco-
nômico, explica que o resultado ainda é 
imprevisível. “Na sexta-feira, vai ocorrer 
o julgamento virtual da Segunda Turma 
do STF que vai definir se o Vorcaro per-
manece preso ou não, ou seja, se os minis-
tros vão confirmar a decisão monocrática 
do novo relator de prender o Daniel Vor-
caro por potencialidade de obstrução da 
investigação”, afirmou.

Segundo ele, o comportamento reser-
vado dos magistrados dificulta antecipar 
o posicionamento do colegiado. “É difícil 
dizer o que vai acontecer nesse julgamento 

porque os ministros não se posicionaram 
o suficiente em rede pública para a gente 
saber em que sentido eles vão votar sobre 
a liberdade de Vorcaro. Isso é até correto, 
isso é o correto na verdade: o juiz deve se 
manifestar, via de regra, nos autos e não na 
mídia”, completou.

Depoimento aguardado

Além do Judiciário, o caso também de-
ve movimentar o Congresso Nacional nos 
próximos dias. O próprio Daniel Vorca-
ro foi convocado para prestar depoimen-
to presencial amanhã na Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE) do Senado. No 
entanto, a presença do empresário ainda 
é incerta em razão da prisão preventiva.

Já na quarta-feira, a Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) do Crime Orga-
nizado ouvirá o fundador da Reag Investi-
mentos. A empresa administrava fundos 
ligados ao esquema investigado e teve as 
atividades encerradas pelo Banco Central 
após suspeitas de envolvimento direto nas 
operações relacionadas ao Banco Master.

 � FERNANDA STRICKLAND

O controlador do Banco Master foi preso pela segunda vez na última quarta-feira. Ele está na Penitenciária Federal em Brasília

Reprodução

Na política, tanto quanto no merca-
do financeiro, é muito comum o sujeito 
achar que os bons terminarão em últi-
mo: o ardil, a dissimulação, a esperte-
za e a falta de escrúpulos parecem ser 
a regra do jogo. Entretanto, o enten-
dimento de que “os fins justificam os 
meios” por trás das maldades, muitas 
vezes, dá errado. Quando esse vale tu-
do envolve políticos, banqueiros, gran-
des bancas de advocacia e ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF), cres-
ce exponencialmente a chance de tudo 
virar um grande furdúncio jurídico, 
para evitar um tsunami institucional. 
É o que acontece com o Caso Master.

Isolado no presídio federal de segu-
rança máxima da Papuda, o banquei-
ro Daniel Vorcaro vive o clássico dile-
ma do prisioneiro: delatar ou não de-
latar. As revelações contidas no celular 
apreendido pela Polícia Federal (PF) 
são estarrecedoras e mostram que difi-
cilmente o banqueiro escapará de uma 
condenação pesada, amargando alguns 
bons anos na cadeia. A possibilidade de 
que faça um acordo de delação premia-
da está diretamente relacionada aos fa-
tos, porém, há fortes pressões políticas 
em direção contrária nos mais altos es-
calões da República.

Seus advogados avaliam o cenário. 
As provas contra o banqueiro são abun-
dantes, o dilema consiste em saber quais 
as possibilidades de anular o processo, 
em razão de tantos vazamentos e de in-
dícios de que a PF investigou os minis-
tros do STF Alexandre de Moraes e Dias 
Toffoli sem autorização da Corte, ou 
fazer o acordo de delação premiada, 
no qual teria que denunciar o envolvi-
mento de outros financistas, políticos e 
magistrados, ou seja, delatar para cima.

A situação não é inédita. Desde a 
consolidação da colaboração premia-
da, sobretudo após a Lei de Organiza-
ções Criminosas de 2013, o instrumen-
to passou a desempenhar papel cen-
tral nas investigações de crimes de co-
larinho branco. A experiência recente 
da Justiça brasileira mostra dois desfe-
chos possíveis para esse tipo de estraté-
gia: de um lado, delações que produzi-
ram investigações robustas e levaram 
à condenação de políticos e empresá-
rios; de outro, processos anulados pos-
teriormente por falhas procedimentais 
ou por decisões do Supremo.

Um exemplo emblemático de delação 
que teve impacto decisivo foi o acordo 
firmado pelo doleiro Alberto Youssef e 
pelo ex-diretor da Petrobras Paulo Ro-
berto Costa, no início da Operação La-
va-Jato. Presos em 2014, ambos decidi-
ram colaborar com os investigadores e 
revelaram a existência de um sistema 
de pagamento de propinas envolven-
do grandes empreiteiras e partidos po-
líticos em contratos da Petrobras. Exe-
cutivos de grandes empresas, operado-
res financeiros e dirigentes partidários 

passaram a ser investigados, processa-
dos e, em muitos casos, condenados. As 
delações permitiram aos investigadores 
reunir provas documentais e rastrear 
fluxos financeiros que dificilmente se-
riam descobertos sem a cooperação dos 
próprios envolvidos.

Outro caso de grande repercussão 
foi o acordo de colaboração firmado 
por executivos da Odebrecht, uma das 
maiores empreiteiras da América La-
tina. A chamada “delação do fim do 
mundo” revelou a existência de depar-
tamento secreto dedicado ao pagamento 
sistemático de propinas a agentes públi-
cos no Brasil e em diversos países. A co-
laboração dos executivos permitiu que 
as autoridades identificassem esquemas 
de financiamento ilegal de campanhas e 
de corrupção em obras públicas. Como 
resultado, dezenas de políticos e empre-
sários foram denunciados, e muitos aca-
baram condenados. Além disso, bilhões 
de reais foram recuperados por meio de 
acordos de leniência e multas aplicadas 
às empresas envolvidas.

Anulação de sentenças

Entretanto, a delação premiada não 
garante, por si só, a manutenção das con-
denações ou a validade dos processos. Di-
versos casos acabaram anulados ou esva-
ziados posteriormente por decisões judi-
ciais que apontaram irregularidades na 
condução das investigações. Um dos exem-
plos foi o caso do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Condenado em primeira e 
segunda instância por corrupção e lava-
gem de dinheiro no âmbito da Lava-Jato, 
Lula teve suas condenações anuladas em 
2021 pelo Supremo. A Corte entendeu que 
a Justiça Federal de Curitiba não tinha 
competência para julgá-lo e que houve ir-
regularidades no processo, o que levou à 
devolução de seus direitos políticos.

Outro episódio relevante ocorreu 
com o ex-governador do Rio de Janei-
ro Sérgio Cabral. Preso e condenado em 
vários processos por corrupção, Cabral 
firmou um acordo de colaboração pre-
miada com a Polícia Federal em 2020. 
Entretanto, em 2021, o STF decidiu 
anular esse acordo ao entender que ele 
não havia seguido os requisitos legais 
exigidos para esse tipo de negociação. 
A decisão retirou os efeitos jurídicos da 
delação e evidenciou as controvérsias 
que ainda cercam a utilização do ins-
trumento no Brasil.

Esses exemplos revelam a natureza 
ambivalente da delação premiada. De 
um lado, ela se tornou um instrumento 
poderoso para romper pactos de silêncio 
em esquemas de corrupção complexos, 
nos quais as provas documentais são es-
cassas e as operações envolvem redes so-
fisticadas de ocultação de recursos. De 
outro, a validade dessas colaborações 
depende rigorosamente do respeito ao 
devido processo legal.

ANÁLISE DA NOTÍCIA

Delatar ou não delatar
Por Luiz Carlos Azedo
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Mendonça assume protagonismo
Com Master e INSS, ministro acumula as relatorias de duas investigações que podem alcançar lideranças de diferentes 
espectros políticos. Especialistas aprovam postura incisiva do magistrado, mas questionam ordem de prisão de Vorcaro

A 
condução das investiga-
ções sobre o Banco Master 
pelo ministro André Men-
donça, no Supremo Tribu-

nal Federal (STF), tem provocado 
forte repercussão no meio jurídi-
co e político nas últimas semanas. 
Desde que assumiu a relatoria do 
caso, Mendonça adotou uma linha 
considerada mais assertiva em re-
lação à gestão anterior do inqué-
rito, incluindo a retirada do sigilo 
das apurações, a determinação de 
prisão do banqueiro Daniel Vorca-
ro e a abertura de investigação so-
bre vazamentos de informações.

O magistrado, que já é relator 
dos inquéritos de fraude no INSS, 
indicou que a apuração do Caso 
Master seguiria o rastro das provas 
reunidas pelas autoridades, inde-
pendentemente de quem possa ser 
citado ao longo das investigações 
— inclusive, se as evidências even-
tualmente atingirem integrantes do 
próprio Supremo.

As referências à Corte surgiram 
após o vazamento de dados extraí-
dos do celular de Vorcaro. Entre os 
materiais divulgados estariam men-
sagens atribuídas ao banqueiro que 
mencionariam o ministro Alexandre 
de Moraes. Moraes nega ter recebi-
do as mensagens citadas e classifi-
ca as informações divulgadas como 
falsas. Na avaliação do ministro, a su-
posta relação com o banqueiro repre-
senta uma “ilação mentirosa” com o 
objetivo de atacar o STF. Outro pon-
to mencionado no contexto das apu-
rações envolve a advogada Viviane 
Barci de Moraes. De acordo com in-
formações relacionadas ao caso, ela 
teria mantido um contrato de quase 
R$ 130 milhões para atuar na defesa 
do banco ligado a Vorcaro.

Entre as decisões de Mendonça 
que mais repercutiram recentemen-
te está a ordem de prisão de Daniel 

Vorcaro, que gerou questionamen-
tos entre especialistas do direito pe-
nal sobre a base jurídica da medida. O 
advogado criminalista Oberdan Cos-
ta, especialista em direito penal eco-
nômico, avalia que a decisão repre-
senta uma postura mais incisiva do 
relator, mas levanta dúvidas sobre o 
procedimento adotado para decre-
tar a prisão preventiva.

Segundo o advogado, após a apro-
vação do chamado pacote anticrime, 
a decretação de prisão preventiva du-
rante investigações ou processos pe-
nais deve ocorrer a partir de pedido 
da acusação, normalmente apresen-
tado pelo Ministério Público.

Na análise do especialista, exis-
tem dois cenários possíveis para ex-
plicar a decisão. “O primeiro seria o 
mais problemático do ponto de vis-
ta jurídico: a prisão ter sido decreta-
da diretamente pelo magistrado, sem 
solicitação formal da acusação. Nesse 
caso, a medida poderia ser interpre-
tada como uma decisão tomada de 
ofício, o que não teria amparo no or-
denamento jurídico atual”, afirmou.

“Um segundo cenário, conside-
rado menos grave, seria a hipótese 
de a Polícia Federal ter representa-
do pela prisão preventiva e a Procu-
radoria-Geral da República não ter 
se manifestado a tempo”, pontuou 
o advogado. Ainda assim, segundo 
Oberdan, a situação permaneceria 
incomum, já que o Ministério Públi-
co é o titular da ação penal e respon-
sável por pedir formalmente medi-
das cautelares como a prisão.

Apesar das controvérsias, Men-
donça sinalizou que pretende levar 
as investigações adiante seguindo 
exclusivamente as evidências reu-
nidas no processo. A postura do re-
lator ocorre em um ambiente consi-
derado sensível, já que o caso envol-
ve possíveis conexões entre o siste-
ma financeiro, autoridades públicas 
e membros do próprio Judiciário.

O cenário, marcado por 

Apesar de desentendimento com a PGR, Mendonça sinalizou que pretende levar as investigações adiante 

Rosinei Coutinho/SCO/STF

 � FERNANDA STRICKLAND

vazamentos de informações, dispu-
tas institucionais e questionamentos 
jurídicos, coloca o inquérito do Ban-
co Master entre os episódios mais 
delicados enfrentados recentemen-
te pela Suprema Corte. O criminalista 
avalia que os próximos passos da in-
vestigação poderão definir não ape-
nas os desdobramentos do caso, mas 
também os limites institucionais da 
atuação das autoridades envolvidas.

Embate 

A troca de manifestações entre o 
procurador-geral da República, Pau-
lo Gonet, e Mendonça nos últimos 
dias potencializou o clima de ten-
são institucional no âmbito das in-
vestigações relacionadas ao caso do 
Banco Master. O episódio foi desen-
cadeado por divergências sobre a 
prisão do banqueiro Daniel Vorcaro.

Em manifestação encaminhada 
ao STF na última sexta-feira, Gonet 
respondeu diretamente às críticas 
feitas por Mendonça na decisão 
que autorizou a prisão de Vorcaro 
e de outros alvos investigados pela 
Polícia Federal. O PGR afirmou que 
o Ministério Público precisa agir 
com cautela em medidas que afe-
tam direitos fundamentais.

Mendonça havia criticado a pos-
tura da Procuradoria-Geral na aná-
lise do pedido de prisão de Vorcaro. 
Na decisão que autorizou a medida, 
o ministro afirmou que a PGR teria 
ignorado a urgência e a gravidade 
dos fatos apresentados pela Polí-
cia Federal ao solicitar mais prazo 
para se posicionar. Gonet, por sua 
vez, rebateu a crítica ao detalhar o 
cronograma de envio dos autos ao 
Ministério Público. Segundo ele, o 
prazo concedido para análise foi 

reduzido diante da complexidade 
do material. 

Enquanto Mendonça defendeu 
a urgência das medidas solicitadas 
pela Polícia Federal, Gonet insistiu 
na necessidade de análise técnica e 
cautelosa antes de qualquer posi-
cionamento sobre prisões e outras 
medidas penais.

Nos bastidores, a divergência 
revela um embate sobre o ritmo e 
os critérios de condução das inves-
tigações envolvendo o Banco Mas-
ter, um caso que ganhou grande 
repercussão e passou a mobilizar 
diferentes instituições do sistema 
de Justiça. A manifestação da PGR 
agora passa a integrar os autos do 
processo e reforça o debate sobre 
o papel de cada órgão — Polícia 
Federal, Ministério Público e Judi-
ciário — na condução de investi-
gações de grande impacto no país.

Defesa 

A equipe de defesa do banquei-
ro Daniel Vorcaro solicitou ao mi-
nistro André Mendonça, no fim 
de semana, que a primeira reu-
nião entre o empresário e seus ad-
vogados na Penitenciária Federal 
de Brasília ocorra sem qualquer 
tipo de gravação. De acordo com 
os defensores, desde que a prisão 
preventiva foi decretada, na últi-
ma quarta-feira, no âmbito das in-
vestigações relacionadas ao Banco 
Master, ainda não foi possível rea-
lizar um encontro reservado com 
o cliente. O requerimento foi pro-
tocolado no STF em um processo 
que tramita sob sigilo. No docu-
mento, os advogados argumen-
tam que a medida é necessária 
para garantir uma conversa con-
fidencial sobre a estratégia de de-
fesa diante da nova etapa das in-
vestigações. A informação foi di-
vulgada inicialmente pela CNN e 
confirmada pelo jornal O Globo.

No sistema penitenciário fede-
ral, as reuniões entre detentos e ad-
vogados costumam ser acompa-
nhadas por monitoramento com 
registro de áudio e vídeo. Por essa 
razão, a defesa pediu ao relator do 
caso autorização excepcional para 
que o primeiro contato com Vorca-
ro ocorra sem esse tipo de controle.

Desde a transferência para a 
Penitenciária Federal em Brasília, 
de segurança máxima, o banquei-
ro está submetido ao chamado pe-
ríodo de adaptação às normas da 
unidade. Essa fase inicial pode se 
estender por até 20 dias e impõe 
restrições mais rigorosas à circu-
lação interna e ao contato externo 
dos presos recém-chegados, en-
quanto são incorporados à rotina 
do estabelecimento. Durante esse 
intervalo, por exemplo, não é per-
mitido receber familiares ou visi-
tas pessoais.

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Gilmar Men-
des determinou, ontem, que o Mi-
nistério Público do Rio de Janeiro 
(MPRJ) apresente dados detalha-
dos sobre os “penduricalhos” pa-
gos aos servidores do órgão nos 
primeiros meses de 2026, sob pe-
na de punição disciplinar. Ele deu 
prazo de 72 horas. Segundo o ma-
gistrado, as justificativas enviadas 
pelo órgão são insuficientes para 
comprovar o cumprimento de de-
cisões anteriores da Corte.

Gilmar também determinou a 
identificação da instituição finan-
ceira responsável pelas transferên-
cias e notificou o Conselho Nacio-
nal do Ministério Público (CNMP) 
para que tome as providências ca-
bíveis. “As informações apresenta-
das pelo procurador-geral de Justi-
ça do Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro não se revelam 
suficientes para examinar o fiel e 
efetivo cumprimento às decisões 
proferidas nestes autos”, afirmou.

“Nesse sentido, sob pena de res-
ponsabilização administrativa dis-
ciplinar, determino o encaminha-
mento de informações completas 
e pormenorizadas”, acrescentou. O 
MPRJ deverá informar todos os pa-
gamentos de “penduricalhos” pa-
gos em janeiro e fevereiro de 2026, 
inclusive, os retroativos. Também 
deverá indicar as datas em que 
os pagamentos foram autorizados.

Em 23 de fevereiro, o magis-
trado determinou a suspensão de 
pagamentos de “penduricalhos” a 
integrantes do Judiciário e do Mi-
nistério Público em todo o país 
que tenham como base leis es-
taduais, decisões internas e atos 
administrativos.

No caso da Justiça Federal e do 
Ministério Público da União, a or-
dem de Gilmar também prevê a in-
terrupção de valores que não este-
jam amparados por lei aprovada pe-
lo Congresso. Só poderão continuar 
a ser pagos verbas expressamente 
previstas na legislação federal.

Detalhamento

No dia 27 de fevereiro, o minis-
tro requisitou informações do pro-
curador-geral de Justiça do MPRJ, 
Antônio José Campos Moreira, 
após ver indícios de descumpri-
mento da decisão.

72 horas para MPRJ explicar penduricalhos
Victor Piemonte/STF

As informações 
apresentadas pelo 
procurador-geral 
de Justiça do 
Ministério Público 
do Estado do Rio 
de Janeiro não se 
revelam suficientes 
para examinar 
o fiel e efetivo 
cumprimento às 
decisões proferidas 
nestes autos”

Gilmar Mendes, 
ministro do STF

Ele requisitou explicações so-
bre a liberação de penduricalhos 
aos promotores e procuradores do 
órgão mesmo após liminares do 
decano e do ministro Flávio Di-
no proibindo a liberação das ver-
bas. Os pagamentos giram em tor-
no de R$ 270 mil para cada mem-
bro do órgão.

Ao determinar a suspensão de 
novos pagamentos, Gilmar autori-
zou apenas a liberação de valores 
retroativos que já estavam progra-
mados para o período.

A decisão proferida neste do-
mingo manda o MPRJ detalhar a 
programação financeira de paga-
mentos retroativos referentes aos 
meses de janeiro, fevereiro, mar-
ço e abril de 2026. Também de-
terminou a entrega de documen-
tos que comprovem a programa-
ção financeira, “vedado o forne-
cimento de documentos produ-
zidos posteriormente com a fina-
lidade de justificar ou reconstruir 
a referida programação”.
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Janela acelera 
rearranjos de 
olho nas urnas

Sigla ligada ao bolsonarismo, PL projeta ampliar a maior bancada da Casa durante período que viabiliza troca de partidos sem 
perda de mandato. Para especialistas, regra permite maior flexibilidade, mas enfraquece a identidade programática das legendas

A 
janela partidária para as 
eleições de 2026 já movi-
menta os bastidores do 
Congresso e das assem-

bleias legislativas. O período, que 
permite a troca de partido sem ris-
co de perda de mandato por infide-
lidade partidária, segue aberto até 
3 de abril e integra o calendário ofi-
cial definido pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE).

Previsto na Lei dos Partidos Po-
líticos (Lei nº 9.096, de 19 de setem-
bro de 1995), o mecanismo fun-
ciona como exceção à regra da fi-
delidade partidária e costuma ser 
usado para ajustes estratégicos no 
ano eleitoral. Durante esse interva-
lo, deputados federais, estaduais e 
distritais podem migrar de legen-
da sem sofrer sanções. Já ocupan-
tes de cargos majoritários — co-
mo presidente da República, go-
vernadores e senadores — não de-
pendem desse período para mu-
dar de sigla, desde que cumpram a 
exigência de filiação partidária ao 
menos seis meses antes da eleição.

A movimentação na janela par-
tidária costuma provocar impac-
to imediato no tabuleiro político. 
Bancadas podem crescer ou en-
colher, partidos reforçam quadros 
considerados competitivos e as ar-
ticulações para formação de cha-
pas ganham intensidade. As mu-
danças também influenciam o po-
sicionamento das siglas na disputa 
eleitoral e a organização das estra-
tégias regionais para 2026.

Encerrado o período, a próxima 
etapa do processo eleitoral serão as 
convenções partidárias, previstas 
entre 20 de julho e 5 de agosto. É 
nesse intervalo que as legendas ofi-
cializam candidaturas. O primei-
ro turno das eleições de 2026 está 
marcado para 4 de outubro.

Nos bastidores da Câmara dos 
Deputados, parlamentares avaliam 
cenários eleitorais e calculam onde 
terão maior viabilidade de reelei-
ção. A decisão, muitas vezes, passa 
menos por alinhamento ideológico 
e mais pela composição das chapas 
estaduais, que define a competiti-
vidade de cada candidatura.

Interlocutores ouvidos pe-
lo Correio  sob reserva afirmam 
que parte das negociações ocor-
re com cautela diante das incer-
tezas envolvendo possíveis fede-
rações partidárias. Segundo os 
relatos, dirigentes evitam ante-
cipar decisões porque alianças 

nacionais ainda podem alterar a 
configuração das chapas.

Em alguns casos, a possibili-
dade de federação entre partidos 
tem gerado resistência em diretó-
rios estaduais. A avaliação é que a 
união obrigaria as legendas a divi-
dir espaço nas listas de candidatos, 
reduzindo o número de vagas dis-
poníveis para cada grupo político. 
Em estados onde as siglas são ad-
versárias, a composição também 
enfrenta dificuldades.

Alinhamento

Entre os partidos que esperam 
ampliar a bancada está o Partido 
Liberal (PL). O líder da legenda na 
Câmara, Sóstenes Cavalcante (RJ), 
afirmou ao Correio  que a sigla pre-
tende recuperar parte das cadeiras 
perdidas nos últimos meses e che-
gar ao fim da janela com cerca de 
100 parlamentares.

Segundo ele, o partido ini-
ciou o período com 99 deputa-
dos e atualmente tem 87. A es-
tratégia, de acor-
do com o líder, é 
atrair nomes ali-
nhados ideologi-
camente à legenda. 
“É a oportunidade 
que os parlamenta-
res têm de estar em 
chapas que consi-
deram mais favorá-
veis ou buscar ali-
nhamento ideoló-
gico. O presiden-
te Valdemar (Cos-
ta Neto) foi muito 
elegante com par-
lamentares que 
quiseram sair. Es-
tamos fazendo um 
trabalho de garim-
par pessoas mais alinhadas e es-
pero fechar a janela com no mí-
nimo 100 deputados”, afirmou.

Sóstenes disse ainda que o nú-
mero pode chegar a aproximada-
mente 107 parlamentares até o en-
cerramento do prazo. “Já tivemos 
algumas filiações e outras devem 
acontecer ao longo das próximas 
semanas”, acrescentou. A assesso-
ria de comunicação da legenda, 
no entanto, afirmou à reportagem 
o número estimado de 107 depu-
tados na legenda após a migração 
por meio da janela partidária.

No União Brasil, a avaliação 
é de que o movimento é na-
tural e faz parte da dinâmica 
eleitoral. O líder da bancada, 
Pedro Lucas Fernandes (MA), 

Período de 30 dias segue até 3 de abril e vale exclusivamente para parlamentares eleitos pelo sistema proporcional, caso dos deputados

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

 � DANANDRA ROCHA
 � WAL LIMA

Leis não criam riqueza nem felicidade
A tramitação e o próprio deba -

te sobre a mudança da Constitui -
ção para reduzir a jornada de tra -
balho dos empregados do setor 
privado da economia, expõem 
cruamente algumas das piores 
misérias da cultura política brasi -
leira. Todos devemos desejar que 
as pessoas trabalhem menos e 
ganhem mais. Mas, para que isso 
aconteça, discursos ou leis não 
bastam. Se bastassem, o mundo 
não teria problemas.

A primeira miséria de nossa 
cultura política consiste em igno -
rar que renda e riqueza dependem 
da produção do setor privado. 
Tudo o que o Estado dispõe, para 
financiar os serviços que pres-
ta e os benefícios que distribui, é 
extraído da produção das empre -
sas e das pessoas. Sem eles nem 
sequer haveria Estado. 

Portanto, há um limite para o 
Estado apropriar-se das rendas 
privadas ou para impor novos 

custos à produção. Quando esses 
limites são ultrapassados, o resul-
tado é estagnação econômica e 
mais pobreza para todos. Nossa 
América Latina está cheia destes 
exemplos. Na Argentina, um líder 
e uma política tornaram pobre um 
dos países mais ricos do mundo. E 
o caminho de volta, além de incer -
to, é sempre penoso.

Outra miséria é o oportunis -
mo e a falta de espírito público 
de governantes e legisladores. A 
ideia de mudar a jornada de tra -
balho à força, por efeito de lei, 
surgiu inteiramente do nada. 
Não há qualquer pressão social 
ou mesmo conflitos no mundo da 
produção para esta urgência de 
uma nova legislação. 

É uma ideia gerada exclusiva-
mente nos laboratórios de marke -
ting político, para fortalecer a cam -
panha eleitoral do presidente da 
República e dar discurso social a 
deputados e senadores, cujo prin -

cipal propósito na vida é se reele-
gerem, como se já não bastassem 
para eles os bilhões de emendas 
do Orçamento, destinadas exclu -
sivamente a esse fim, afora outros 
propósitos menos transparentes. 

Por essa lógica, a única priori-
dade do país é reduzir a jornada 
de trabalho e só serve se for agora. 
Outros problemas não existem, ou 
podem esperar. O mais triste é que 
governo e oposição se dão as mãos 
alegremente nesse caso, embo-
ra discordem de tudo o mais que 
possa importar para o país. 

Finalmente, e isso é o pior de 
tudo, a legislação que se preten-
de aprovar é um grande retroces-
so diante da reforma da legislação 
trabalhista de 2017, cujo principal 
avanço foi estabelecer que os acor-
dos coletivos prevalecerão sobre o 
que está legislado. A Constituição 
e as leis brasileiras estabelecem 
apenas uma jornada máxima, com 
o intuito de poupar os trabalhado -

res de jornadas excessivas. 
A partir daí, o campo está livre 

para que, em mesas de negocia-
ções coletivas, empregadores e 
empregados negociem jornadas 
menores ou mais flexíveis, con -
forme as peculiaridades de cada 
setor produtivo. Uma regra única 
para toda a diversidade do país 
e de nosso universo produtivo é 
simplesmente impraticável.

O historiador econômico e 
prêmio Nobel de economia Joel 
Mokyr mostrou que ideias e cul -
tura fazem toda a diferença para 
o desenvolvimento econômico e 
explicam muito as diferenças de 
prosperidade entre as nações. Para 
melhor entender o que acontece, 
gosto de classificar as sociedades 
em duas categorias de cultura: 
umas têm uma natureza estatu -
tária e outras tem uma natureza 
contratual. 

Nas sociedades estatutárias, as 
pessoas confiam pouco umas nas 

outras e por isso têm receio das 
negociações e de acordos, prefe-
rindo jogar segundo regras impos -
tas por uma autoridade. Essas 
sociedades, porque operam com 
regras fixas, têm muita dificulda -
de de se adaptarem às mudanças e 
vão ficando para trás. 

As sociedades contratuais 
pedem à autoridade apenas um 
marco geral para demarcar o 
ambiente em que vão viver e se 
relacionar, ficando franqueado aos 
indivíduos a busca do seu próprio 
interesse no diálogo com os inte -
resses dos outros. São sociedades 
adaptativas, porque abertas para 
as mudanças e não arrastam cor-
rentes pesadas no seu caminho 
para o novo e o diferente. 

Os movimentos do governo e do 
Congresso nesse momento conso-
lidam a natureza autoritária do 
Estado brasileiro, nos empurran -
do para mais longe da cultura do 
desenvolvimento e da liberdade.

ROBERTO BRANT

OS MOVIMENTOS DO GOVERNO E DO CONGRESSO NESTE MOMENTO CONSOLIDAM A NATUREZA 
AUTORITÁRIA DO ESTADO BRASILEIRO, NOS EMPURRANDO PARA MAIS LONGE DA CULTURA DO 
DESENVOLVIMENTO E DA LIBERDADE

comentou que o principal fator 
que orienta as decisões dos de-
putados é o cenário político nos 
estados. “Isso é normal aqui no 
Congresso. Sempre entra e sem-
pre sai gente. Todo mundo está 
querendo sobreviver politica-
mente nos seus estados. É uma 
dinâmica muito voltada para o 
cenário local”, opinou.

O deputado Aguinaldo Ribei-
ro (PP-PB) também avalia que as 
mudanças fazem parte de um pro-
cesso recorrente no sistema políti-
co brasileiro. “Vai ter acomodação, 
são acomodações naturais durante 
a janela. Os parlamentares fazem 
avaliação do projeto nacional, do 
projeto nos estados, mas o peso 
maior é a decisão individual sobre 

a própria reeleição”, garantiu.
Entre partidos de médio porte, 

a expectativa é ampliar a presença 
na Câmara durante as eleições de 
2026. O líder do Partido Socialista 
Brasileiro (PSB), deputado Jonas 
Donizette (SP), disse que a legen-
da trabalha para fortalecer as cha-
pas estaduais e dobrar a bancada 
no próximo mandato.

Hoje com 16 deputados fede-
rais, o partido acredita que pode-
rá chegar a cerca de 30 parlamen-
tares após o pleito. Segundo Doni-
zete, a estratégia inclui ampliar a 
presença regional e lançar candi-
daturas majoritárias apenas onde 
houver competitividade. “A jane-
la partidária é um mecanismo de 
transição dentro do sistema polí-
tico. Ela permite que o parlamen-
tar cumpra o mandato e, perto da 
eleição, possa decidir se permane-
ce ou se busca outra alternativa. O 
importante para o partido é mon-
tar boas nominatas e fortalecer a 
presença regional.”

A expectativa, segundo ele, é 
terminar a janela com um número 
semelhante ao atual de deputados, 
mas com uma estrutura mais orga-
nizada para disputar as eleições.

O presidente do partido Novo, 
Eduardo Ribeiro, também apon-
ta que o sistema eleitoral brasilei-
ro acaba estimulando essas movi-
mentações. Segundo ele, o mode-
lo de eleições proporcionais leva 

parlamentares a buscar legendas 
onde a reeleição seja mais viável. 
“Nosso sistema força combina-
ções muitas vezes estranhas. De-
putados migram mais pela viabili-
dade eleitoral do que pelo alinha-
mento partidário. No caso do No-
vo, procuramos manter um crité-
rio rigoroso de afinidade progra-
mática”, destacou. De acordo com 
Ribeiro, o partido mantém conver-
sas avançadas com possíveis no-
vos integrantes da bancada.

Na visão de especialistas, a ló-
gica predominante nas trocas par-
tidárias é pragmática. O cientista 
político Rudá Racci avalia que a ja-
nela partidária acaba estimulando 
negociações relacionadas ao finan-
ciamento de campanhas e à viabi-
lidade eleitoral.

Segundo ele, parlamentares fre-
quentemente negociam a mudan-
ça de legenda em busca de melho-
res condições para disputar a ree-
leição. “A janela, em teoria, ajuda-
ria a criar maior vínculo do parla-
mentar com o partido. Contudo, 
na prática, o que ocorre é um lei-
lão pelo fundo eleitoral. O deputa-
do negocia maior percentual de re-
cursos ou uma posição mais favo-
rável na chapa e muda de partido.”

Para Racci, esse mecanismo re-
força a fragmentação do sistema 
partidário e amplia o poder das li-
deranças internas das siglas. “Fun-
ciona como mecanismo de pressão 

interna. O resultado é o aumen-
to do poder dos caciques partidá-
rios e a reprodução de uma lógica 
de negociação permanente dentro 
das legendas”, disse.

Impacto

Para o jurista e especialista em 
direito eleitoral Roberto Beijato, 
a janela partidária funciona co-
mo uma “válvula de escape” den-
tro do modelo de fidelidade par-
tidária adotado no Brasil, pois se-
gundo ele, a regra permite maior 
flexibilidade no sistema político, 
mas também enfraquece a iden-
tidade programática das legendas. 
“A migração transforma o partido 
em uma espécie de hospedagem 
temporária em vez de uma ins-
tituição de princípios. O vínculo 
entre o voto do eleitor e o progra-
ma partidário acaba ficando em 
segundo plano”, explicou.

Beijato avalia que o foco das ne-
gociações costuma se concentrar 
em fatores, como tempo de pro-
paganda eleitoral, composição das 
chapas e acesso ao Fundo Espe-
cial de Financiamento de Campa-
nha. “A tendência é de concentra-
ção nos partidos maiores e nas fe-
derações partidárias, que possuem 
mais recursos e estrutura. Políticos 
tendem a fugir de siglas pequenas 
por causa da cláusula de desempe-
nho”, enfatizou.

A janela, em teoria, ajudaria a criar 
maior vínculo do parlamentar com 
o partido. Contudo, na prática, o 
que ocorre é um leilão pelo fundo 
eleitoral. O deputado negocia maior 
percentual de recursos ou uma 
posição mais favorável na chapa e 
muda de partido”

Rudá Racci, cientista político
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Taxação de 
bets volta 
ao debate

Base governista prepara novo projeto para tributar apostas on-line e financiar segurança pública, com potencial de arrecadar 
até R$ 30 bilhões por ano. Setor reage e alerta para aumento da carga tributária e risco de avanço do mercado ilegal

A 
proposta de criar uma Con-
tribuição de Intervenção no 
Domínio Econômico (Cide) 
para tributar casas de apos-

tas on-line, as chamadas bets, ga-
nhou novo fôlego no Congresso. A 
ideia, originalmente apresentada pe-
lo senador Alessandro Vieira (MDB- 
SE) para financiar o Fundo Nacional 
de Segurança Pública (FNSP), en-
frenta resistência do setor, mas tem 
atraído apoio entre parlamentares. 

A estimativa é de arrecadação 
de cerca de R$ 30 bilhões por ano 
até a entrada em vigor do Imposto 
Seletivo previsto na reforma tribu-
tária, cuja implementação comple-
ta ocorrerá em 2033.

Embora a medida tenha sido re-
tirada da versão final da Lei Anti-
facção na Câmara, após destaque 
do Progressistas, a base governista 
não abandonou a iniciativa. O PT 
prepara um novo projeto de lei pa-
ra criar a chamada Cide-bets, em 
moldes semelhantes aos da pro-
posta de Vieira. Diante do movi-
mento, empresas do setor volta-
ram a se mobilizar para barrar a 
nova tributação, enquanto o parti-
do aguarda a posição oficial do go-
verno para avançar com o projeto.

Em conversas reservadas, depu-
tados do centro e da direita demons-
tram apoio à proposta, enquanto par-
te da esquerda considera um “abu-
so” o governo recorrer novamente à 

taxação das bets para arrecadar. O te-
ma já eleva a tensão no setor e acirra 
o embate no Congresso.

As empresas de apostas refor-
çam o argumento de inseguran-
ça jurídica diante das sucessivas 
tentativas de aumentar a tributa-
ção. Com a nova proposta, o setor 
intensificou o lobby para barrar a 
Cide-bets, tese que já encontra al-
guma receptividade no Centrão, 
inclusive do presidente da Câma-
ra, Hugo Motta (Republicanos-PB).

“É uma discussão que ainda se-
rá feita na Câmara em outro mo-
mento. Nós defendemos a segu-
rança jurídica e o cumprimento do 
que foi aprovado pela Câmara e pe-
lo Senado no fim do ano, que ele-
vou o tributo sobre as bets. Não há 
como mudar mensalmente a alí-
quota de impostos de nenhum se-
tor”, justificou Motta durante cole-
tiva na votação do projeto Antifac-
ção na Câmara. 

Confisco do apostador

Um estudo do Instituto Brasi-
leiro de Jogo Responsável (IBJR) 
mostra que as casas de apostas pa-
garam, em 2025, 32,8% de tributos, 
cerca de um terço do faturamento 
das bets legais, que somou R$ 37 
bilhões. A entidade estima que a 
carga pode chegar a 42% em 2033, 
com a implementação completa 
da reforma tributária e a entrada 
dos novos tributos sobre consumo.

Régis Dudena afirma que o Congresso deve considerar toda a carga tributária e a destinação dos recursos

Pedro França/Agência Senado

 � EDUARDA ESPOSITO

Fiscalização 

Casas de apostas criticam a 
falta de estrutura para fiscali-
zar o mercado ilegal, que re-
presenta cerca de 50% do se-
tor de bets no Brasil. Apesar do 
avanço da regulamentação, a 
Secretaria de Prêmios e Apos-
tas (SPA) conta atualmente com 
apenas três servidores dedica-
dos à fiscalização. Em 2025, po-
rém, mais de 25 mil sites ilegais 
foram bloqueados em parceria 
com a Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel).

De acordo com Regis Dudena, 
a limitação de pessoal é uma rea-
lidade do Estado, mas a estraté-
gia é ampliar o uso de tecnologia 
e parcerias. “Com o crescimento 
do mercado, seria natural um in-
cremento estrutural do órgão fis-
calizador, mas o Estado tem restri-
ções. Cabe à secretaria fazer o me-
lhor uso possível das ferramentas 
disponíveis”, afirmou.

Para este ano, a Fazenda pre-
tende reforçar a fiscalização das 
empresas e o combate à lavagem 
de dinheiro. “O Estado está arti-
culado, atuando em várias fren-
tes para combater tanto ilícitos 
administrativos quanto penais”, 
disse Dudena.

A Anatel também atua no blo-
queio de plataformas ilegais. Se-
gundo o conselheiro Edson Holan-
da, a agência reguladora tem uma 
estrutura consolidada para fisca-
lizar sites piratas e, agora, busca 
aprimorar esse sistema. “Em um 
ano conseguimos bloquear 25 mil 
bets piratas. Isso mostra a efetivi-
dade do trabalho”, destacou. 

Representantes do setor, porém, 
apontam falhas na fiscalização, co-
mo a falta de integração entre ór-
gãos públicos e empresas do siste-
ma financeiro. A CLO da institui-
ção de pagamento Paag, Mila Ra-
belo, defende que avanços tecno-
lógicos sejam prioridade. “A coo-
peração e a tecnologia são as cha-
ves para uma fiscalização eficien-
te”, enfatizou.

O setor critica ainda a proposta da 
Cide-bets, que prevê a cobrança de 
15% sobre o valor depositado pelos 
apostadores, o que, segundo o IBJR, 
elevaria ainda mais a carga tributá-
ria e poderia ter efeito confiscatório.

“Ao taxar o depósito dos aposta-
dores nas bets, o setor se preocupa 
com uma debandada de jogadores 
para o mercado ilegal, uma vez que 
o depósito de R$ 100 não significa-
rá ter o valor integral para apostar. 
Para as bets, o setor ilegal usará es-
se argumento para atrair jogado-
res”, alerta o IBJR. 

Atualmente, cerca de 50% do 
setor de bets opera na ilegalidade. 
O que mais preocupa as casas re-
guladas é que elas pagam tributos, 
enquanto as plataformas ilegais 
não contribuem com o Estado e, 
em muitos casos, são associadas 
ao crime organizado.

Riscos

Parlamentares que defen-
dem maior restrição às apostas 

on-line citam os riscos do fácil 
acesso às plataformas e os da-
dos sobre ludopatia divulgados 
pelo Ministério da Fazenda. Em 
janeiro, a pasta informou que 
mais de 217 mil brasileiros pedi-
ram autoexclusão de contas em 
bets. Entre eles, 37% apontaram 
perda de controle e problemas 
de saúde mental como motivo.

Mesmo após a derrota na últi-
ma votação, o PT decidiu apresen-
tar um novo projeto criando a Ci-
de-bets. Para parte da esquerda e 
de conservadores, aumentar a tri-
butação é uma forma de desesti-
mular o consumo, já que as apos-
tas on-line têm acesso imediato e 
ilimitado. Dentro do próprio go-
verno, porém, não há consenso. 

O ex-secretário da Secretaria 
de Prêmios e Apostas (SPA) do 
Ministério da Fazenda, hoje se-
cretário de Reformas Econômi-
cas da pasta, Regis Dudena, de-
fendeu que o Congresso consi-
dere toda a carga tributária e a 
destinação dos recursos antes de 

tomar uma decisão. “O impor-
tante, quando se toma uma de-
cisão, é saber qual será o efeito. 
A depender de como for aplica-
da, a Cide pode ser excessiva, ou 
não”, disse Dudena ao Correio , 
durante o evento Bet ON Brasil, 
em Brasília, que debateu o pri-
meiro ano de regulamentação 
das bets no país.

Segundo ele, cabe ao órgão re-
gulador apresentar análises técni-
cas para subsidiar a decisão dos 
parlamentares. “O que nos cabe 
é informar a nossa leitura sobre o 
projeto para que o Congresso Na-
cional, que tem competência para 
decidir, escolha a melhor solução 
para o país”, afirmou.

Dudena também destacou que 
o setor já possui destinações espe-
cíficas de recursos e que ainda ha-
verá a incidência do Imposto Sele-
tivo, previsto na reforma tributária. 
“O importante para a tomada de 
decisão é considerar toda a carga 
tributária e as destinações já exis-
tentes”, acrescentou.
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Mulheres vão às ruas 
contra feminicídio

Manifestações reuniram movimentos sociais, sindicatos e lideranças políticas em capitais brasileiras. 
Protestos denunciaram recorde de assassinatos de mulheres e cobraram políticas públicas de proteção

O 
Dia Internacional da Mulher, ce-
lebrado ontem, foi marcado por 
atos e manifestações em diver-
sas cidades brasileiras. Movi-

mentos feministas, sindicatos e organi-
zações da sociedade civil foram às ruas 
para denunciar o aumento da violência 
contra mulheres e cobrar políticas pú-
blicas de proteção. Os protestos ocor-
reram em capitais, como Rio de Janeiro, 
São Paulo, Belo Horizonte, Salvador e 
Brasília, tendo como principal bandei-
ra o combate ao feminicídio.

A mobilização ocorre em meio a nú-
meros alarmantes. Levantamento do 
Fórum Brasileiro de Segurança Públi-
ca aponta que o Brasil registrou 1.568 
feminicídios em 2025, o maior número 
da última década e um aumento de 4,7% 
em relação ao ano anterior. Desde que o 
crime passou a ser tipificado na legisla-
ção, em 2015, mais de 13,7 mil mulheres 
foram assassinadas por razões de gêne-
ro no país. O estudo também mostra que 
62,6% das vítimas são mulheres negras e 
que, na maioria dos casos, o agressor é 
alguém conhecido, geralmente parcei-
ro ou ex-companheiro.

No Rio de Janeiro, um dos principais 
atos ocorreu na Praia de Copacabana, 
na altura do Posto 3. Logo nas primei-
ras horas da manhã, mulheres da Cen-
tral dos Trabalhadores e Trabalhadoras 
do Brasil (CTB) fincaram cruzes na areia 
com o lema “Parem de nos matar”. A ação 
simbólica buscou chamar a atenção pa-
ra o avanço da violência contra mulhe-
res. “O 8 de Março é um dia de reflexão, 
mas também de luta. Fincamos essas 
cruzes no maior cartão postal do Brasil 
para conscientizar a sociedade de que o 
feminicídio precisa acabar”, afirmou Ka-
tia Branco, representante da entidade.

O protesto contou com apresenta-
ções culturais e homenagens à verea-
dora Marielle Franco, assassinada em 
2018. Uma boneca gigante representan-
do a parlamentar circulou pela manifes-
tação. Presente no ato, Luyara Franco, 
filha de Marielle, afirmou que a mobili-
zação representa a continuidade da luta 

da mãe. “Há poucos dias, tivemos a con-
denação dos mandantes do assassinato 
de Marielle. Isso mostra que a luta dela 
segue viva e que precisamos continuar 
ocupando as ruas”, disse.

Entre as autoridades presentes no Rio, 
estavam a ministra da Igualdade Racial, 
Anielle Franco, e as deputadas Benedi-
ta da Silva e Talíria Petrone. Em discurso 
emocionado, a ministra defendeu mais 
políticas de proteção às mulheres. “Que-
remos flores e chocolate no 8 de Março, 
mas também queremos respeito e igual-
dade. Temos chorado cada vez mais pelos 
corpos de mulheres que têm sido tomba-
dos. Estamos aqui para mostrar que se-
guimos de pé”, declarou.

Em São Paulo, a Avenida Paulista te-
ve dois atos. Pela manhã, parlamentares 
e lideranças políticas defenderam mais 
participação feminina na política e me-
didas contra a violência de gênero. À tar-
de, movimentos feministas realizaram no-
va manifestação, com pautas como o fim 
da escala 6×1 e a ampliação do acesso ao 
aborto legal. Durante o protesto, houve 
um princípio de confusão após um gru-
po de homens provocar as manifestantes 
com palavras de apoio ao ex-presiden-
te Jair Bolsonaro e ao presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump. A Guarda 
Civil Metropolitana foi acionada e usou 
spray de pimenta para dispersar o grupo.

Em Belo Horizonte, centenas de pes-
soas se reuniram na Praça Raul Soares 
para denunciar o que ativistas classifi-
cam como uma “epidemia de feminicí-
dios”. A ex-deputada federal Áurea Caro-
lina participou do ato e ressaltou a neces-
sidade de mudança cultural no país. “São 
homens que não aceitam o ‘não’ de uma 
mulher. Precisamos construir um futuro 
em que ser mulher não seja uma condi-
ção de risco”, afirmou.

Na Bahia, a manifestação em Salvador 
também reuniu movimentos feministas e 
organizações sociais. O ato foi convocado 
pelo Movimento 8M com o lema “Mulhe-
res vivas, em luta e sem medo”. Além do 
combate ao feminicídio, as participantes 
defenderam democracia, soberania na-
cional e melhores condições de trabalho 
para as mulheres.

 � ALÍCIA BERNARDES 

Atos foram registrados em pelo menos cinco capitais. Na foto, manifestantes se concentram na praia de Copacabana, no RJ

 Tomaz Silva/Agência Brasil

A indicação da coronel-médica Cláu-
dia Lima Gusmão Cacho ao generalato po-
de romper quase 400 anos de barreiras no 
Exército Brasileiro, segundo especialistas. 
Se sancionada pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, ela se tornará a primeira mu-
lher a integrar o Alto-Comando, colegia-
do responsável pelas decisões estratégicas 
das Forças Armadas, em um setor histori-
camente masculino.

O marco coincide com a entrada das 
primeiras 1.467 voluntárias no Serviço Mi-
litar Inicial Feminino (Smif), em março de 
2026, reforçando a expansão da presença 
feminina na área de segurança e defesa.

Segundo o advogado trabalhista Cid 
de Camargo Júnior, a indicação possui 
um valor simbólico e prático “imen-
so”, pois reforça que o acesso a postos 
de maior hierarquia deve ocorrer com 
base em critérios objetivos de méri-
to e capacidade profissional, servindo 
de fator de inspiração para outras mu-
lheres. “Pode funcionar como fator de 
inspiração e como instrumento insti-
tucional de mudança cultural, incen-
tivando maior participação feminina e 
fortalecendo políticas de igualdade de 
oportunidades dentro das Forças Ar-
madas”, destacou.

Para a advogada Carolina Tegethoff, a 
indicação é um passo “relevante” para am-
pliar a participação feminina nas Forças 
Armadas, mas depende de um movimen-
to institucional “mais amplo”. “A consolida-
ção desse processo exige que existam con-
dições para que outras militares também 
possam progredir na carreira e alcançar 
postos de comando”, disse ela. 

O major-brigadeiro do Ar Marcelo Mo-
reno, Diretor de Administração do Pessoal 
da Aeronáutica, afirmou ao Correio  que a 
inclusão feminina é uma “decisão de inte-
ligência estratégica”. Segundo ele, ao abrir 
espaço para mulheres, as Forças Armadas 
ampliam sua capacidade de seleção, apro-
veitando talentos de toda a juventude bra-
sileira, e não apenas metade.

“A Força Aérea se preparou de forma 
muito séria, muito responsável, para re-
cepção dessas novas meninas, soldados 
concretas, por meio de adaptação dos alo-
jamentos, vestiários, banheiros, tudo para 
garantir respeito, privacidade e, sobretudo, 
dignidade. É muito importante passar es-
sa mensagem clara dentro da Força Aérea 
Brasileira”, declarou.

Igualdade

O advogado especializado em direito mi-
litar, Marcelo Almeida, afirma que, embora a 

Caminho aberto para o 
Alto-Comando militar
 � LETÍCIA CORRÊA*

Março de 2026 marca a entrada das primeiras 1.467 voluntárias no Smif

Divulgação/Hospital Militar de Área de Brasília

indicação ao generalato seja um marco ins-
pirador para mulheres, é preciso cautela. Ele 
alerta que tratar a carreira militar feminina 
como “igual à masculina” pode ser arriscado 
se as diferenças biológicas forem ignoradas.

“Deverá haver respeito às diferenças 
existentes nas mulheres, por exemplo o 
período menstrual, o qual sabemos que em 
razão dos hormônios, muita coisa é altera-
da na saúde da mulher, ainda que por cur-
to tempo”, comentou. “Desconsiderar carac-
terísticas como ciclos menstruais, gestação 
e amamentação sob o argumento de uma 
igualdade meramente formal não repre-
senta um avanço”, acrescentou Tegethoff. 

A igualdade jurídica, no entanto, não 

exige um tratamento absolutamente idên-
tico em todas as situações, devendo o or-
denamento admitir medidas que protejam 
a saúde e a dignidade da mulher. 

Assédio

Outro ponto crítico é a segurança das 
mulheres no trabalho. As instituições 
afirmam que, para ampliar a presença 
feminina, é essencial um ambiente li-
vre de assédio, com adaptações em alo-
jamentos e banheiros para garantir pri-
vacidade e dignidade.

“Nós temos que garantir um ambien-
te livre de qualquer tipo de assédio, 

onde a mulher é respeitada como mu-
lher e como profissional. Essa prepa-
ração foi feita de forma muito séria. As 
meninas passarão pelos mesmos treina-
mentos de combate, doutrina, valores 
éticos, hierarquia, disciplina e exigên-
cias físicas dos meninos. Até porque a 
guerra não faz distinção”, explicou o ma-
jor-brigadeiro Moreno.

A Lei 14.540/2023 instituiu progra-
mas de prevenção ao assédio sexual na 
administração pública e tramita no Se-
nado o PL 582/2015, que tipifica o cri-
me no âmbito militar. Segundo a advo-
gada Carolina Tegethoff, militares que 
sofram preconceito ou importunação 
têm canais como chefia imediata, ou-
vidorias e o Ministério Público Militar 
para buscar proteção.

Outro ponto é o contrato inicial das 
voluntárias do Smif. Apesar de benefí-
cios como auxílio-maternidade e con-
tagem de tempo para aposentadoria, 
ao fim do vínculo de até oito anos, elas 
passam para a reserva sem estabilidade.

*Estagiária sob a supervisão de 
Rafaela Gonçalves

No DF

Em Brasília, a mobilização reuniu sin-
dicatos, coletivos feministas e movimen-
tos sociais no Eixo Cultural Ibero-Ameri-
cano, antigo complexo da Funarte. A mar-
cha seguiu em direção ao Palácio do Buri-
ti e teve como foco denunciar a violência 
de gênero e cobrar políticas públicas de 
proteção. As manifestantes também cri-
ticaram a falta de investimentos na rede 
de atendimento às vítimas de violência.

Presidente da União Brasileira de Mu-
lheres no Distrito Federal (UBM-DF), Ma-
ria das Neves afirmou que o país enfren-
ta uma situação de emergência diante 
do crescimento dos assassinatos de mu-
lheres. “Estamos nas ruas para dizer que 
o Brasil vive uma calamidade pública. A 

cada 24 horas, quatro mulheres são assas-
sinadas no país. Nosso grito é pela vida de 
meninas e mulheres”, declarou.

Além das críticas à violência, os mo-
vimentos também defenderam medidas 
estruturais, como a ampliação de dele-
gacias especializadas, investimentos em 
creches públicas e o fortalecimento da re-
de de proteção às vítimas de violência do-
méstica. Para as lideranças do movimen-
to, o 8 de Março precisa ir além de home-
nagens simbólicas e se consolidar como 
um momento de mobilização política em 
defesa da vida e dos direitos das mulheres.

Vítimas de estupro

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
sancionou ontem uma lei que estabelece 

a presunção absoluta de vulnerabilidade 
da vítima de estupro de vulnerável, tor-
nando inadmissível qualquer relativiza-
ção e determinando a aplicação das pe-
nas previstas para o crime.

A medida foi aprovada após a absol-
vição de um homem de 35 anos acusa-
do de estuprar uma menina de 12 anos 
em Minas Gerais, caso que ganhou 
grande repercussão e resultou no afas-
tamento do desembargador responsá-
vel pelo julgamento. Após recurso do 
Ministério Público, a condenação ori-
ginalmente determinada em primeira 
instância foi mantida.

No Brasil, o Código Penal prevê que a 
conjunção carnal ou a prática de atos li-
bidinosos com menores de 14 anos con-
figura estupro de vulnerável.

Natural de Recife (PE), Cláudia Lima 
Gusmão Cacho é pediatra, iniciou sua 
carreira militar em 1996, acumula 
quase 30 anos de experiência, já liderou 
hospitais estratégicos e possui MBA 
em Gestão Estratégica de Saúde pela 
Fundação Getulio Vargas (FGV).

 » General-médica
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Como avalia o debate sobre o fim da 
escala 6x1 em meio às eleições deste 
ano? Qual é o impacto dessa mudança 
na produtividade do país, que é baixa?

Essa medida é irresponsável, sem uma 
avaliação adequada de suas consequên-
cias. A redução de jornada de trabalho vem 
ocorrendo no mundo desde o final do sé-
culo XIX, começando na Inglaterra. E ela 
sempre respondia ao ganho de produtivi-
dade, que permitiu uma escala de trabalho 
mais curta. A produtividade é uma ques-
tão-chave nesse processo. Mas, o Brasil es-
tá com a produtividade estagnada. Então, 
essa medida vai gerar aumento de custos 
de produção. Isso tende, ao contrário do 
que seria desejável para esse benefício, 
além de reduzir a produtividade da eco-
nomia, pode aumentar o repasse aos pre-
ços, gerando mais inflação. 

Essa proposta, então,  
será um tiro no pé?

Sim. Mas, infelizmente, ela tende a ser 
aprovada no Congresso, porque é uma me-
dida popular. Os brasileiros consultados 
não têm como fazer as contas e não têm 
como avaliar a situação. As pesquisas mos-
tram que a maioria é favorável. E é difícil 
imaginar que os parlamentares deixem de 
aprovar essa medida, porque se votarem 
contra, podem perder votos. Acho que isso 
pode ser a verdadeira herança maldita do 
Lula. Ele declarou, no primeiro mandato, 
que tinha recebido uma herança maldita 
de Fernando Henrique Cardoso (em 2002), 
mas recebeu uma herança bendita. E, ago-
ra, Lula pode deixar uma herança maldita, 
que pode ser para ele próprio, se ganhar as 
eleições. Agora é a hora de o Congresso re-
fletir sobre as consequências dessa medi-
da, examinar o projeto com responsabili-
dade, ouvir os especialistas, ouvir as em-
presas e ouvir as federações que estão fa-
zendo o cálculo do custo dessa medida. Ela 
é totalmente prejudicial à economia bra-
sileira e, em outras palavras, aos próprios 
trabalhadores.

E faz sentido discutir redução  
de escala quando o desemprego 
 está no piso, em 5,4%, no trimestre 
encerrado em janeiro? 

É, mas o desemprego vai voltar a au-
mentar. Acho que o fundamental é a ques-
tão da produtividade. Redução da jornada 
de trabalho na presença de produtividade 
estagnada é custo e inflação na veia. E is-
so vai prejudicar, sobretudo, as pequenas 
e médias empresas. O comércio varejista, 
praticamente todo, tem jornada de 6x1. En-
fim, esse é um processo examinado sem a 
devida consideração de seus efeitos nega-
tivos. Ninguém pode ser contra a redução 
da jornada de trabalho, desde que ela seja 
promovida como consequência de ganhos 
de produtividade. Não é o caso brasileiro.

Em seu livro, o senhor destaca 
a importância do debate sobre 
produtividade para que o país volte 
a crescer de forma mais acelerada 
e se torne um país rico. Mas o PIB 
desacelerou ao crescer 2,3% em 2025 
e deve avançar menos neste ano. Até 
quando o Brasil continuará nesse ritmo?

O grande desafio para o Brasil cres-
cer é a questão da produtividade. A 
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“Fim da jornada 6X1 
é inflação na veia”

 »Entrevista | MAÍLSON DA NÓBREGA  | ECONOMISTA, EX�MINISTRO DA FAZENDA E SÓCIO DA TENDÊNCIAS CONSULTORIA

A
As eleições presidenciais de 
2026 caminham para a pola-
rização e correm o risco de dei-
xar de lado um debate crucial 

para que o Brasil não continue preso na 
armadilha da renda média baixa, sem 
uma agenda voltada para a produti-
vidade, de acordo com o economista e 

ex-ministro da Fazenda Maílson da Nó-
brega, que não poupa críticas ao avanço 
da proposta de fim da escala 6x1. “Essa 
medida é irresponsável, sem uma ava-
liação adequada de suas consequên-
cias”, afirma, em entrevista ao Correio .

Segundo ele, como a produtividade do 
país está estagnada, reduzir a escala ago-
ra, em pleno ano eleitoral, será um tiro no 
pé, uma vez que a finalidade da proposta 

é eleitoreira e trabalhadores e empresas so-
frerão as consequências. “Ninguém pode ser 
contra a redução da jornada de trabalho, 
desde que ela seja promovida como conse-
quência de ganhos de produtividade. Não é o 
caso brasileiro”, explica. “Redução da jorna-
da de trabalho na presença de produtividade 
estagnada é custo e inflação na veia”, frisa.

Em seu novo livro, “O Brasil ainda pode ser 
um país rico? – O desafio da produtividade”, 

lançado no mês passado pela editora Matrix, 
o ex-ministro detalha a trajetória percorrida 
por vários países ricos desde a Antiguidade 
até chegar ao debate atual sobre o aumento 
da produtividade como caminho para que 
um país se torne rico. “Todos os países que se 
tornaram ricos o fizeram com ganhos expres-
sivos de produtividade”, afirma.

O ex-ministro não poupa críticas ao pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva por “se 

conformar” com crescimento baixo do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), de 2,3% em 2025, 
e por não se preocupar com a questão fis-
cal, que poderá gerar uma crise grave em 
2027. Ao mesmo tempo, diz ser otimista de 
que ainda há tempo de o país corrigir a ro-
ta, especialmente se melhorar a qualidade 
da educação e retomar a agenda de priva-
tizações. A seguir, os principais trechos da 
entrevista:

 � ROSANA HESSEL

 Divulgação 

A proposta é considerada irresponsável no momento atual, sobretudo em ano eleitoral, segundo o ex-ministro. 
Em novo livro, ele defende que o aumento da produtividade é o caminho para o Brasil se tornar um país rico

privadas pesquisando tanto quanto ela. E, 
como empresa privada, ela viveria da ven-
da das patentes de suas pesquisas. Uma 
das bases do sucesso da Embrapa são os 
seus talentos. Daqui a pouco, ela pode co-
meçar a perdê-los. E isso precisa ser ob-
jeto de uma discussão séria e responsá-
vel, sem influência ideológica de qual-
quer natureza.

Especialistas sempre falam que o 
Brasil está preso na armadilha  
da renda média baixa. Tem como 
escapar disso?

Tem. Eu falei muito da educação, mas 
outros fatores também influenciam a pro-
dutividade, como as privatizações. A ar-
madilha da renda média está diretamente 
ligada a essa questão. Países que saem da 
pobreza e alcançam renda média avan-
çam quando atraem capital estrangeiro 
com tecnologia e quando há migração 
do campo para a cidade, com trabalha-
dores mais treinados e produtivos. No 
início desse processo, incentivos fiscais e 
até algum protecionismo podem se justi-
ficar, quando geram ganhos de produti-
vidade. Mas chega um momento em que 
esses fatores se esgotam. A partir daí, a 
armadilha da renda média só é supera-
da por meio da inovação, principal motor 
do aumento de produtividade. No Bra-
sil, porém, o governo ainda adota estra-
tégias de desenvolvimento e políticas in-
dustriais que faziam sentido há 60 ou 70 
anos. Não se justifica, por exemplo, tratar 
a indústria automobilística como indús-
tria infante, pois ela está no país há mais 
de 70 anos. Protecionismo e subsídios 
acabam gerando acomodação. Também 
não vemos o governo comprometido com 
um objetivo central de aumento da pro-
dutividade. Isso deveria ser um objetivo 
nacional. Programas como Bolsa Família, 
Pé-de-Meia e Auxílio Gás têm méritos e 
ajudam a reduzir pobreza e desigualda-
de, mas não são suficientes para impul-
sionar o crescimento. Por isso, uma crí-
tica que faço no livro é que o PT, ao con-
trário de partidos de esquerda europeus, 
ainda permanece preso a visões equivo-
cadas de gestão econômica.

Qual é a principal mensagem no livro? 
É possível o país ser rico? 

Eu digo na introdução do livro que ele 
poderia ser apenas os dois últimos capítu-
los, mas achei importante contar como a 
economia mundial evoluiu nesses últimos 
milênios, desde a Antiguidade. Decidi não 
assumir uma posição e deixar que o leitor 
conclua. Mas, respondendo à sua pergun-
ta, o Brasil tem condições de se tornar um 
país rico. O desafio é vencer os fatores que 
hoje emperram o país. É enfrentar a ques-
tão fiscal. É avançar na modernização do 
ideário econômico do PT. É ganhar produ-
tividade para compensar a perda do bônus 
demográfico. É continuar e acelerar o pro-
cesso de privatizações e fazer reformas es-
truturais. Isso, sim, cria as condições para o 
Brasil começar a se tornar um país rico. O 
Brasil precisa vencer esses desafios. O país 
tem condições para crescer, como abun-
dância de recursos naturais e um sistema 
financeiro comparável aos melhores do 
mundo. As condições estão dadas, o ele-
mento-chave é a liderança.

produtividade será o grande desafio para 
o Brasil se tornar um país rico. O proble-
ma é que temos um governo que come-
mora crescimento de 2,5% a 3%. E, de cer-
ta forma, muitos economistas acham que 
o Brasil vai muito bem crescendo pouco. 
Na verdade, se quisermos ser um país ri-
co, temos que crescer mais rapidamente 
do que os países ricos, para nos empare-
lhar com eles. Nos últimos 12 anos, o Brasil 
cresceu menos do que o mundo e menos 
do que os Estados Unidos. Estamos fican-
do para trás com a mediocridade do nos-
so crescimento.

O dado do PIB de 2025 corrobora com 
essa situação? 

Na verdade, o crescimento um pouqui-
nho maior do que isso nos três anos ante-
riores foi reflexo do gasto público e do fim 
do teto de gastos. E o arcabouço fiscal não 
tem condições de cumprir o seu papel, que 
seria o de estabilizar e, depois, reduzir a re-
lação entre a dívida pública e o PIB. O in-
teressante é que a palavra produtividade 
raramente aparece nos documentos e nos 
discursos do PT, inclusive, do presidente 
Lula. A percepção que o PT transmite é de 
que o crescimento do país está associado 
ao gasto público e à intervenção do Estado 
na economia. Mas nenhum país se tornou 
rico com esses dois ingredientes. Todos 
os países que se tornaram ricos o fizeram 
com ganhos expressivos de produtividade. 
E a produtividade brasileira está estagna-
da. O Brasil cresce menos do que a média 
da América Latina. E, com isso, nós nos 
acostumamos à mediocridade. Chegamos 
ao ponto de comemorar a mediocridade.

Uma das dificuldades para o Brasil 
integrar o clube dos ricos é ter perdido 
o bônus demográfico, além de outras 
oportunidades ao longo do caminho...

Na verdade, nós não perdemos, nós não 
aproveitamos o bônus demográfico. No 
período do bônus demográfico, tivemos 
o desastre do governo Dilma e a medio-
cridade dos anos do PT no governo. Ape-
sar do bom desempenho do PIB no último 
ano do segundo mandato de Lula (quan-
do o PIB cresceu 7,5%), de modo geral os 
resultados foram medíocres, mas o PT se 
vangloria deles. O partido deveria fazer 
uma reflexão mais profunda e se moder-
nizar. O Brasil não cresce como países co-
mo Chile, Turquia, Coreia do Sul, Indoné-
sia ou Malásia porque temos uma produ-
tividade estagnada nos principais segmen-
tos da economia.

E qual a sua avaliação do  
governo Bolsonaro?

Acho que a crítica ao governo Bolsona-
ro é que também foi um governo medíocre. 
Embora tenha feito uma reforma impor-
tante, a da Previdência, ela já estava mui-
to amadurecida no governo Michel Temer.

Que caminho o país precisa trilhar 
para aumentar a produtividade? É pela 
educação?

A produtividade resulta de uma mi-
ríade de fatores. E o fator número um é a 
educação, porque é ela que forma a mão 
de obra de qualidade e prepara os empre-
sários brasileiros para lidar em ambientes 
competitivos. Isso estimula a inovação. E a 
inovação é, por excelência, o caminho para 

o ganho de produtividade, porque permite 
fazer mais com os mesmos recursos. Mas 
há outros fatores que influenciam, como a 
privatização. Vários estudos mostram que 
as empresas estatais privatizadas se tor-
nam mais produtivas.

O caso da Embraer é  
emblemático, não é? 

Exatamente. Elas se livram do controle 
do governo, livram-se da renovação mui-
to rápida de suas lideranças, pelo menos 
uma vez a cada governo. E ficam sujeitas 
aos critérios da concorrência pública. O 
Banco do Brasil, uma vez, ficou dois anos 
sem renovar o seu parque de computado-
res porque, em uma concorrência, o per-
dedor entrou no Judiciário.

No seu livro, inclusive, o senhor  
critica o discurso do papel  
estratégico das estatais para  
justificar a existência delas…. 

Pois é. Na verdade, o que é estratégico 
para o Brasil é a educação, porque ela tem 
a ver com a produtividade. Não é ter em-
presa estatal. A empresa estatal fazia sen-
tido no Brasil até os anos 1950-1960, quan-
do havia falhas de mercado. 

E a Embrapa, que é elogiada.  
Qual sua avaliação?

Quando a Embrapa foi criada, era a úni-
ca fonte de pesquisa que o Brasil tinha. 
Agora, criar uma empresa estatal para ter 
a flexibilidade do setor privado era uma 
medida adequada. Hoje, é preciso questio-
nar se a Embrapa não pode se tornar uma 
empresa privada, porque já há empresas 

Lula vai deixar uma 
herança maldita, que pode 
ser para ele próprio, se ele 
ganhar as eleições”

“Na verdade, o que é 
estratégico para o Brasil 
é a educação, porque 
ela tem a ver com a 
produtividade. Não é ter 
empresa estatal”

“Ninguém pode ser contra 
a redução da jornada de 
trabalho, desde que ela 
seja promovida como 
consequência de ganhos 
de produtividade. Não é o 
caso brasileiro”  
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CONFLITO NO ORIENTE MÉDIO 

Preço do petróleo sob pressão 
Bombardeios de EUA e Israel na região provocam incêndios em instalações petrolíferas, deixam mortos e elevam o Brent

U
m grande ataque coorde-
nado por forças dos Esta-
dos Unidos e de Israel atin-
giu, neste domingo (8/3), 

quatro instalações de armazena-
mento de petróleo nas províncias 
de Teerã e Alborz, no Irã. Os bom-
bardeios atingiram depósitos de 
combustível e um centro logístico 
de produtos petrolíferos, provo-
cando incêndios de grandes pro-
porções e ampliando a tensão no 
conflito no Oriente Médio.

A escalada militar já começa a 
pressionar os mercados interna-
cionais de energia. Desde o iní-
cio da guerra, o preço do petróleo 
Brent — principal referência global 
— acumula alta próxima de 30%.

Pela primeira vez desde o início 
da guerra, a infraestrutura petrolí-
fera iraniana foi diretamente alvo 
de ataques. Autoridades locais in-
formaram que ao menos seis pes-
soas morreram e cerca de 20 fica-
ram feridas. Em um dos depósitos 
atingidos na capital, o combustí-
vel continuava queimando mais 
de 12 horas após os bombardeios, 
com chamas intensas e equipes 
de emergência tentando conter o 
avanço do fogo.

O impacto visual na capital 
iraniana foi imediato. Segundo 
a agência Agence France-Presse 
(AFP), moradores de Teerã relata-
ram que a cidade amanheceu sob 
um cenário descrito como “apoca-
líptico”. Colunas densas de fumaça 
escura, provenientes dos depósitos 
de combustível atingidos, encobri-
ram parte do céu da capital, refor-
çando a dimensão dos ataques.

Apesar da escalada militar, o 
regime iraniano tentou transmi-
tir uma imagem de normalidade. 
Autoridades anunciaram, inclusi-
ve, que já teriam definido um su-
cessor para o líder supremo, Ali 

Khamenei. Ao mesmo tempo, o 
governo fez um alerta sobre os im-
pactos da guerra no mercado ener-
gético global.

O presidente do Parlamento 
iraniano, Mohamad Baqer Qali-
baf, afirmou que a continuidade 
do conflito pode comprometer não 
apenas a venda de petróleo do país, 
mas também a própria capacidade 
de produção.

“Trump disse que os preços do 
petróleo não subiriam muito; ago-
ra que subiram, ele diz que logo 
se corrigirão por si mesmos. Se a 
guerra continuar assim, não haverá 
como vender petróleo nem capa-
cidade para produzi-lo”, declarou.

Segundo Qalibaf, os efeitos da 
guerra vão além do território ira-
niano e podem afetar diretamente 
a economia global. “Os impactos 
desse conflito estão prejudicando 
os interesses dos Estados Unidos 
pelas ilusões de Netanyahu, mas 
também os dos países da região e 
do mundo”, disse.

Disparada do Brent 

No início da noite de domingo, a 
disparada se intensificou. Por volta 
das 19h55, o Brent avançava 17,2%, 
sendo negociado a US$ 108,25 por 
barril. O petróleo WTI, referência 
nos Estados Unidos, subia 18,5%, 
alcançando US$ 107,79.

A tensão no mercado também 
reflete o risco sobre o Estreito de 
Ormuz, uma das rotas marítimas 
mais estratégicas do planeta. Cer-
ca de 20% de todo o petróleo con-
sumido no mundo passa pela re-
gião. Na última semana, o tráfego 
de navios no local foi interrompido, 
elevando ainda mais as preocupa-
ções com o abastecimento global.

Em resposta aos ataques, o Irã 
também lançou ofensivas contra 
instalações energéticas em Israel, 
Arábia Saudita e Catar — países 

considerados aliados estratégicos 
de Washington na região.

Com o conflito chegando ao no-
no dia, os mercados iniciam a se-
mana sob forte expectativa de vo-
latilidade. Analistas avaliam que a 
combinação de ataques à infraes-
trutura energética, cortes na pro-
dução de grandes exportadores e 
limitações na capacidade de ar-
mazenamento pode agravar a ins-
tabilidade no fornecimento global 
de petróleo.

Impacto no Brasil 

O Instituto Brasileiro de Petró-
leo, Gás e Biocombustíveis (IBP) 
também alerta para os possíveis 
efeitos da escalada militar sobre 
o mercado internacional de ener-
gia. Segundo a entidade, “blo-
queios ou ataques à infraestrutu-
ra da região podem causar severas 
disrupções, afetando prioritaria-
mente o abastecimento de gran-
des economias asiáticas, como 

China, Índia e Japão”.
Na avaliação do instituto, se as 

hostilidades persistirem, o cenário 
tende a provocar perda de compe-
titividade nessas economias e in-
tensificar a pressão sobre os pre-
ços do petróleo e do gás natural nos 
mercados globais.

O especialista em direito tribu-
tário pela Fundação Getulio Var-
gas (FGV) Fabrício Tonegutti ava-
lia que a alta do petróleo no merca-
do internacional tende a repercutir 

diretamente na economia brasi-
leira. Segundo ele, o primeiro im-
pacto costuma aparecer nos com-
bustíveis. 

“Quando o preço do petróleo 
sobe no mercado internacional, 
isso acaba impactando diretamen-
te o Brasil. Primeiro, os combus-
tíveis vão sofrer reajuste. Mesmo 
sendo produtor de petróleo, o país 
importa derivados e utiliza a refe-
rência internacional para definir os 
preços”, explica.

Explosões atingem depósitos em quatro instalações de armazenamento de petróleo nas províncias de Teerã e Alborz, no Irã

 Atta Kenare/ AFP� RAFAELA GONÇALVES

Entre em contato com
nosso comercial!

Associe sua marca a
um dos projetos 

mais estratégicos do DF.

Ceilândia é uma potência cultural, econômica e criativa do Distrito Federal.

Um território que movimenta negócios, revela talentos, dita tendências e 
transforma realidades todos os dias.

No mês do seu aniversário, em março, a cidade ganha ainda mais 
visibilidade, engajamento e protagonismo.

Para essa data especial, o Correio Braziliense, o Aqui DF, a Clube FM e a
TV Brasília apresentam um projeto exclusivo para gerar uma conexão 

única entre as marcas e os apaixonados pela cidade.

Promoção:Realização:Apoio:
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M
ojtaba Hosseini Khamenei, 56 
anos, terá a missão de comandar 
uma nação mergulhada em uma 
guerra existencial. O segundo 

filho mais velho do aiatolá Khamenei foi 
confirmado, na noite de ontem pelo horá-
rio de Brasília (madrugada em Teerã), co-
mo o novo líder supremo do Irã. Por meio 
de um comunicado, a Assembleia de Ex-
perts — o órgão composto por 88 clérigos 
islâmicos que tem a atribuição da escolha 
da máxima autoridade política e religiosa 
do país persa — anunciou: “Em conformi-
dade com seu dever religioso e com a cren-
ça na presença de Deus Todo-Poderoso, 
na sessão extraordinária de hoje, o Aiatolá 
Seyyed Mojtaba Hosseini Khamenei (que 
Deus o preserve) é nomeado e empossa-
do com o terceiro líder do sagrado sistema 
da República Islâmica do Irã, com base no 
voto decisivo dos honrados�representan-
tes da Assembleia de Experts da Lideran-
ça”. “Convida-se todo o povo do Irã, espe-
cialmente as elites e intelectuais dos semi-
nários e universidades, a jurar lealdade à 
liderança e a manter a unidade em torno 
do eixo dos Guardiões”, acrescenta o texto.�

Horas antes do anúncio oficial, um dos 
88 membros da Assembleia de Experts ti-
nha praticamente antecipado a decisão do 
colegiado.�“O novo líder foi eleito por uma 
esmagadora maioria dos votos. O nome de 
Khamenei permanecerá como líder”,�dis-
se o aiatolá�Hosseinali Eshkevari, em ví-
deo divulgado pela mídia estatal irania-
na.�Mojtaba chega ao poder sob a ameaça 
de ter o mesmo destino do pai, morto em 
um bombardeio israelense, em 28 de feve-
reiro, primeiro dia da guerra. 

O novo aiatolá foi jurado de morte por 
Israel e pelos Estados Unidos.�Depois de 
indicar que o nome de Mojtaba era “ina-
ceitável”, o presidente americano, Donald 
Trump, declarou ontem que o próximo lí-
der supremo “não vai durar muito”. “Ele 
vai ter que obter nossa aprovação.�Se ele 
não obtiver nossa aprovação, não vai durar 
muito”, disse ao canal ABC News, antes de 
o mundo conhecer o nome do líder supre-
mo. O perfil em farsi das Forças de Defesa 
de Israel (IDF) na rede social X prometeu 
que o Exército judeu “perseguirá qualquer 
sucessor de Ali Khamenei”.�

Kai Enno Lehmann, professor associa-
do de relações internacionais da Univer-
sidade de São Paulo (USP), disse ao Cor-
reio  que a escolha por Mojtaba não parece 

Influência 
e discrição

Filho de Ali Khamenei, Mojtaba Khamenei é escolhido pela Assembleia dos Experts como novo líder supremo do Irã. Trump 
alerta que eleito “não vai durar muito” se não tiver a aprovação dos EUA. Israel promete perseguir “qualquer sucessor” 

� RODRIGO CRAVEIRO

“Na madrugada deste domingo, os 
bombardeios foram muito assustadores. 
De repente, o céu tornou-se avermelhado. 
O ar está extremamente�poluído e enovoa-
do — uma névoa escura, com nuvens es-
pessas e muita fomaça. Também choveu, 
hoje (ontem), em Teerã. A chuva trouxe 
consigo todas as partículas em suspensão 
no ar que haviam vindo do depósito de pe-
tróleo em chamas. Então, o chão ficou pre-
to,�assim como�as solas dos nossos sapatos. 
Disseram-nos para usarmos máscaras, pa-
ra não sairmos de casa e evitarmos que es-
sa chuva tocasse nossos corpos.

Tudo aqui é muito complicado. Por um 
lado, tentamos, de todas as maneiras pos-
síveis, lidar com este regime, e tudo só pio-
rou. Por outro, ele começou uma guerra 
que não queríamos — foi escolha do regi-
me — e que está destruindo o nosso belo 
Irã. Quando olhamos para trás, vemos lu-
to, tristeza e mortos, e sabemos que não po-
demos mais viver com este governo.�Quan-
do olhamos para frente, vemos uma guerra 
que ninguém sabe quando terminará ou 
quanta destruição causará.

Muitas pessoas se alegram com a morte 
dos líderes do regime, pois os consideram a 

raiz da miséria e das mortes de iranianos 
desde a Revolução Islâmica de 1979.�Sa-
bemos que reformas, protestos e oposi-
ção civil não funcionam, e chegamos a 
um beco sem saída.�Estamos enfrentan-
do um governo que possui armas, amea-
ça pessoas na televisão nacional e ma-
ta.� Nós, o povo, de mãos vazias e sozi-
nhos, não tínhamos nada além de nos-
sos slogans.� Nossa luta não surtia efei-
to algum.�A ajuda teve que vir de fora.”

Minoo (nome fictício), moradora de 
Teerã, em depoimento ao Correio

“Com a chuva, o chão de Teerã ficou preto”

Carros passam ao lado de cartaz da Ali Khamenei, em Teerã: fumaça do petróleo

 AFP

Personagem da notícia 

Depoimento  

Os antecessores 

Eleito para assumir o comando 
do Irã e suceder o seu pai na função 
de líder supremo, Mojtaba Khame-
nei é uma das personalidades mais 
influentes do país persa.�Nascido 
em 8 de setembro de 1969, na ci-
dade sagrada de Mashhad (leste), 
é um dos seis filhos do falecido lí-
der supremo, e o único com uma 
posição pública, embora não ocu-
passe cargo oficial.�Devido à sua 
discrição em cerimônias oficiais 
e nos meios de comunicação, sua 
verdadeira influência deu origem 
a especulações intensas, tanto en-
tre a população iraniana quanto 
em círculos diplomáticos.

De barba grisalha e com o tur-
banye negro dos “seyyed” (des-
cendentes do Profeta Maomé), o 
clérigo foi�apresentado por alguns 
como o verdadeiro dirigente, que 
atuaria nos bastidores no escritó-
rio do líder supremo, núcleo do po-
der no Irã. Próximo dos conserva-
dores, mantém vínculos estreitos 
com a Guarda Revolucionária — 
o exército ideológico da República 
Islâmica — e com a milícia Basij.�

Quando lhe impôs sanções em 
2019, o Tesouro americano indi-
cou que Mojtaba Khamenei “repre-
sentava oficialmente o líder supre-
mo, embora nunca tenha sido elei-
to nem nomeado para um cargo 
governamental além de suas fun-
ções no escritório do pai”.�Oposito-
res o responsabilizam por desempe-
nhar um papel na violenta repres-
são após a reeleição do presidente 
ultraconservador Mahmoud Ah-
madinejad em 2009, que provocou 
um amplo movimento de protesto. 
Uma investigação da Bloomberg 
descobriu que Mojtaba enriqueceu 
ao�tecer uma extensa rede de empre-
sas de fachada no exterior. No cam-
po religioso, estudou teologia na ci-
dade santa de Qom, ao sul de Teerã, 
onde também deu aulas.

RUHOLLAH KHOMEINI (1979�1989)
Pai da Revolução Iraniana de 1979, o clérigo xiita liderou o movimento 
que derrubou�a ditadura do�xá Reza Pahlavi e impôs um regime 
teocrático islâmico, amparado por uma Guarda Revolucionária, por 
milícias e pela Polícia da Moralidade. Entre as primeiras decisões no 
poder, executou centenas de aliados de Pahlavi, impôs um código 
estrito de vestimenta para as mulheres (hijab) e proibiu álcool e 
música ocidental, além de determinar punições com base na sharia 
(lei islâmica). Morreu em 3 de junho de 1989, em Teerã.�

ALI KHAMENEI (1989�2026)
O segundo líder supremo nasceu em Mashhad, em 19 de abril de 1939, e 
começou a estudar o Corão aos quatro anos. Aos 18 anos, peregrinou por 
mesquitas no Iraque e prosseguiu os estudos avançados sobre o islã na 
cidade iraniana de Qom. Antes do triunfo da Revolução Iraniana, foi escolhido 
membro do Conselho Revolucionário Islâmico. Ascendeu ao cargo de líder 
máximo em 1989,�após a morte de Ruhollah Khomeini. Manteve-se 
fiel ao "Eixo da Resistência" e foi guardião da revolução. Morreu 
em 28 de fevereiro, em um bombardeio israelense a Teerã.

uma grande surpresa. “Do ponto de vista 
do Irã, representa continuidade, o que é 
importante para o regime. Também per-
mitiu que fosse uma escolha rápida”, afir-
mou.�“Trump e Netanyahu avisaram que 
o próximo líder do Irã tem que ser alguém 
‘amigável’ com esses dois países, o que me 
parece muito improvável diante das atuais 
circunstâncias”, comentou. “Não sei se ele 
vai ser um pouco mais pragmático do que 
o pai, mas duvido que seja ‘amigável’.”

De acordo com Lehmann,�Mojtaba�te-
rá uma prioridade: a sobrevivência do re-
gime teocrático islâmico. “É difícil avaliar 
como estão as coisas. Evidentemente, pa-
ra a população civil, a situação é péssima. 
Diante dos ataques israelo-americanos, re-
forço que a prioridade será a sobrevivência 
do regime”, explicou. Ele não vê sinais evi-
dentes de uma fratura interna no governo 
iraniano ou discordâncias.”

Historiador da Universidade de Yale, 
Arash Azizi admitiu ao Correio  que Mojta-
ba Khamenei tem sido um desconhecido. 
“Ele praticamente não aparecia em público 
e pouco se sabe se suas abordagens. Mas, 
sabemos que ele tem laços profundos com 
as forças de segurança do Irã e tem estado 
por trás do aparato repressivo do regime, 
em coordenação com o escritório do pai”, 

observou. O estudioso iraniano acrescen-
tou que, nos últimos dias, ficou claro que 
Mojtaba seria apoiado pelos elementos li-
nha-dura do regime contra clérigos com 
inclinação mais pragmática. “Trump tam-
bém se opôs publicamente a ele. Então, 
vejo sua escolha como um sinal de desa-
fio ao Ocidente. O regime quer continuar 
lutando”, avaliou.�

“Por aqui, escutamos que Ali Khame-
nei sempre se opôs à ascensão de Mojta-
ba como líder, ainda que eu não saiba se 
isso era mentira ou verdade. Esse governo 
nunca foi honesto com o povo”, desabafou 
ao Correio  a iraniana Minoo (nome fictí-
cio), moradora de Teerã. “Antes, algumas 
pessoas diziam que se, depois de Khame-
nei, Mojtaba se tornasse o líder, ele seria 
como Mohammed bin Salman na Arábia 
Saudita e, certamente, traria reformas ao 
Irã. Não acredito nisso. Sou contra clérigos 
e contra um governo religioso.”

Em pronunciamento de vídeo com le-
gendas em farsi e em inglês, o premiê de 
Israel, Benjamin Netanyahu, dirigiu-se à 
população do Irã, antes da escolha do no-
vo aiatolá. “Tenho falado a vocês e por vo-
cês há décadas. O momento da verdade 
se aproxima. Não buscamos dividir o Irã. 
Buscamos liberar o Irã”, afirmou. “Mas, ao 

fim do dia, a libertação do jugo da tirania 
dependerá de vocês, corajoso e sofrido po-
vo do Irã. Acredito que, se vocês se levan-
tarem, nessa hora da verdade, não estará 
muito longe o dia em que Israel e Irã retor-
narão a ser�amigos corajosos.�

Guerra

Nas horas que antecederam a escolha 
do líder supremo, Teerã�mergulhou na es-
curidão. Quatro depósitos e um centro lo-
gístico de produtos petrolíferos, na capi-
tal e nos arredores,�foram alvos de mísseis, 
que mataram seis pessoas e deixaram 20 
feridos. Uma nuvem espessa e escura pro-
vocou uma chuva de detritos. Pela primei-
ra vez, desde o início da guerra, a infraes-
trutura crítica foi atacada. O Irã bombar-
deou, também de forma inédita, uma usi-
na de dessalinização do Bahrein. Na Arábia 
Saudita, a queda de um projétil deixou dois 
mortos e feriu 12 pessoas, em uma área re-
sidencial de Al-Jarj, sede de uma base ame-
ricana. Ali Mohammad Naini, porta-voz da 
Guarda Revolucionária Iraniana, garan-
tiu que o país está preparado para “pelo 
menos seis meses de guerra”.�O Comando 
Central dos EUA anunciou a sétima baixa 
entre soldados norte-americanos.�

Desde a Revolução 
Iraniana, que deu início 
à República Islâmica 
do Irã, 47 anos 
atrás, dois aiatolás 
exerceram o cargo 
supremo, com a tarefa 
de impor os preceitos 
do islã e combater 
interferências 
ocidentais. Saiba quem 
foram os líderes, antes 
de Mojtaba Khamenei: 

O novo 
aiatolá jurado 
de morte 
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U
ma mudança na dinâmica da 
criminalidade vem ocorren-
do de forma quase silencio-
sa no Brasil. Enquanto os ín-

dices de ocorrências violentas, como 
o homicídio, apresentam quedas gra-
duais em diversas capitais, o furto — 
que não causa marcas de sangue, mas 
deixa um profundo impacto psicológi-
co nas vítimas — segue uma trajetória 
inversa e alarmante.

Números mais recentes do Anuário 
Brasileiro de Segurança Pública indicam 
a resistência maior à redução desse re-
gistro, especialmente nas grandes cida-
des. Os dados ainda apontam que esse 
ato delituoso atinge várias camadas da 
sociedade, além de desafiar o setor de 
segurança em níveis variados.�

Uma das leituras possíveis sugere a 
ocorrência de uma “especialização” des-
se tipo de crime: o que antes era um deli-
to de oportunidade, hoje é o combustível 
de uma cadeia complexa que envolve re-
ceptação qualificada, revenda de peças e 
de produtos em pontos físicos e até mes-
mo por meio da internet. Nesse cenário, 
discutir sobre a falta de policiamento os-
tensivo é fundamental, mas outros pon-
tos importantes se colocam para a solu-
ção das questões envolvendo os furtos.

Um deles é a falha na punição. O sis-
tema judiciário, muitas vezes, trata a 
ocorrência sob o princípio da insignifi-
cância ou por meio de decisões que per-
mitem ao infrator retornar às ruas antes 
mesmo de a vítima concluir a burocra-
cia do boletim de ocorrência. Esse “ci-
clo” acarreta uma dose considerável de 

impunidade que desestimula a denún-
cia e mantém os autores dos delitos em 
atividade quase constante.

O risco da perda patrimonial — que 
faz o cidadão alterar a rotina, deixar de 
frequentar espaços públicos e viver sob 
aparatos de vigilância que pesam no or-
çamento — também impacta a economia 
nacional, causando prejuízos bilionários. 
Na conta dessa “sangria,” entram o preço 
do objeto subtraído e uma série de valo-
res, interferindo, inclusive, no Orçamen-
to da União. As avaliações recentes sina-
lizam que furtos, roubos e estelionatos 
devem gerar perdas equivalentes a cer-
ca de 1% do Produto Interno Bruto (PIB).

Para reverter esse quadro, o Brasil pre-
cisa ir além do que vem fazendo. O inves-
timento maior em inteligência, focando o 
rastreio financeiro dos “administradores” 
dos esquemas, é urgente. Partir de forma 
firme para a identificação e o posterior fe-
chamento de estabelecimentos que ope-
ram a receptação é outra medida essen-
cial. Usar a tecnologia como barreira de 
furtos e arma de investigação deve ser 
prioridade. Criar mecanismos para ga-
rantir que o infrator seja punido, sem ne-
cessariamente lotar ainda mais os presí-
dios, mas� por meio de monitoramento e 
de penas alternativas eficazes, completa 
o rol de ações necessárias.

O país não pode aceitar o furto como 
“de baixo potencial ofensivo”, dificultan-
do formas de coibir a prática. Tratar o pe-
queno delito com a seriedade é o cami-
nho para assegurar o direito básico de 
viver sem a sombra da subtração da paz 
e dos bens conquistados com trabalho.

O fantasma dos 
furtos no Brasil

O Brasil que mata, 
mas é avesso a guerras

RONAYRE NUNES
ronayrenunes@dabr.com.br

A crise política e diplomática no 
Oriente Médio não é uma novidade. 
Contudo, é seguro afirmar que, desta 
vez, as coisas parecem um pouco mais 
extremas. A sensação é de fim do mun-
do e, obviamente, todos estão preocu-
pados. Mas vale refletir onde o brasileiro 
se encaixa neste planeta em convulsão. 
Avesso à guerra, somos o povo da paz?

Desde o começo dos primeiros bom-
bardeios dos Estados Unidos e Israel ao 
Irã,�as redes sociais estão tomadas de 
memes brincando que o brasileiro não 
entra em guerra, que todos estão ocu-
pados demais se preparando para as 
festas juninas ou que o mundo só está 
em conflito porque não pularam o car-
naval conosco. Mesmo de forma joco-
sa, esses argumentos guardam algum 
sentido, ainda que esqueçam um deta-
lhe importante.

O Brasil tem uma longa tradição di-
plomática e de busca por soluções pa-
cíficas.�A posição oficial do governo, em 
diversos cenários, prioriza a mediação e 
o diálogo em detrimento de confrontos 
armados. Essa postura é um princípio 
constitucional, refletido até na atuação 
do país em missões de paz da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU).

Outro fator relevante para a aversão 
brasileira às guerras é o que chamo de 
“cantinho do sossego”. Geograficamen-
te, o Brasil está distante dos principais 
focos de tensão global. As fronteiras do 
país são bem delimitadas e históricas, 
o que evita questionamentos territo-
riais — uma sorte tupiniquim.

Talvez você esteja pensando: “a 
identidade cultural brasileira também 

é avessa a conflitos”. Foi nisso que pen-
sei enquanto cobria os primeiros ata-
ques dos Estados Unidos e Israel ao Irã, 
no sábado retrasado. “O Brasil não tem 
a mínima vocação para a guerra”. Mas 
acho que estou enganado.

A�verdade é que, enquanto o mun-
do volta os olhos para o Oriente Médio 
e para o Leste Europeu, o Brasil encer-
rou 2025 com um saldo de mortes que 
rivaliza com zonas de combate real. De 
acordo com dados do Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública (MJSP) e do 
Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 
o país registrou 34.086 mortes violentas 
intencionais (MVI) no último ano.

Apesar da queda de 11% em relação 
ao período anterior, o índice mantém o 
Brasil em um patamar de letalidade su-
perior ao de diversos conflitos interna-
cionais contemporâneos. O montante 
supera o total de baixas civis confirma-
das em quatro anos de guerra na Ucrâ-
nia — cerca de 15 mil, segundo a ONU.�O 
número de soldados mortos naquele 
conflito ficou em cerca de 55 mil, con-
forme balanço do governo ucraniano.

Embora o conceito de “homem cor-
dial”, de Sérgio Buarque de Holanda, 
seja frequentemente mal-interpretado, 
ele fundamenta a percepção do brasilei-
ro: um povo que busca o convívio social 
e evita o confronto institucionalizado 
— como as guerras civis ou étnicas co-
muns em outras nações —, mas que não 
é necessariamente benevolente.�A�cor-
dialidade pode mascarar a raiva, a vio-
lência e o desrespeito às regras sociais, 
com profundas raízes coloniais. A guer-
ra do Brasil é interna.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Tragicomédia republicana 

No Brasil contemporâneo, esconder escândalos po-
líticos virou quase uma arte impossível, algo digno de 
museu, ao lado das monarquias absolutas. Antigamen-
te, bastava um rei franzir a teste e o cronista oficial já re-
gistrava que “sua majestade” governava em perfeita vir-
tude divina. Hoje não há trono, mas há câmeras, inquéri-
tos e um batalhão de instituições que observam umas às 
outras como vizinhos curiosos. Se um deputado espirra, 
alguém protocola pedido de investigação. Se um sena-
dor cochicha, surge um áudio. Se um ministro suspira, já 
aparece uma análise jurídica. No palco institucional, no-
mes como Supremo Tribunal Federal, Ministério Públi-
co Federal e Polícia Federal entram e saem de cena co-
mo personagens fixos de uma tragicomédia republicana. 
No fim, o cidadão assiste a tudo com a sensação curio-
sa de que ninguém é exatamente invisível, mas também 
ninguém deixa de protagonizar o próximo capítulo desse 
grande teatro nacional.

 »Adriano B. Rodrigues
Brasília

Inteligências

As inteligências digital, emocional, espiritual, cogniti-
va, bem como a inteligência artificial, atuam na missão de 
se obter um mundo mais racional e pacífico. A digital sur-
preende, principalmente aos idosos, acostumados à inte-
ligência analógica. A emocional é influenciada pela mente 
humana; a espiritual, mexe com a alma; a cognitiva, visa 
um mundo mais solidário; e a artificial, se em boas mãos, 
pode ser surpreendente e ser um marco no desenvolvi-
mento científico e tecnológico. Todas elas estão a servi-
ço da humanidade. São um bem durável e próspero num 
ambiente saudável e sustentável. O caos em que se en-
contra o mundo atual será revertido a um mundo que se 
afigura proeminente e justo. Todas elas, se juntas, cons-
tituem-se no arcabouço tão almejado, aquele que evita as 
guerras que acontecem no mundo atual.

 »Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul 

Dia da Mulher

Mulheres guerreiras, vocês trazem a beleza e a luz aos 
dias mais difíceis, dividindo-se em várias, com tamanha 
sensibilidade e força em seus afazeres. São mulheres que 
ganham o mundo com coragem, trazendo em seus olha-
res paixões. São mulheres que lutam pelos seus ideais 
e que dão sua vida por sua família. São mulheres que 
amam incondicionalmente, que se arrumam e se perfu-
mam e que vencem o cansaço, que choram, mas também 
são sorridentes e sonhadoras. Para nós, vocês são mulhe-
res, belezas únicas, vivas, cheias de mistérios e encantos. 
Serão lembradas, admiradas, amadas e respeitadas todos 
os dias.  Obrigado por existirem.

 »Evanildo  Sales  Santos
Gama

Banco Master

O esquema do Banco Master tinha tanta engrena-
gem, tanta etapa, tanto “fundo”, tanta “empresa”, tanta 
“debênture” e tanta “pessoa física” que, no fim, a única 
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Mulher: fonte de amor e vida
Quando vieste ao mundo, certamente,

com toda essa magia feminina,

a natureza ficou tão contente,

que iluminou teus olhos de menina.

Quando chegaste aqui, o Onipotente

te encheu de graças e com a mão divina

abençoou teu ser e eternamente

consagrou-te no bem, que nos domina.

Mulher, expressão máxima da vida,

foste por Deus sonhada e concebida,

no milagre do Amor, beleza e fé.

Tu viverás em mim, minha querida,

e assim tu não serás nunca esquecida,

com tua luz e encantos de mulher.

Souza Prudente — Brasília

Desabafos
» Pode até não mudar a situação, mas altera sua disposição

coisa realmente simples era o objetivo: tirar dinheiro 
do banco e mandar para os de sempre. Resta a pergun-
ta: “O que mais está acontecendo agora, bem debaixo 
dos nossos narizes?”

 »Paccelli M. Zahler
Sudoeste   

Celular de Vorcaro

Coisas inanimadas ganharam vida e se tornaram filmes 
de sucesso, como, por exemplo, “Christine, o carro assassi-
no”, “Chucky, o brinquedo diabólico” e o clássico Pinóquio, 
da Disney, sobre o boneco de madeira cujo nariz cresce 
na proporção da mentira contada. Hollywood, agora, tem 
a oportunidade de transformar em filme mais um objeto 
que parece ter ganhado vida própria, “O Celular de Vorca-
ro”. O telemóvel do banqueiro —  hoje preso num xilindró 
federal — é realmente surpreendente, pois diversas liga-
ções feitas por meio dele para “altos escalões da Repúbli-
ca”, como  ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) 
e congressistas, parecem ter sido feitas por iniciativa au-
tônoma do aparelho, já que os destinatários das ligações 
alegam desconhecer tais contatos. Certamente, o ministro 
André Mendonça, do STF, impecável na relatoria do pro-
cesso envolvendo fraudes no Banco Master, esclarecerá 
esse mistério intrigante do celular que faz ligações por si 
mesmo, seguindo a própria vontade.

 »Túllio Marco Soares Carvalho
Bauru (SP)
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A 
divulgação anual do Censo Escolar é 
um dos principais momentos para com-
preender a evolução da educação brasi-
leira. Os dados são fundamentais para 

avaliar o cenário em relação a matrículas e perfis 
docentes, fluxo escolar e funcionamento das es-
colas. A edição mais recente, porém, trouxe ques-
tões que precisam ser analisadas com atenção.

Antes da apresentação oficial dos resultados 
de 2025, ocorrida em 26 de fevereiro, jornalistas 
que cobrem educação receberam, sob embargo, 
uma versão atualizada da Sinopse Estatística do 
Censo. O material foi disponibilizado sem textos 
explicativos ou contextualização mais detalhada. 
Ao examinar os números, diversos profissionais 
identificaram uma queda expressiva nas matrí-
culas, especialmente no ensino médio, o que 
motivou questionamentos durante a coletiva 
de imprensa do Ministério da Educação (MEC) 
e do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep).

A reação de surpresa não foi infundada. Os da-
dos indicam redução superior a 400 mil matrícu-
las entre um ano e outro — mais de 5% do total de 
matrículas da última etapa da educação básica. 
Oscilações são esperadas por mudanças demo-
gráficas ou de fluxo escolar, mas variações dessa 
magnitude são incomuns em períodos tão curtos.

Alguns indicadores do próprio Censo aju-
dam a avaliar melhor esse movimento. Um de-
les é o número de matrículas entre jovens de 15 
a 17 anos, população ainda sem idade para já ter 
concluído o ensino médio. Outro é a compara-
ção entre gerações de estudantes. Por exemplo:� 
analisando quantos alunos estavam no 1º ano e 
aparecem no 2º no ano seguinte. Essas análises 
sugerem que houve redução relevante no núme-
ro de estudantes ao longo da trajetória escolar.

No caso da rede estadual de São Paulo, a que-
da apontada pelo Censo Escolar foi particular-
mente expressiva. A Secretaria Estadual de Edu-
cação afirmou que parte da redução, pela alega-
ção deles, está associada a mudanças na forma 
de contabilização das matrículas. Segundo a pas-
ta, estudantes poderiam aparecer mais de uma 
vez nos registros quando estavam vinculados si-
multaneamente ao ensino regular e a um itine-
rário formativo técnico, por exemplo.�

Se essa explicação estiver correta, surge uma 
questão relevante para o Inep: em que medida 
registros duplicados podem ter inflado o núme-
ro de matrículas nos anos anteriores? E esse pro-
blema ocorreu apenas em uma rede ou pode ter 
afetado outros estados?

O tema é ainda mais relevante diante das mu-
danças recentes no ensino médio. A implemen-
tação dos itinerários formativos ampliou a com-
plexidade da organização curricular e dos regis-
tros administrativos associados às matrículas. Por 
isso, torna-se essencial que o Inep examine com 
cuidado se houve inconsistências ou duplica-
ções na mensuração das matrículas nessa etapa.

Outros dados divulgados também merecem in-
vestigação mais aprofundada. Na educação infan-
til, por exemplo, alguns números indicam redução 

nas matrículas em determinadas faixas etárias. 
Parte dessas variações pode refletir mudanças 
demográficas, já que o Brasil vive um processo de 
queda da fecundidade. Ainda assim, compreen-
der adequadamente esse fenômeno exige análi-
ses conjuntas com especialistas em demografia.

Outro indicador que chamou atenção foi a 
redução da distorção idade-série. Em princípio, 
trata-se de uma notícia positiva, pois sugere me-
lhora no fluxo escolar. No entanto, a base longi-
tudinal do Inep precisa ser explorada com aten-
ção para verificar se parte dessa redução não es-
tá associada à saída de estudantes mais velhos 
da escola regular e à migração para a Educação 
de Jovens e Adultos (EJA).

Um fator adicional dificulta o aprofundamen-
to dessas análises: nos últimos anos, mudan-
ças no formato de divulgação dos microdados 
do Censo Escolar, decorrentes da interpretação 
do Inep sobre a Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD), reduziram a possibilidade de acesso pú-
blico a bases em que cada matrícula apareça co-
mo uma observação individual. Esse tipo de es-
trutura é essencial para que pesquisadores inde-
pendentes possam examinar trajetórias escola-
res, identificar inconsistências e contribuir para 
o aprimoramento das estatísticas educacionais.

O Censo Escolar é uma das principais ferra-
mentas de monitoramento das políticas edu-
cacionais brasileiras. Sua credibilidade depen-
de não apenas da qualidade da coleta de dados, 
mas também da transparência e da possibilidade 
de escrutínio público. Diante das dúvidas levan-
tadas sobre as matrículas, torna-se fundamental 
aprofundar as análises e garantir que os dados do 
Censo continuem sendo um instrumento confiá-
vel para acompanhar o direito à educação no país.

� ERNESTO MARTINS FARIA
Diretor-fundador do 
Interdisciplinaridade e 
Evidências no Debate 
Educacional (Iede)

Resultados do 
Censo Escolar exigem 
análise aprofundada

H
á uma pergunta que raramente se faz 
quando se fala da literatura brasileira 
contemporânea: por que razão tantos 
romances brasileiros das últimas dé-

cadas passaram a abandonar a narrativa linear 
para explorar a memória, a fragmentação e a 
consciência?

A resposta não está apenas dentro do Brasil. 
Parte dela atravessa o Atlântico e encontra-se na 
obra de António Lobo Antunes.

Durante grande parte do século 20, o romance 
brasileiro foi dominado por uma poderosa tradi-
ção realista e social. Escritores como Graciliano 
Ramos, Jorge Amado ou Érico Veríssimo narra-
ram o país em formação, explorando as tensões 
sociais, as desigualdades e as paisagens huma-
nas do Brasil. Era uma literatura profundamente 
voltada para o exterior — para a observação do 
mundo e da história.

O que António Lobo Antunes fez foi deslocar o 
eixo da narrativa. Nos seus romances, o centro da 
literatura deixa de ser o acontecimento e passa a 

ser a consciência. A história não avança em linha 
reta; emerge de lembranças fragmentadas, vozes 
que se sobrepõem, memórias que regressam de 
forma inesperada. O romance transforma-se nu-
ma investigação da mente humana.

Essa mudança teve consequências importan-
tes na literatura de língua portuguesa. No Bra-
sil, escritores que surgiram nas últimas décadas 
passaram a explorar o romance como um terri-
tório de memória e introspecção. A narrativa tor-
nou-se menos preocupada em explicar o mun-
do e mais interessada em compreender a expe-
riência interior.

O escritor Milton Hatoum construiu uma das 
obras mais sólidas da literatura brasileira con-
temporânea explorando precisamente esse ter-
ritório. Em romances como Dois Irmãos, a histó-
ria familiar é reconstruída por meio de múltiplos 
narradores e de uma memória marcada por con-
flitos, silêncios e ressentimentos.

Na obra de Julián Fuks, essa investigação da 
memória assume uma dimensão ainda mais 
explícita. Em A resistência, o narrador escreve 
para compreender uma história familiar atra-
vessada pela ditadura e pelo exílio. O romance 
torna-se um processo de reconstrução da iden-
tidade através da linguagem.

Já Luiz Ruffato radicaliza essa tendência 
ao transformar o romance numa multiplici-
dade de vozes. Em Eles eram muitos cavalos, 
São Paulo surge como um mosaico narrativo 

onde diferentes experiências se cruzam num 
mesmo dia. A cidade deixa de ser apenas ce-
nário; torna-se uma polifonia de consciências.

Em todos esses casos, o romance deixa de ser 
apenas uma narrativa de acontecimentos. Tor-
na-se um espaço de investigação da experiência 
humana, e é precisamente aqui que a herança 
de Lobo Antunes se revela. A sua obra demons-
trou que a literatura em língua portuguesa podia 
abandonar a linearidade clássica e explorar es-
truturas narrativas mais complexas — fragmen-
tadas, polifônicas, introspectivas.

Essa liberdade estética abriu caminho para 
novas gerações de escritores. Num tempo em 
que o mercado editorial frequentemente privile-
gia narrativas rápidas e acessíveis, a obra de Lo-
bo Antunes lembra que o romance pode ser uma 
forma exigente de conhecimento. Os seus livros 
não procuram apenas contar histórias. Procuram 
compreender o que acontece dentro das pessoas 
quando as histórias terminam.

Talvez seja por isso que a sua influência conti-
nua a atravessar o Atlântico. Menos como escola 
literária, sempre como horizonte estético. Porque 
os grandes escritores não deixam apenas livros. 
Deixam possibilidades.

Essa é precisamente uma das possibilida-
des que António Lobo Antunes abriu para a li-
teratura brasileira: escrever romances que não 
tenham medo de explorar a complexidade da 
consciência humana.

� JOSÉ MANUEL DIOGO 
Escritor, cronista, consultor 
internacional e produtor 
cultural

Sem Lobo Antunes, o romance brasileiro 
do século 21 seria mais convencional

Revolução 
no acesso ao 

crédito para o 
empreendedorismo 

feminino

A
s mulheres empreendedoras no Bra-
sil historicamente enfrentam obstá-
culos consideráveis no acesso ao cré-
dito. Elas são confrontadas com taxas 

de juros mais elevadas e acessam, em média, 
valores mais baixos do que aqueles aprovados 
para negócios liderados por homens. Essa dis-
paridade não se deve a uma suposta menor 
capacidade de pagamento, mas, muitas ve-
zes, à falta de garantias formais, à dificuldade 
em comprovar histórico de crédito robusto e 
a preconceitos de gênero ainda presentes no 
sistema financeiro.

A situação não apenas limita o potencial de 
crescimento dos empreendimentos liderados 
por elas, mas também freia o desenvolvimento 
econômico do país. É nesse cenário de urgên-
cia e oportunidade que o Sebrae se destaca ao 
implementar ações capazes de transformar essa 
dinâmica, promovendo maior inclusão finan-
ceira e empoderamento.

Com o objetivo de reduzir essas dispari-
dades, o Sebrae estendeu em 2026 a garantia 
de 100% em operações de crédito liberadas 
para mulheres empreendedoras, por meio do 
Fundo de Aval às Micro e Pequenas Empre-
sas (Fampe), em instituições parceiras. Essa 
iniciativa estratégica vai muito além da me-
ra concessão de garantias: ela se insere no 
conceito fundamental de crédito orientado 
praticado pelo Sebrae, uma vez que estimu-
la a redução de juros e o acompanhamento 
de investimentos.

O aval do Fampe, ao remover uma das prin-
cipais barreiras de acesso ao crédito — a exi-
gência de garantias reais das instituições fi-
nanceiras —, é complementado por um robus-
to suporte que prepara a empreendedora pa-
ra gerir os recursos obtidos de forma eficiente, 
estratégica e sustentável. A iniciativa conside-
ra empresas em que a mulher possui partici-
pação societária majoritária ou atua como só-
cia administradora, assegurando que o apoio 
chegue diretamente a quem verdadeiramente 
impulsiona esses negócios.

Apesar do pouco tempo de operação ple-
na da linha Fampe 100 para mulheres, os re-
sultados já evidenciam um impacto substan-
cial e promissor. Considerando apenas oi-
to meses de 2025 (a operação teve início em 
maio), o resultado foi notável, possibilitan-
do a concessão de R$ 734 milhões em crédi-
to. Desses, 65% foram destinados a pequenas 
empresas, 19% a microempresas e 16% a mi-
croempreendedoras individuais. Os números 
demonstram a abrangência da iniciativa e a 
velocidade com que o Sebrae consegue suprir 
uma demanda represada por crédito qualifi-
cado no mercado.

Um dos dados mais reveladores do progra-
ma — e que contribui para a quebra de pre-
conceitos — é a taxa de inadimplência. As 
operações com aval do Fampe para mulhe-
res donas de negócios apresentaram uma ta-
xa de inadimplência de apenas 2,4% em 2025. 
Nas operações que recebem apoio do Fampe 
(sem recorte de gênero), a inadimplência é 
de 4,9%. Comparado com o mercado global 
de operações de crédito para pequenos ne-
gócios, as operações com o apoio do Fampe 
têm uma taxa de inadimplência 39% menor do 
que o mercado. Isso mostra que orientação é 
fundamental para criar um ambiente seguro 
e sustentável economicamente para os negó-
cios. O Sebrae não se limita a ser um garan-
tidor; ele atua como um parceiro estratégico 
no desenvolvimento da capacidade gerencial 
das empreendedoras.

Por meio de consultorias especializadas, 
oficinas de gestão financeira, planejamen-
to estratégico e acesso a ferramentas e meto-
dologias de controle orçamentário e fluxo de 
caixa, as mulheres empreendedoras adquirem 
o conhecimento e as habilidades necessárias 
para otimizar o uso do crédito, entender seus 
balanços e projeções, identificar gargalos fi-
nanceiros e tomar decisões mais informadas 
e assertivas sobre o uso do capital. Esse acom-
panhamento contínuo assegura que o capital 
seja acessado e inteligentemente investido, 
transformando o empréstimo em uma alavan-
ca para o crescimento sustentável do negócio, 
e não em um fardo.

Nesse contexto, as ações do Sebrae, ao ofe-
recerem uma garantia robusta e direcionada 
ao empreendedorismo feminino, intrinseca-
mente ligadas à prática do crédito orientado, 
não apenas facilitam o acesso ao crédito, mas 
também enviam uma mensagem clara e forte 
ao mercado financeiro e à sociedade: investir 
em mulheres donas de negócios é seguro, ren-
tável e absolutamente essencial para a equi-
dade e para o desenvolvimento econômico e 
social do Brasil.

� MARGARETE COELHO
Diretora de Administração e 
Finanças do Sebrae
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Esperança para computadores 
mais rápidos e econômicos 

Cientistas apostam em nanolaser para tornar processamento nos chips mais ágil e energeticamente eficiente. Técnica elimina a 
etapa — hoje indispensável — de conversão de sinais luminosos em impulsos elétricos, acelerando e barateando o processo

D
iante da expansão da 
computação em nuvem, 
da inteligência artificial 
e dos grandes centros 

de dados que operam milhares 
de máquinas simultaneamente, 
cresce a demanda por sistemas 
mais rápidos, eficientes e susten-
táveis. Nesse contexto, em que a 
eletrônica tradicional enfrenta li-
mites de miniaturização, supera-
quecimento e consumo energé-
tico, a fotônica, área que utiliza 
fótons (luz) em vez de elétrons 
para transmitir e processar in-
formações, surge como uma al-
ternativa promissora.

Uma pesquisa publicada na 
revista Science Advances apre-
sentou um nanolaser que pode 
viabilizar a criação de dispositi-
vos capazes de processar infor-
mações codificadas em sinais lu-
minosos. Desenvolvido por pes-
quisadores da Universidade Téc-
nica da Dinamarca, esse nanola-
ser é extremamente compacto e 
possibilita que microchips do fu-
turo operem com luz, enquanto 
os microchips atuais ainda pro-
cessam informações codificadas 
em sinais elétricos. Segundo o es-
tudo, a tecnologia pode tornar os 
sistemas eletrônicos mais ágeis e 
energeticamente eficientes.

Atualmente, mesmo quando 
a internet utiliza fibra óptica pa-
ra transmitir dados, a luz precisa 
ser convertida em impulsos elétri-
cos antes de atingir os microchips, 
aumentando as perdas de energia 
por aquecimento dos componen-
tes. Embora a transmissão óptica 
seja mais eficiente que a elétri-
ca, a conversão é necessária para 
o processamento dos sinais. Dis-
positivos construídos a partir do 
nanolaser poderão otimizar essa 
etapa, tornando o processamento 
mais econômico.

O físico Eduardo Walter desta-
ca que o nanolaser, com dimen-
sões na escala de nanômetros, 
permite concentrar centenas de 
lasers em um único microproces-
sador, aumentando a capacidade 
de processamento sem expandir 
a área física ocupada. “Trata-se 

de um avanço marcante na mi-
niaturização de sistemas de alta 
performance, especialmente em 
um momento em que os compo-
nentes eletrônicos convencionais 
se aproximam de seus limites es-
truturais”, afirma.

Técnica�

Produzido em uma sala limpa 
— ambiente controlado que evita 
contaminações microscópicas —, 
o nanolaser utiliza uma nanocavi-
dade, que é uma estrutura capaz 
de aprisionar a luz em um espaço 
extremamente pequeno, milhares 
de vezes menor que a espessura 
de um fio de cabelo. Dentro dessa 
cavidade, os fótons ficam confina-
dos por um período suficiente para 
interagir de forma controlada com 
os elétrons, permitindo que o laser 
funcione em temperatura ambien-
te e com baixo consumo energéti-
co, segundo o professor de enge-
nharia elétrica e coautor do estu-
do Jesper Mørk.�

De acordo com ele, a tecnologia 
transmite informações dentro do 
computador de maneira análoga 
aos pulsos de luz que circulam na 
internet. Além de acelerar o proces-
samento, a tecnologia reduz signifi-
cativamente o desperdício de ener-
gia em forma de calor, um dos prin-
cipais desafios dos sistemas eletrô-
nicos atuais. Mørk afirma que dis-
positivos baseados nesse nanolaser 
podem reduzir em até 50% o con-
sumo energético de computadores 
futuros, com impacto direto na sus-
tentabilidade dos centros de dados.

Apesar disso, a produção em lar-
ga escala e a adaptação dos chips exi-
girão novos investimentos e técnicas 
industriais, ressalta Walter. O físico 
lembra que, como ocorre com ou-
tras tecnologias disruptivas, a adoção 
tende a ser gradual: os processadores 
construídos a partir de transistores, 
inventados nos anos 1940, só se po-
pularizaram décadas depois, e as fi-
bras ópticas também levaram tempo 
para se consolidar. Os pesquisadores 
estimam que os desafios técnicos fi-
nais poderão ser resolvidos nos pró-
ximos cinco a 10 anos.

*Estagiária sob supervisão  
de Lourenço Flores

 � RAFAELA LEITE*

Eletrônica tradicional enfrenta limites de miniaturização, superaquecimento e consumo energético

Freepik

Para saber mais

Segundo Daniel Valente, pes-
quisador do Centro Brasileiro de 
Pesquisas Físicas (CBPF), apoia-
do pelo Instituto Serrapilheira, 
aparelhos eletrônicos, como ce-
lulares, tablets, notebooks e com-
putadores de mesa, funcionam 
com base no mesmo princípio: 
o circuito integrado, ou chip. “O 
circuito é formado por uma rede 
de fios microscópicos por onde 
fluem cargas elétricas, cuja uni-
dade mínima é o elétron. O traje-
to dessas cargas é controlado por 

componentes eletrônicos, como 
capacitores, resistores e transis-
tores.”� Ele explica que cada co-
mando do usuário, como cliques 
no teclado ou na tela do dispo-
sitivo, faz com que as cargas elé-
tricas percorram caminhos di-
ferentes dentro do circuito. Es-
sas variações geram diferentes 
configurações no aparelho, re-
sultando no processamento de 
informações. A movimentação 
das cargas de um ponto a outro, 
porém, produz calor, fenômeno 
facilmente percebido quando os 
aparelhos esquentam com o uso 
intenso. Para Valente, o recente 
trabalho do grupo dinamarquês 
representa uma contribuição 

importante ao desenvolvimento 
dos nanolasers. “Eles demonstra-
ram como projetar nanolasers 
mais eficientes do que os ante-
riormente conhecidos, utilizan-
do um método que confina si-
multaneamente a luz e as cargas 
elétricas, necessárias para criar 
e absorver luz, em escalas de al-
gumas centenas de nanômetros. 
Nesse caso, as cargas elétricas 
permanecem confinadas, e não 
em movimento como nos circui-
tos convencionais, o que reduz 
significativamente a geração de 
calor. Esse é mais um passo rumo 
ao desenvolvimento de tecnolo-
gias fotônicas para computação 
e transmissão de informações.”

Menos calor 
produzido

Divulgação/Serrapilheira

Pesquisadores da Universi-
dade de Missouri, nos Estados 
Unidos, desenvolveram uma al-
ga geneticamente modificada ca-
paz de remover e reaproveitar mi-
croplásticos presentes em águas 
residuais, abrindo caminho pa-
ra tecnologias de tratamento de 
água mais sustentáveis. Os resul-
tados do estudo foram publica-
dos na revista científica Nature 
Communications.

Segundo dados da Organização 
das Nações Unidas (ONU), cerca de 
300 milhões de toneladas de plás-
ticos petroquímicos não degradá-
veis são descartadas anualmente 
no meio ambiente, das quais apro-
ximadamente 8 milhões de tonela-
das chegam aos oceanos. Além da 
baixa taxa de reciclabilidade, a degra-
dação desses materiais origina mi-
croplásticos e nanoplásticos — sérias 
ameaças aos ecossistemas aquáticos 
e terrestres, que afetam um amplo es-
pectro de organismos vivos.

Diante desse cenário, uma pesqui-
sa desenvolvida em Missouri propõe 
uma solução inovadora para a remo-
ção dessas partículas da água. O es-
tudo é liderado pela professora Susie 

Dai, que desenvolveu um método ba-
seado no uso de algas cultivadas em 
laboratório capazes de capturar mi-
croplásticos presentes em águas re-
siduais. “A maioria das estações de 
tratamento de águas residuais só con-
segue remover partículas grandes de 
plástico, mas os microplásticos são 
tão pequenos que passam pelos fil-
tros e acabam na água potável, po-
luindo o meio ambiente e prejudi-
cando os ecossistemas”, explica Dai.

Para contextualizar a dimensão 
do problema, o professor Elizeu 
José de Sousa, mestre em química 
pela Universidade de Brasília, ex-
plica a diferença entre microplás-
ticos e nanoplásticos. “Enquanto 
os microplásticos possuem tama-
nho entre 1 micrômetro (µm) e 5 
milímetros (mm), os nanoplásti-
cos são ainda menores, geralmen-
te com dimensões inferiores a 1 mi-
crômetro, frequentemente na esca-
la nanométrica (< 100 nm)”, deta-
lha. O especialista alerta ainda que 
“essas partículas entram na base 
da cadeia alimentar e se acumu-
lam nos níveis tróficos superiores, 
afetando organismos predadores e, 
potencialmente, os seres humanos”.

Além da remoção dos poluentes, 
a proposta da pesquisa vai além do 

Arma contra microplásticos na água
BIOTECNOLOGIA

 University of Missouri

tratamento da água. Os microplás-
ticos capturados podem ser reapro-
veitados na produção de bioplásti-
cos, considerados mais seguros para 
a saúde humana e para o meio am-
biente, promovendo um modelo de 
economia circular.

Processo
Para viabilizar a tecnologia, a equi-

pe utilizou engenharia genética para 

criar um novo tipo de alga capaz de 
produzir limoneno, um óleo natu-
ralmente associado ao aroma cí-
trico das laranjas. No contexto do 
estudo, o limoneno desempenha 
uma função estratégica: tornar a su-
perfície das algas hidrofóbica, ou se-
ja, repelente à água.

O professor Elizeu explica que os 
microplásticos compartilham essa 
mesma característica físico-quími-
ca. “A água é uma molécula polar, 

enquanto a maioria dos plásticos é 
formada por cadeias de hidrocar-
bonetos apolares. Como substân-
cias polares e apolares não intera-
gem bem entre si, o plástico tende 
a repelir a água”, afirma.

Essa afinidade entre superfícies 
hidrofóbicas faz com que algas e par-
tículas plásticas se atraiam ao entrar 
em contato, formando aglomerados 
maiores. Com o aumento da mas-
sa, esses aglomerados afundam e 

formam uma camada sólida de bio-
massa, facilitando significativamente 
a coleta e remoção dos microplásticos 
do sistema aquático.

Outro diferencial da tecnologia é 
que as algas geneticamente modifica-
das conseguem crescer diretamente 
em águas residuais, utilizando o ex-
cesso de nutrientes presentes nes-
ses ambientes como fonte de ener-
gia. Assim, além de remover micro-
plásticos, o processo contribui para 
a purificação da água, reduzindo a 
carga de poluentes.

Segundo Susie Dai, a proposta 
tem potencial para resolver três pro-
blemas ambientais simultaneamen-
te: a remoção de microplásticos, o tra-
tamento de águas residuais e o rea-
proveitamento do plástico coletado 
na forma de bioplásticos.

Apesar dos resultados promisso-
res, a pesquisadora ressalta que o es-
tudo ainda se encontra em fase ini-
cial de desenvolvimento. O objetivo 
final é integrar essa tecnologia às 
estações de tratamento de águas 
residuais, aumentando a eficiência 
da purificação da água e reduzindo a 
poluição ambiental em larga escala.

* Estagiária sob a supervisão de 
Lourenço Flores

 � ROBERTA BIANCA*

A pesquisadora Susie Dai 
espera construir versões 

maiores de seus biorreatores 
no futuro, que possam ser 

adotadas para o tratamento de 
águas residuais e outros fins 

de remoção de poluentes
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N
o balcão de atendimen-
to do Cemitério Campo 
da Esperança da Asa Sul, 
uma mulher — hoje com 

58 anos — buscou informações 
sobre o sepultamento do pai. Ti-
nha limitações físicas decorrentes 
de um AVC e carregava o choque 
da morte recente. Diante dela, um 
contrato extenso. Entre a explica-
ção apressada do funcionário e o 
papel posto à sua frente, uma cláu-
sula sobre taxa de manutenção de 
jazigo passou despercebida.�A mu-
lher se recusou a assinar, mas o 
documento foi validado com a di-
gital dela. Por um ano, ela pagou 
taxas mensais que resultaram em 
um prejuízo de mais de R$ 2 mil. 
Entrou na Justiça e venceu a ação.

Distribuído em agosto de 2025, o 
processo se soma a outras mais de 
40 ações que tramitam em�primei-
ra instância no Tribunal de Justiça 
do DF contra a Campo da Esperan-
ça, concessionária que administra 
os cemitérios do DF. Os�argumen-
tos se repetem: irregularidade no 
atendimento, prestação de servi-
ço, obrigação por não fazer e inde-
nização por danos morais. As ações 
analisadas pelo Correio  revelam 
um padrão. Relatos de cobranças 
indevidas — muitas delas infor-
mais, via WhatsApp, insistentes e 
intimidatórias —, indução ao con-
trato de serviços durante o atendi-
mento e recusa de transferência de 
titularidade de jazigo. Em comum, 
a alegação de decisões tomadas em 
ambiente de fragilidade emocional.

Além das ações que tramitam no 
TJDFT, dados oficiais reforçam que 
os relatos não são isolados. Nos úl-
timos três anos, o Procon-DF regis-
trou 567 queixas formais por defi-
ciências na manutenção e conserva-
ção; ausência de segurança e ocor-
rência de atos de vandalismo; co-
branças irregulares; e atendimento 
ineficaz, aponta o Ministério Público 
do DF (MPDFT). Entre 2019 e feve-
reiro deste ano, a Secretaria de Jus-
tiça (Sejus), fiscalizadora dos con-
tratos de concessão de serviços pú-
blicos de administração dos cemité-
rios e das funerárias do DF, aplicou 
21 sanções à concessionária.

No caso da personagem do iní-
cio desta reportagem, a Campo da 
Esperança sustentou, nos autos, 
que ela recebeu todas as informa-
ções antes de optar pela contrata-
ção da cessão de uso e de manu-
tenção do jazigo. Justificou que�a 
mulher pagou regularmente o pla-
no de manutenção entre fevereiro 
de 2022 e fevereiro de 2023, “de-
monstrando ciência e concordân-
cia”. Em contrapartida, a�reclaman-
te alegou estar em um contexto 
de fragilidade emocional, sendo 
atendida em ambiente vulnerável 
e sensível. A Justiça entendeu que a 
autora manifestou claramente que 
não assinaria contrato, “mas foi 
orientada a apenas colocar a digi-
tal, sem plena compreensão do ato 
naquele momento”. Nesse proces-
so, a concessionária foi condenada 
a pagar R$ 3 mil por danos morais.

Titularidade

O curador de artes visuais Evan-
dro Salles, 71 anos, perdeu a segun-
da irmã, de 61 anos, em dezembro 
de 2022. Ela morava em um con-
domínio do Lago Sul e, após uma 
faxina na residência, houve uma 
explosão� na instalação de gás. A 
irmã sofreu queimaduras em 80% 
do corpo. Ficou internada por duas 
semanas e morreu em decorrência 
de infecção hospitalar. O impasse 

com a Campo da Esperança surgiu 
depois do enterro.

A mãe de Evandro havia ad-
quirido, antes de morrer, em 
2020, um jazigo perpétuo — lo-
cal de sepultamento adquirido 
em caráter definitivo. No inven-
tário, o bem não foi incluído. 
Após a morte da irmã — que era 
inventariante —, ele providen-
ciou novo procedimento para re-
gularizar a titularidade. “Ela se 
esqueceu de colocar o jazigo na 
relação de bens. Depois da mor-
te dela (da irmã), fiz outro inven-
tário para incluir o jazigo,� com 
todo o processo no cartório pa-
ra a transmissão do inventário 
para mim”, explicou.

Com documento em mãos, 
Evandro foi ao cemitério dar con-
tinuidade ao processo de transfe-
rência do jazigo. Encontrou resis-
tência, evasão de respostas e ausên-
cia de uma instância administrativa 
para tratar do assunto. “Só tinha as 
pessoas do balcão para me atender. 
Fiquei meses sem resposta, contra-
tei uma advogada, entramos nova-
mente com o pedido e a empresa es-
tipulou uma taxa superior a R$ 600.”

Mesmo com o pagamento, ele 
afirma que a solicitação não foi for-
malizada de� imediato. A advogada 
Viviane Jordão, que representa Evan-
dro no processo, acionou a Justiça 
para que os direitos fossem garanti-
dos. Em janeiro deste ano, a empresa 

enviou um “ok” via WhatsApp. A de-
fensora solicita, na Justiça, a devolu-
ção da taxa paga por Evandro e o pa-
gamento de R$ 5 mil por danos mo-
rais e de R$ 3,5 mil por danos mate-
riais. A Campo da Esperança afirmou 
não ser parte do processo, e que o 
GDF não foi citado. “A transferência 
foi finalizada após a apresentação da 
documentação pendente”, justificou. 
O processo corre na Justiça.

Em outra ação, uma mulher que 
enterrou a mãe em 21 de outubro 
de 2022 relatou ter ido ao cemitério 
para tratar do funeral. No atendi-
mento, a concessionária teria apre-
sentado�documentos e valores que 
ela entendeu estarem relacionados 
restritamente às despesas do se-

pultamento. Três anos depois, em 
setembro de 2025, passou a receber 
cobranças, segundo ela, acompa-
nhadas de ameaças de protesto e 
negativação do nome. O caso tam-
bém tramita na Justiça.

A mulher e outras vítimas de-
nunciam um fato semelhante: ja-
mais receberam boletos, cartas, 
notificações formais ou qualquer 
comunicação em endereço resi-
dencial. A cobrança por parte da 
empresa ultrapassa R$ 4 mil.�

�Vistoria

À frente da Promotoria de Justi-
ça de Defesa do Consumidor (Pro-
decon), o promotor Paulo Bini-

cheski explica que as fiscalizações 
do MP são desencadeadas por de-
núncias de consumidores registra-
das na Ouvidoria e por determina-
ções de inspeção in loco realizadas 
pelo Setor de Diligências e Perícias.

Em outubro de 2025, a 1ª Pro-
decon firmou Termo de Ajusta-
mento de Conduta (TAC) com a 
Campo da Esperança para corri-
gir falhas e assegurar a adequada 
prestação de serviços à população. 
Com a assinatura, a concessioná-
ria assumiu obrigações imediatas 
e de médio prazo: gestão e trans-
parência dos contratos de manu-
tenção com registros atualizados 
e relatórios periódicos enviados 
ao MPDFT; melhoria nos canais 
de atendimento ao consumidor, 
incluindo atendimento presencial, 
telefônico e digital com prazos de 
resposta definidos; garantia de di-
reito de distrato, assegurando que 
o consumidor possa rescindir o 
contrato de manutenção sem ônus 
indevido; informação clara sobre 
a opcionalidade da manutenção 
dos jazigos, distinguindo respon-
sabilidades entre concessionária 
e titulares dos túmulos; colabora-
ção com órgãos de fiscalização; e 
disponibilização de dados sempre 
que solicitado.

“Este acordo representa uma 
nova abordagem do Ministério Pú-
blico em relação à administração 
dos cemitérios. Em vez de atuar 
em questões pontuais, buscou-se 
enfrentar os problemas estruturais 
decorrentes de anos de concessão 
dos cemitérios do DF, que nunca 
foram fiscalizados com maior pro-
fundidade e amplitude e, em razão 
disso, demandam um tempo mais 
extenso para a adoção de medidas 
de saneamento”, afirmou o promo-
tor Binicheski.

A empresa tem colaborado, fri-
sou o MPDFT. Garantiu que as re-
clamações pontuais de consumi-
dores recém-chegadas à promoto-
ria são encaminhadas e respondi-
das pela concessionária. Contudo, 
a empresa tem seis meses para a 
elaboração de um plano de corre-
ção dos problemas estruturais, o 
que exige um período maior para 
sua formulação. Em caso de des-
cumprimento, podem ser aplica-
das multas.

A Sejus, por meio da Subse-
cretaria de Assuntos Funerários 
(Suaf ), inspeciona os seis cemi-
térios do DF mensalmente. A vis-
toria pode gerar notificações pa-
ra possível aplicação de penalida-
des, conforme legislação vigen-
te. As 21 sanções aplicadas en-
tre 2019 e fevereiro deste ano es-
tão relacionadas às ocorrências 
de manutenção ou conservação 
(inexistente ou deficitária); segu-
rança (furto de plaquetas de iden-
tificação e castiçais); reposição de 
itens (plaquetas de identificação 
e castiçais); atendimento ao usuá-
rio (mau atendimento).

Em nota, a Campo da Espe-
rança esclareceu que administra 
mais de 530 mil jazigos nos seis 
cemitérios do DF e que considera 
natural a existência de divergên-
cias sobre a qualidade dos servi-
ços. “Nesse cenário, a quantida-
de de casos que necessitam de 
interferência da Justiça é baixa 
e em parte deles a empresa não 
é condenada.” Além de detalhar 
processos, a reportagem enviou à 
assessoria da empresa os núme-
ros de outras sete ações judiciais. 
A concessionária respondeu que, 
em um dos casos, foi feito acordo; 
em outro, a empresa não é par-
te; e, em outra ação, a concessio-
nária foi parcialmente vitoriosa.

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

INVESTIGAÇÃO

Serviços funerários 
acumulam denúncias
Ações na Justiça questionam cobranças indevidas e irregularidades no atendimento da concessionária que administra os 

cemitérios do DF. Empresa diz considerar natural a existência de divergências sobre a qualidade da gestão dos jazigos

 � DARCIANNE DIOGO
Maurenilson/CB

Familiares queixam-se de cobranças de taxas, via WhatsApp, muitas delas indevidas, insistentes e intimidatórias

 Ed Alves CB/DA Press
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Semana decisiva para o BRB

Projeto de lei de socorro à instituição financeira deve ser sancionado hoje pelo governador Ibaneis 
Rocha. Enquanto isso, acionistas se reunirão em 18 de março para aprovar as medidas de reforço no aporte de capital

E
sta semana começa uma mara-
tona nos corredores do Banco 
de Brasília (BRB) para reforçar 
a estrutura da instituição e ga-

rantir condições para o enfrentamen-
to da crise provocada pelo Banco Mas-
ter. Com a previsão de o Projeto de Lei 
2.175/2026 — de socorro à instituição 
financeira — ser sancionado hoje pe-
lo governador Ibaneis Rocha (MDB), 
é dada a largada para o BRB criar um 
Fundo de Investimento Imobiliário 
(FII) com os nove imóveis concedi-
dos pelo Governo do Distrito Federal 
(GDF), a fim de assegurar liquidez e, 
com isso, reenquadrá-lo nas exigên-
cias do Banco Central. A corrida es-
barra nas sete das 13 emendas apro-
vadas por deputados distritais ao PL, 
que devem ser vetadas em sua maio-
ria, conforme o Correio adiantou. As 
propostas, no entanto, não impedem 
o avanço da estratégia do banco.

As emendas foram apresenta-
das pelos distritais Eduardo Pedro-
sa (União Brasil), Wellington Luiz 
(MDB), Pepa (PP), Hermeto (MDB) 
e Jorge Vianna (PSB). Ibaneis tem 
dois movimentos possíveis diante das 
propostas. O chefe do Executivo local 
poderá sancionar tudo exatamente 
como saiu da Câmara Legislativa (CL-
DF) ou vetar emendas específicas, ou 
seja, retirar algumas ou trechos delas.

Com vetos ou não, o projeto 
básico já é válido. Começa, en-
tão, o início da ofensiva por par-
te do BRB. Está marcada para 18 
de março uma reunião-geral de 
acionistas para aprovar as medi-
das de reforço no aporte de ca-
pital, afirmaram especialistas de 
mercado ao Correio . Após apro-
vação na sessão de discussão, o 
banco deve publicar o balanço 
de resultados de 2025. O demons-
trativo financeiro trará um menu 
de opções de aporte, incluindo o 

empréstimo por parte do GDF de 
R$ 6,6 bilhões referente aos imó-
veis. O prazo é até 31 de março.

Entraves

Enquanto o BRB se articula pa-
ra a criação do fundo, a discussão se 
volta para os nove terrenos ofereci-
dos pelo GDF. Os imóveis pertencem 
a estatais como Companhia de Sa-
neamento Ambiental do DF (Caesb), 
Companhia Energética de Brasília 
(CEB), Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil (Novacap) e 

Terracap. Seis ficam no Setor de In-
dústria e Abastecimento (SIA). Um, 
em Taguatinga Sul; outro, no Setor 
de Áreas Isoladas Norte; e o último na 
Gleba A, com 716 hectares.

A gleba A, mais conhecida como 
Serrinha do Paranoá, pertence à Ter-
racap e fica na região do Brejo ou Tor-
to, próximo à Torre de TV Digital. A 
disponibilização do terreno tem si-
do alvo de críticas de ambientalistas 
e moradores da região.

Em entrevista ao CB.Poder, o di-
retor de Comercialização da Terra-
cap, Júlio César Reis, foi enfático ao 

afirmar que a gleba ainda não é um 
imóvel urbano, porque não passou 
pelo rito do parcelamento do solo 
urbano, mas está passível de ser ur-
banizado, de acordo com a legisla-
ção do Distrito Federal. “[...] Não há 
nenhuma ocupação, casa, condo-
mínio ou chacareiro, ninguém ocu-
pa essa área. Também não existe, 
dentro da área da gleba A, nenhum 
curso d’água.”

O movimento contrário defen-
de a existência de mais de 100 nas-
centes mapeadas na área. Segun-
do os ativistas, a construção de 

empreendimentos irá impactar e 
transformar radicalmente a região, 
podendo trazer riscos relacionados 
à perda de Cerrado nativo, erosão e 
contaminação do solo.

Júlio César rebate: não tem 
nenhum curso d’água na região 
da Serrinha do Paranoá, e as re-
giões dos vales não são alcança-
das pela gleba. “A densidade pre-
vista naquela região, pelo PDOT 
(Plano Diretor de Ordenamento 
Territorial), é de 50 habitantes 
por hectare. Com isso, conside-
rando uma área de 716 hectares, 

nós temos uma população de 
aproximadamente 35 mil pes-
soas residindo ali, seguindo to-
das as diretrizes de licenciamen-
to ambiental, urbanístico e de 
implantação de infraestrutura 
que, obviamente, deverão ser 
consideradas no momento em 
que um projeto de parcelamen-
to de solo for proposto”, esclare-
ceu ao CB.Poder.

Segundo o diretor de Comercia-
lização, um projeto anterior destina-
do à área viabilizaria um sistema viá-
rio que ligaria a região do Plano Piloto 
ao Norte da cidade. Devido à mudan-
ça na estratégia do governo, afirma, o 
local não faz parte do planejamento 
estratégico da Terracap, porque já es-
tava à disposição da Secretaria de Mo-
bilidade para esse uso.

Ainda de acordo com Júlio Cé-
sar, não há projeto concreto de 
ocupação da área neste primeiro 
momento. Existem, segundo ele, 
estudos contratados pela Terracap 
que apontam para a viabilidade 
de toda ocupação daquele espaço 
com um parcelamento do solo ur-
bano. Negou, ainda, que a região 
seja uma área de vegetação nati-
va. A vegetação nativa foi remo-
vida na década de 1970, quando a 
Proflora, que era uma empresa do 
GDF, que tinha como missão pro-
mover o reflorestamento de algu-
mas áreas, promoveu ali um reflo-
restamento usando pinus.”

No projeto do BRB, a área foi ava-
liada em R$ 2,2 bilhões, valor esse 
100% condizente, avaliou o diretor, 
que acrescentou que este não é o pri-
meiro parecer. “Essa área vem sendo 
avaliada desde 2013. Obviamente, à 
medida em que surge um uma no-
va legislação que muda a capacida-
de ou as diretrizes de ocupação da-
quela área, esse valor varia em fun-
ção daquilo que pode ou não fazer 
naquele local”, finalizou.

Deputados distritais estiveram em peso no plenário da CLDF para a votação do PL de socorro ao BRB com 13 emendas 

Minervino Junior/CB/DA Press

 � DARCIANNE DIOGO

Moradores da Serrinha protestam

»  Moradores, entidades ambientais e associações comunitárias 
realizaram, ontem,�ato em defesa da Serrinha do Paranoá, com o 
objetivo de chamar a atenção da população e das autoridades para a 
importância ambiental da região e questionar a inclusão da área entre 
os imóveis públicos listados�na proposta de capitalização do Banco de 
Brasília (BRB).�A presidente da Associação Preserva Serrinha, Lúcia 
Mendes, afirmou que a área tem papel fundamental para o equilíbrio 
hídrico do Distrito Federal. “Parece que não quiseram observar a 
importância desta área que está para ser entregue nas mãos do BRB. 
A Serrinha inteira está dentro da Área de Proteção Ambiental do 
Planalto Central. Não existe uma parte da Serrinha que esteja fora 
dessa APA”, afirmou.�Segundo ela, estudos recentes realizados por 
moradores e pesquisadores identificaram dezenas de nascentes na 
região. “Nós identificamos 119 nascentes na área. Esse território é 
essencial para que a água infiltre no solo e alimente os aquíferos para 
fornecer água para toda região. Se esse espaço for comprometido, 
todo o sistema hídrico da região pode ser afetado”, disse.

Ed Alves/CB/DA Press

O debate sobre a ocupação da 
região da Serrinha envolve dis-
putas entre preservação ambien-
tal, planejamento urbano e o ris-
co de ocupações irregulares. Para 
o professor Henrique Leite Cha-
ves, da Universidade de Brasília 
(UnB), a área já é considerada zo-
na de expansão urbana no Plano 
Diretor de Ordenamento Territo-
rial (PDOT) desde 1997, o que in-
dica sua aptidão para urbaniza-
ção planejada. Segundo ele, dei-
xar o terreno vazio pode estimu-
lar invasões e grilagem, problema 
que já ocorre em áreas próximas. 
O especialista afirma que projetos 
urbanísticos licenciados tendem a 
garantir drenagem, saneamento 
e permeabilidade adequados. Na 
avaliação dele, os maiores impac-
tos ambientais hoje vêm de ocupa-
ções irregulares em fundos de vale 
e áreas de preservação permanen-
te. Essas ocupações, muitas vezes 
sem escritura e sem infraestrutu-
ra, acabam pressionando córregos 
e nascentes da região. Ele acredi-
ta que é preciso “desmistificar” a 
ideia de que um projeto urbanís-
tico bem planejado seja necessa-
riamente mais prejudicial ao meio 
ambiente do que a situação atual.

A gleba A da Terracap incluída no 
projeto do BRB está inserida no 
Pdot desde 1997 como zona de 
expansão urbana. Acha correta 
esta classificação?

Sim. Trata-se de área de solos pro-
fundos, de boa permeabilidade e com 
baixa declividade, apta para urbani-
zação de baixa densidade, com dre-
nagem adequada.

Há risco de ocupação da área?
Se a Terracap não desenvolver seu 

projeto urbanístico, a área corre o ris-
co de ser invadida, como aconteceu 
com o vizinho Itapoã, onde a imper-
meabilização é muito alta.

O terreno há anos é disputado 
por grileiros. Deixar a área 
desocupada pode facilitar a 
grilagem?

Sim, já há algumas casas de grilei-
ros na área da Terracap (Taquari 2).

Os moradores da região e 
ambientalistas temem que a 
ocupação provoque degradação 
das nascentes e do Cerrado nativo. 
Esse é um risco real?

Quem está ameaçando os cór-
regos da Serrinha são os ocu-
pantes dos fundos de vale, onde 
os solos são rasos e vulneráveis, 
onde o esgotamento sanitário é 

inadequado. A maioria deles não 
tem a escritura da terra.

Acredita que, com a classificação 
do Pdot, a ocupação da área é 
questão de tempo?

 A vantagem de um projeto ur-
banístico licenciado é que todos os 
aspectos de permeabilidade, dre-
nagem, saneamento, viário etc. são 
aprovados e respeitados, ao contrário 
de loteamentos grilados e sem projeto 

adequado. Sem a urbanização legal, 
o risco de virar outra ocupação ilegal 
e ambientalmente impactante é alta.

Por que o senhor diz que essa 
questão da Serrinha precisa ser 
desmistificada?

Essa nossa conversa, em parte, já 
ajuda a desmistificar um pouco essa 
questão, porque eu vejo o seguin-
te: os projetos urbanísticos aprova-
dos e licenciados, geralmente pela 

Terracap, têm todos os cuidados ne-
cessários, entendeu? Desde drena-
gem e esgotamento sanitário, até a 
escolha de áreas mais planas, com 
solos profundos. Além disso, utili-
zam toda essa questão da infiltra-
ção de água da chuva no lote e téc-
nicas mais modernas que a Terra-
cap vem adotando, como jardins de 
chuva, canteiros rebaixados e estru-
turas que chamamos de drenagem 
com soluções baseadas na natureza.

O que eu vejo é que, ao redor, as 
ocupações existentes — seja na beira 
do lago, em Itapuã ou no Varjão — são 
compostas por lotes que não são ade-
quados para aquela região. São lotes 
pequenos, com impermeabilização 
muito forte, muito alta, ao contrário 
dos projetos feitos com engenharia e 
com todos os cuidados necessários, 
inclusive, de drenagem.

Então, o perigo maior está aí...
O verdadeiro impacto que ocor-

re na região são chácaras que fazem 
irrigação, têm horticultura, criação 
de animais, e acabam impactando, 
por exemplo, o Córrego do Uru-
bu e os outros córregos que exis-
tem na região. Além disso, há mui-
tos moradores que ocupam áreas 
de APP, com casas — muitas vezes 
sem escritura — na beira dos rios, o 
que viola toda a questão do Código 

Florestal. Assim, há um movimen-
to que eu vejo, de certa forma, co-
mo ilegítimo, tentando mostrar que 
um projeto de urbanização vai tra-
zer prejuízo. Na minha visão, ocor-
re justamente o contrário. Nenhum 
sistema de drenagem desses proje-
tos aprovados vai simplesmente jo-
gar água nos córregos. Uma peque-
na parte da drenagem segue para o 
Lago Paranoá, que já recebe toda a 
drenagem da Asa Norte e da Asa 
Sul, por exemplo, sem problemas, 
porque essa drenagem é amorteci-
da, adequada e devidamente proje-
tada. Portanto, são questões que es-
tão sendo levantadas como se a ur-
banização pudesse piorar uma área 
que hoje é rural.

E quem garante que não vão?
Muitos solos que estão ali na Ser-

rinha — como solos litólicos e alguns 
latossolos — estão extremamente 
erodidos, descuidados e irregular-
mente ocupados, inclusive grilados. 
Se essas áreas forem deixadas como 
estão, elas acabarão sendo ocupadas. 
E aí, sim, teremos um sério impacto 
para o Lago Paranoá e para os córre-
gos que chegam até ele, justamente 
por causa da ausência de projeto, da 
falta de saneamento e de tudo o que 
já conhecemos em termos de ocupa-
ção irregular na região.

 »Entrevista | HENRIQUE LEITE CHAVES | HIDRÓLOGO, PROFESSOR DA UNB

 � ANA MARIA CAMPOS
Arquivo Pessoal

“É preciso desmistificar o uso da Serrinha”
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Falha nas cotas para mulheres em empresas 
que prestam serviços ao governo federal

Auditoria do TCU apontou falhas na 
política de cotas para mulheres vítimas 
de violência doméstica em contratos de 
terceirização da administração pública federal. 
Foram feitas recomendações ao governo 
federal para aprimorar regras, monitoramento, 
comunicação e articulação com programas 
de qualificação profissional que ajudem 
a romper o ciclo de violência, garantindo 
autonomia financeira. O tema foi apreciado 
no plenário do Tribunal na última semana.

O preço barato do papel é a razão por que as 
mulheres começaram por ter êxito na literatura, 

antes de o alcançarem noutras profissões
Virginia Woolf

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

Destaque para 
elas no mundo 
das deep techs

A participação das mulheres 
em startups de impacto 
socioambiental chega a 21%. 
A representatividade é ainda 
mais expressiva nas deep techs: 
43% dos projetos aprovados 
no programa Catalisa ICT, do 
Sebrae nacional, são liderados 
por mulheres, percentual que 
se mantém até as etapas finais. 
Apesar do desempenho nesses 
segmentos, no panorama 
geral, as mulheres ainda 
representam 18% das startups 
cadastradas na Plataforma 
Sebrae Startups, o equivalente 
a 4.282 negócios com presença 
feminina no quadro societário, 
cenário atualizado em fevereiro 
de 2026. O percentual está 
alinhado ao levantamento 
da Associação Brasileira de 
Startups (ABStartups), que 
apontou 19% de fundadoras 
mulheres em 2024.

Agenda climática e pequenos negócios

Um exemplo de liderança no setor é Vilena Silva. 
Ela criou uma plataforma digital que simplifica a 
medição, o monitoramento, a redução e a compensação 
de emissões de carbono. Exemplo de que a agenda 
climática é acessível também aos pequenos negócios. 
“Eu sempre acreditei que sustentabilidade não podia 
ser restrita às grandes corporações. Quem move a 
economia brasileira são as pequenas empresas, e 
elas precisam estar incluídas nessa agenda.

Daniel Madsen

Divulgação

Resultado de auditoria realizada no 
Ministério da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI) e no Ministério das 
Mulheres, de janeiro de 2024 e junho de 2025:

�z  Foram 1.114contratos de serviços 
continuados com dedicação exclusiva de 
mão de obra, que resultaram na contratação 
ou recondução de 18.946 trabalhadores.

�z Desses, 178contratos tinham mais de 25
postos de trabalho e estavam sujeitos à 
obrigatoriedade de aplicação das cotas, o que 
poderia ter gerado a contratação de 1.014
mulheres vítimas de violência doméstica.

�z  No entanto, apenas 74 mulheres 
foram efetivamente contratadas, o que 
representa cerca de 7,3% do potencial 
estimado de vagas.

Obstáculos
Um fator apontado pela auditoria são cláusulas 

de convenções coletivas de trabalho que obrigam 
empresas contratadas a absorver trabalhadores 
do contrato anterior. Essa prática reduz a 
abertura de novos postos e dificulta a aplicação 
das cotas nos contratos de terceirização.

Ausência de monitoramento

O Tribunal também verificou lacunas 
na governança da política, como falta de 
definição clara das responsabilidades dos 
órgãos envolvidos, fragilidades na coordenação 
entre os ministérios e ausência de um sistema 
estruturado de monitoramento e avaliação. 
Além disso, foi constatada a falta de um plano 
de comunicação capaz de alcançar efetivamente 
o público beneficiário e a rede de atendimento 
às mulheres em situação de violência. O relator 
do processo foi o ministro Augusto Nardes.

Decreto define vagas
O decreto 11.430/2023 prevê que contratos 

públicos com 25 ou mais trabalhadores 
reservem, pelo menos, 8% das vagas para 
mulheres vítimas de violência doméstica, com 
encaminhamento das candidatas por órgãos 
responsáveis pelo atendimento às vítimas.

Obituário

Sepultamentos realizados em 8 de março de 2026

» Campo da Esperança

Dalca Viana de Oliveira, 66 anos
Ercilia Avelino Corado, 95 anos
Ercilia Maria Neres de Farias, 
98 anos
Jandira Pias de Castro, 96 anos
Maria Ivonete Rafael dos Santos 
Barbosa, 84 anos
Maria Paulina Queiroga, 
76 anos
Paula Pereira Leal, menos 
de 1 ano

Renato Mendoca da Gama, 
38 anos
Thomas Alves de Souza Lima, 
47 anos
Zilda Santos Vasconcelos, 
97 anos
Zuleide de Souza Marreiros, 
92 anos

» Taguatinga

Adinail Azevedo Penco, 79 anos
Alberto Pereira de Souza, 
49 anos

Clamida Regina Gomes dos 
Santos, 58 anos
José Ribamar de Oliveira, 79 anos
Liduina Maria, 73 anos
Lucia Pereira de Brito, 67 anos
Maria Tereza de Jesus, 68 anos
Paulo Rodrigo Fernandes Lessa, 
29 anos
Regina Alves de Oliveira, 
53 anos
Rita Etelvina, 92 anos
Vinicius Ribeiro de Sousa, 
20 anos

» Gama

Bruno Alessandro Damasceno 
dos Anjos, 41 anos
Ernestina Santiago Freire, 
84 anos
Firmino Alves Ramalho, 65 anos
Jeovani de Sousa Gonçalves, 
51 anos
Raimundo Nonato Almeida, 
73 anos
Ricardo de Souza Santos, 
60 anos

Sebastião Celestino de Oliveira, 
60 anos

» Planaltina

Antonio Spindula de Ataídes, 
55 anos
Damião Pereira de Andrade, 
72 anos
José Antonio da Silva, 73 anos

» Brazlândia

Antonio Arrilton do Nascimento, 
70 anos

Gilberto Santos Salomão, 
54 anos

» Jardim Metropolitano

Cícero Pereira da Silva, 66 anos
Francisco Rosa de Araujo, 
81 anos
Maria José dos Santos, 76 anos 
(cremação)
Maria Socorro Vieira da Silva 
Oliveira, 68 anos (cremação)
José Argemiro Batista, 91 anos 
(cremação)

PARANOÁ /

Protagonistas do remo
Duas equipes femininas brasilienses se classificam para o mundial de canoa havaiana em Singapura

A
lém de ser o Dia Interna-
cional da Mulher, o do-
mingo marcou o encer-
ramento do Campeonato 

Brasileiro de sprint Va’a — conhe-
cida como canoa havaiana ou po-
linésia —, realizado no Lago Para-
noá. As provas garantiram quatro 
equipes no total para o mundial do 
esporte que ocorrerá em Singapu-
ra, em agosto deste ano.

Mesmo com muita chuva ontem, 
os competidores não perderam o 
foco para a grande final de moda-
lidades, como OC6 (com seis re-
madores) e V1 (individual), em di-
ferentes categorias que abrangem 
idades juniores, de 17 a 19 anos, até 
atletas mais velhos, com mais de 70. 
As etapas finais da competição ti-
veram início na última sexta-feira e 
reuniram equipes de todo o Brasil.�

Duas equipes brasilienses, do 
time feminino, fizeram bonito du-
rante o evento: conquistaram o pó-
dio no nacional e, ainda, uma vaga 
para o Mundial.

Uma das equipes mais clássicas 
do esporte em Brasília, Kaluanã, 
conquistou o terceiro lugar da OC6 
feminina open. Com a vitória, a 

equipe está com viagem marcada 
para Singapura. A capitã da equi-
pe, Ana Paula Reis, conhecida co-
mo Paulinha Reis, comentou, emo-
cionada, sobre a classificação. “Es-
tamos treinando forte desde 2023. 
A equipe está muito madura e isso 
fez com que a gente conseguisse es-
tar no pódio e se classificar”, disse.�

Ela comenta que o atraso cau-
sado pela chuva, ontem, deu uma 
“pesada” na equipe, mas que não 
foi capaz de interferir no resultado 
da prova. “Estávamos preparadas, 

mas o tempo que esperamos nos 
abateu um pouco. Deu um pouco 
de fome, e a energia também dimi-
nuiu. Mesmo assim, conseguimos 
fazer uma ótima prova”, afirmou.�

Com a classificação conquista-
da com centímetros de diferença, 
Paulinha comenta sobre a expec-
tativa para o Mundial. “É uma sa-
tisfação muito grande representar 
o remo de Brasília para o mundo. 
Vamos nos esforçar ao máximo pa-
ra trazer mais orgulho”, assegurou. 
Mesmo com a vitória, a equipe não 

tem tempo a perder. “Hoje iremos 
comemorar muito, mas amanhã já 
estamos na água de novo para vol-
tar aos treinos”, acrescentou.

No último sábado, outra equi-
pe feminina conquistou a vaga em 
Singapura. O time master 40 do Re-
mo Brasília se classificou na prova 
dos 1000 metros. Gehysa Lago, 40 
anos,�  comentou sobre a felicida-
de de conseguir uma vaga em uma 
competição realizada em casa. “É 
uma grande conquista para o nos-
so esporte e para a nossa equipe. 

Representa o esforço de meses de 
treinamento. Agora, o foco é o Mun-
dial”, disse. Para ela, conquistar a 
medalha e a vaga em casa é mais sa-
boroso. “O Lago é maravilhoso pa-
ra a canoagem. É muito bom poder 
realizar essa prova em uma lugar 
que a gente conhece”, disse.

Mais participações

O Campeonato Mundial de 
Singapura estará recheado de 
brasilienses. Os Super Kongs, 

criado em 2019, classificou duas 
equipes master 50 OC6 para o 
campeonato. Gláucio Faria, 52 
anos, definiu como “um feito his-
tórico”. Para o atleta, a conquis-
ta é muito importante, principal-
mente, para uma equipe onde os 
atletas começaram a praticar o 
esporte já depois de adultos. “A 
maioria são remadores que co-
meçaram nessa categoria (mas-
ter). Vai ser um desafio enorme 
disputar com atletas que foram 
formados em categorias de ba-
se”, afirmou Gláucio.�

Sobre o Mundial, ele disse se 
sentir realizado em levar o nome 
de Brasília para o mundo. “Brasí-
lia está começando a tomar pro-
tagonismo na canoagem mundial. 
Estamos competindo com pes-
soas que admiramos e com pes-
soas que nós víamos remar”, dis-
se. Ele ainda comenta que, mes-
mo se não conseguirem medalha 
no mundial, apenas participar já 
é uma conquista. “A expectativa 
de medalha não é muito grande, 
mas o fato de a gente estar compe-
tindo com os melhores do Brasil, 
ombro a ombro com os melhores 
do mundo, já é uma vitória muito 
grande”, acrescentou.

O time Kaluanã conquistou o terceiro lugar da OC6 feminina open O time master 40 do Remo Brasília se classificou nos 1000 metros

 Ed Alves/CB/DA Press Luiz Fellipe Alves/ CB/D.A Press

� LUIZ FELLIPE ALVES

Liderança feminina no 
mundo corporativo

“Liderar sendo mulher é 
enfrentar desafios, não de 
competência, mas de contexto. 
E esse contexto que precisa ser 
mudado. Na CNC há um empenho 
para a Construir um ambiente de 
equidade que seja uma prática 
diária nas oportunidades, no 
respeito e no reconhecimento. 
Que o 8 de Março vá além 
da celebração e nos mova a 
abrir portas, compartilhar 
protagonismo e a sustentar um 
mundo em que a liderar seja algo 
seguro”, Nara de Deus, diretora de 
Relações Institucionais do CNC.
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Páscoa sem surpresa ruim

Os ovos de chocolate são tradição na Páscoa, mas algumas situações 
colocam em risco a saúde das pessoas, ferem a legislação e causam 
insatisfação aos apreciadores do doce mais aguardado desta época

C
om a proximidade da Páscoa, su-
permercados e lojas especializa-
das estão com as prateleiras cheias 
de ovos de chocolate. Além de es-

colher entre diversos sabores, os consu-
midores devem, também, atentar-se a in-
formações importantes, como a validade 
do produto, os ingredientes, o peso cor-
respondente e as condições de armazena-
mento. Se o produto apresentar inconsis-
tências ou se trouxer riscos à saúde, a si-
tuação fere o Código de Defesa do Con-
sumidor (CDC).

A advogada Simone Magalhães, espe-
cializada em direito do consumidor na 
área de regulação de alimentos, afirma 
que o ovo de chocolate não pode estar 
quebrado, estragado ou derretido. Ela in-
forma que o fornecedor é responsável pe-
los cuidados necessários do doce e, se há 
defeito no produto, o cliente tem direito 
à substituição ou restituição do valor pa-
go. Essas regras também se aplicam a mi-
croempreendedores, ainda que o vende-
dor seja pequeno ou informal.

Se o produto�apresentar plásticos ou 
outras partículas indesejáveis, isso ge-
ra dano moral indenizável, ainda que o 
consumidor não tenha comido o ovo de 
Páscoa. A especialista explica que a juris-
prudência do Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) “evoluiu” no sentido de reconhe-
cer essa situação como dano. “Na prática, 
isso fortalece a proteção do consumidor, 
sobretudo quando o corpo estranho é ine-
quívoco e o produto é industrializado. Is-
so indica falha no dever de segurança de 
alimentos”, esclarece Simone.

O advogado Mizael Borges passou por 
uma situação desagradável após o ovo de 
Páscoa vir mofado. Segundo ele, o produ-
to ficou guardado em local seco e areja-
do, aguardando o consumo por sete dias. 
Após a abertura do doce, a esposa do con-
sumidor notou que havia presença de 
fungos. “Eu cheguei a comer o chocola-
te que derreteu em minhas mãos”, narra.

O consumidor relata que o produto 
estava longe do vencimento, então, sou-
be que foi uma falha na fabricação do ali-
mento. No mesmo dia do ocorrido, ele re-
portou à empresa em um site de reclama-
ções. Após um mês, o Serviço de Atendi-
mento ao Cliente (SAC) da marca ligou 
para Mizael e propuseram substituir o ovo 
de chocolate ou reembolsar o valor, desde 
que o consumidor devolvesse o chocola-
te. “Ou seja, me impuseram a guarda, por 
30 dias, e o transporte do alimento estra-
gado”, declara.

Mizael decidiu entrar com uma ação 
na Justiça, e a fornecedora foi condena-
da a restituir o valor pago pelo ovo de Pás-
coa, independentemente da devolução do 

produto. Segundo o consumidor, a em-
presa recorreu, mas a sentença foi man-
tida pelo Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e Territórios (TJDFT). A indeni-
zação foi no valor de R$ 5 mil.

Decepção

Um caso parecido aconteceu com a 
jornalista Carla Aquino, que encontrou 
um inseto dentro do ovo de Páscoa. Ela 
conta que era cliente fiel da marca de 
chocolate mas, devido à situação, a co-
municadora ficou decepcionada com o 
produto.�

De acordo com Carla, ela comprou o 
ovo de Páscoa no ano passado, mas, de-
vido à questão de saúde do filho, a jorna-
lista fez uma promessa de fé e se absteve 
de comer doce até junho do mesmo ano. 
“Ao finalizar o período, abri o chocolate 
que havia guardado com tanto carinho, 
e ele estava infestado de insetos,�embo-
ra estivesse dentro do prazo estipulado 
pela fabricante do produto”, afirma a co-
municadora.

Após registrar a reclamação no site de 
denúncias e comunicar a empresa por 
meio das redes sociais, a consumidora re-
lata que a fornecedora do ovo de chocola-
te entrou em contato, após um ano, e afir-
mou que não poderia trocar o produto ou 
reembolsá-la. “Eles só me responderam 

um ano após o acontecimento”, conta Car-
la. “Segundo eles, o prazo de reclamação 
é de 30 dias, mesmo que o produto tenha 
uma validade superior a isso.”

Clara não entrou na Justiça por consi-
derar o assunto menor: “apenas um ovo 
de chocolate”, mas a comunicadora fez 
questão de se manifestar nas redes so-
ciais da marca para alertar os consumi-
dores que passaram pela mesma situa-
ção. “É uma empresa que não zela pelo 
consumidor e não cumpre a validade até 
a data estipulada”, declara.

A advogada Simone Magalhães orien-
ta que, em casos do ovo de chocolate es-
tar próximo ao vencimento, o consumidor 
deve registrar fotos do preço, do anúncio 
e da validade, reclamar sobre o ocorrido 
e denunciar ao Procon e à Vigilância Sani-
tária quando houver risco à saúde. “É per-
mitido vender produto próximo ao ven-
cimento, mas é obrigatório informar de 
modo ostensivo quando isso for relevante 
para a decisão de compra”, afirma. “Ven-
der como promoção, sem dar destaque 
à validade, pode configurar informação 
insuficiente e indução a erro”, esclarece.

Sabor chocolate

A especialista também explica sobre 
os ovos “sabor chocolate”. Segundo ela, a 
venda é permitida desde que corresponda 

ao padrão de rotulagem determinado pe-
la Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa). “Se o alimento não segue 
os requisitos para ser considerado cho-
colate, ele não pode ser rotulado como 
chocolate, devendo usar denominações 
compatíveis e declarar corretamente a 
lista de ingredientes e eventuais alergê-
nicos”, afirma.

As regras sobre rotulagem também se 
aplicam aos ovos de chocolates caseiros 
vendidos por trabalhadores informais. Si-
mone explica que, ainda que o fornecedor 
do produto seja pequeno, os vendedores 
devem seguir as regras sanitárias e de in-
formação. “Na prática, o controle pode 
ser menor e mais complexo, mas o dever 
jurídico de não enganar e de não expor a 
risco permanece.”

O advogado Wanderson Viana, espe-
cialista em direito do consumidor, aborda 
sobre o marketing de Páscoa direcionado 
a crianças. Segundo ele, os menores são 
considerados hipervulneráveis. Então, as 
propagandas não podem explorar a inex-
periência infantil nem pressionar emo-
cionalmente para influenciar os pais. “A 
publicidade abusiva é proibida confor-
me o art. 37, do CDC”, lembra Wanderson.

Os ovos de chocolates com brindes 
exclusivos são comuns, mas o especia-
lista explica que, em regra, os produtos 
não configuram venda casada. “Só seria 

considerado [venda casada] se o con-
sumidor fosse obrigado a adquirir ou-
tro item separado para levar o chocola-
te com brinde, o que é proibido confor-
me o artigo 39, inciso I, do CDC”, declara 
o advogado.

Os casos em que o brinquedo causa 
um acidente à criança são de responsabi-
lidade solidária. “Quem coloca o produ-
to no mercado responde, objetivamente, 
pela segurança. O consumidor também 
pode acionar o fornecedor do chocola-
te”, afirma o especialista. “Além disso, os 
brinquedos devem atender aos requisitos 
de conformidade e segurança aplicáveis, 
obedecendo a normas técnicas do Insti-
tuto Nacional de Metrologia, Qualidade e 
Tecnologia (Inmetro).”

Vale ressaltar que, nas situações de 
compra on-line, o consumidor tem até 
sete dias para desistir após o recebimen-
to, sem a necessidade de justificar. “Abrir 
a embalagem para verificar o produto não 
impede esse direito, desde que não haja 
uso indevido”, explica Wanderson. “E se 
havia promessa de entrega antes da da-
ta e isso não foi cumprido, o consumidor 
pode recusar e exigir devolução integral 
por descumprimento da oferta, conforme 
os arts. 30 e 35, do CDC.”

O advogado orienta que o consumi-
dor se proteja e adote alguns cuidados 
simples, como ler atentamente o rótulo, 
conferir peso e validade, comparar o pre-
ço por quilo, guardar nota fiscal e verificar 
o prazo de entrega nas compras on-line. 
“Esses direitos estão garantidos pelo de-
ver de informação e pelo cumprimento da 
oferta”, completa o especialista.

 � LUIZ FRANCISCO*
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Telefones úteis

Consumidor
Direito + Grita

 »CASAS BAHIA

DESISTÊNCIA
A consumidora Raquel Passos 

relata que, ao realizar uma compra 
on-line de uma geladeira, duas 
torradeiras e uma chaleira, decidiu 
devolver os produtos no prazo de 
até sete dias e solicitar o reembolso. 
Ela conta que gastou R$ 4.035,11, 
mas recebeu apenas R$ 2.111,49.
Resposta da empresa: 

 »O Grupo Casas Bahia 
entrou em contato e disse ter 
prestado suporte à cliente.

Resposta da  
consumidora: 
 »Raquel Passos informou que o 
pagamento restante foi feito.

 »LILY ESTÉTICA

PAGAMENTO PARCELADO
A consumidora Zenilda Silva gastou quase R$ 5 mil 

na compra de procedimentos estéticos. No entanto, 
após aguardar seis meses, prazo máximo para avaliar os 
resultados, a cliente alega não ter obtido sucesso e afirma 
que os procedimentos não foram refeitos, conforme 
prometido pela empresa. A insatisfação levou Zenilda a 
buscar uma solução. “Falaram que iriam devolver o dinheiro, 
já fiz três agendamentos para poder devolver o dinheiro 
e ainda não o fizeram”, reclama. A consumidora relata, 
ainda, que, após negociações, um acordo foi alcançado 
para o reembolso do valor. Porém, a cliente informa que 
continua sendo debitada em seu cartão de crédito, com 
mais 10 parcelas pendentes. “O reembolso ainda não foi 
efetuado, e a empresa não deu esclarecimentos,” afirma.
Resposta da empresa: 

 »A clínica entrou em contato com a cliente, por 
meio do e-mail, para resolver a situação.

Resposta da consumidora: 

 »Zenilda teve o problema resolvido, e o 
valores debitados foram devolvidos.

»   É importante comparar 
os pesos dos produtos.

»  Verificar peso líquido no rótulo.

»   Checar validade, guardar 
anúncio/print da oferta 
e nota fiscal.

»   Fotografar divergência 
de preço na gôndola.

»   Desconfiar de “brinde” 
como principal atrativo.

»   Para compras on-line, 
confirmar prazo de entrega 
e política de devolução.

»   Em delivery, conferir condição 
do produto no recebimento.

Fonte: advogada Simone Magalhães, 
especialista em direito do consumidor 
de regulação de alimentos

Fique alerta!
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Decifrando 
No Dia Internacional da Mulher, o Centro 
Cultural TCU realiza roda de conversa 

sobre mulheres no Modernismo 
baseado na exposição de uma das 

pintoras mais importantes do Brasil 

O 
Dia Internacional da Mu-
lher no Centro Cultural 
TCU foi voltado a pintoras 
que marcaram a história 

da arte nacional. Com programa-
ção que homenageava nomes como 
Tarsila do Amaral, Anita Malfatti e 
Djanira, uma roda de conversa dis-
cutiu como essas mulheres foram 
centrais em movimentos artísticos, 
mesmo que a história tenha tentado 
apagar a participação fundamental 
delas na arte brasileira.

Para isso, a professora de histó-
ria da arte no Instituto de Artes da 
UnB, Maria do Carmo, e a artista vi-
sual, gestora, pesquisadora e curado-
ra, Fran Favero, apresentaram obras e 
histórias de pintoras com base na ex-
posição de Tarsila do Amaral que está 
aberta ao público no Centro Cultural 
TCU. A mediação foi realizada por Ju-
liana Insua, formada em Teoria, Crí-
tica e História da Arte e em Artes Vi-
suais pela Universidade de Brasília.

A exposição Transbordar o mun-
do: os olhares de Tarsila do Amaral, 
apresenta 63 obras da artista e explo-
ra o modernismo. As obras vieram de 
diferentes acervos como o Museu de 
Arte de São Paulo, da Pinacoteca e de 

colecionadores de arte. A visitação é 
gratuita e os quadros estarão expos-
tos até 10 de maio, das 9h às 18h, no 
Centro Cultural TCU.

Elisa Bruno, diretora do Centro 
Cultural TCU, comenta que Tarsila 
do Amaral, apesar de atualmente ser 
vista como uma das grandes pintoras 
do país, também passou por dificul-
dades como mulher. “Mesmo Tarsi-
la tendo estudado fora do país, mes-
mo tendo todos os recursos que ti-
nha, ela é delegada ainda a segundo 
plano como criadora”, comenta Elisa, 
ressaltando que a pintora não partici-
pou da Semana de Arte Moderna de 
1922, grande evento da época.

Mesmo assim, a exposição no lo-
cal está sempre lotada de jovens e 
adoradores da artista. “As pessoas 
têm esse apego com ela, tanto que 
a galeria não para. A visita está sem-
pre cheia de estudantes que tiveram 
o primeiro contato com ela pelos li-
vros didáticos e reconhecem a im-
portância dela pelo período e pela es-
tética. Ela é realmente uma das maio-
res pintoras do Brasil”, destaca Elisa.

Realizar esse bate-papo no Dia In-
ternacional da Mulher adiciona uma 
sensibilidade ainda maior. “É uma for-
ma de homenagear a mulher a partir 
de uma figura que foi tão emblemática 

para o modernismo e para toda a his-
tória brasileira da arte e da cultura. Foi 
uma mulher que marcou um tempo 
com formas, com cores, com todo es-
se movimento da antropofagia”, afirma 
a diretora do Instituto Serzedello Cor-
rêa, Ana Cristina Novaes, responsável 
pelo Centro Cultural TCU.

As diretoras comentam que o mo-
mento traz reflexão para aqueles que 
frequentaram a roda de conversa. 
“Tarsila tem uma comunicação in-
teressante, porque ela é inovação e 
o que é genuinamente brasileiro ao 
mesmo tempo. Faz todo sentido tra-
zer essas conversas nesse cenário de 
números tão altos de violência contra 
a mulher no país”, afirma Elisa Bru-
no. Ana Cristina complementa que 
discutir o papel da mulher contribui 
para a formação cidadã e o evento 

também é uma forma de democra-
tizar o acesso à arte e à cultura.

Juliana Insua, graduada em teo-
ria, crítica e história da arte e em artes 
visuais pela Universidade de Brasília 
(UnB), comenta que além de Tarsi-
la, o evento celebra as mulheres na 
arte brasileira. “Além da importân-
cia de Tarsila, estamos apresentan-
do outras mulheres como Zina Aita, 
Anita Malfatti e Regina Graz. A gente 
não pode se esquecer que a exposi-
ção foi realizada por mulheres e isso 
é um ponto muito simbólico, porque 
quando a gente apresenta uma mu-
lher no olhar de outras mulheres, fica 
de fato muito especial”, elogia Juliana.

No evento, foi abordada a trajetó-
ria de mulheres na arte desde o sécu-
lo XIX. “Foi uma conversa muito rica 
e é um momento importante para a 
gente ver que eventos como esse dão 
muito certo e não devem ser valoriza-
dos só no Dia da Mulher. A gente não 
pode se esquecer, também, que esse 
tipo de celebração tem que ser cor-
riqueira, e não pontual. Espero que 
as pessoas curtam a exposição e que 
tenham mais partilhas como essa de 
hoje”, destaca. A professora Maria do 
Carmo acredita que o evento abre es-
paço para discussões sobre as condi-
ções das mulheres no século XXI, além 

de trazer sensação de empoderamen-
to, reconhecer e valorizar as mulheres.

Fran Favero, artista visual, gesto-
ra, pesquisadora e curadora, destaca 
que foi um dia muito importante. “É 
um dia de luta, é um dia de conver-
sa muito relevante. Estar aqui e pen-
sar nessa grande mulher artista co-
mo um mote de uma conversa sobre 
muitas outras mulheres.�A Tarsila foi 
um fio-condutor para a gente conver-
sar sobre tantas outras coisas que tem 
a ver com esse universo das mulhe-
res”, ressalta. “Serve para gente falar 
sobre resistência, feminismo e isso 
dentro de uma espaço institucional, 
com essa validação institucional, traz 
outra camada de importância para o 
que foi realizado”, comenta a artista.

Envolvidas na educação, Maria do 
Carmo e Fran Favero destacam que é 
relevante rever como a história das 
mulheres é ensinada. “É preciso olhar 
além do material que chega, olhar pa-
ra suas instituições de maneira crítica, 
não de maneira passiva, e tentar criar 
situações em que essa valorização se-
ja maior. Quem é artista precisa trazer 
esse referencial histórico das mulhe-
res dentro das suas produções, abra-
çar esse legado e honrar, ainda que 
de maneira crítica, porque contrariar 
é também falar sobre”, afirma Fran

 � MARIANA REGINATO

Tarsila 

Fran Favero: 
Tarsila foi um 
fio-condutor 
para a gente 
conversar 
sobre tantas 
outras coisas 
que têm a 
ver com esse 
universo das 
mulheres

Fotos: Mariana Reginato/CB/D.A Press

À esquerda, 
Retrato de 
Verinha 
(filha de 
Vera Vicente 
Azevedo) de 
1927, e Retrato 
de Fernanda 
de Castro, 
de 1922

Operários, 
de 1933, é um 
dos grandes 
quadros da 

pintora e 
representa a 

industrialização 
de São Paulo

» SERVIÇO
Local:�Centro Cultural TCU
Endereço:�Setor de Clubes 
Esportivos Sul, Trecho 3, Lote 
3, 1° Subsolo
Data:�até 10 de maio
Horário: das 9h às 18h

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Nenhum 
direito a menos

Inundam as redes sociais com a mesma 
força das águas de março manifestações em 
defesa dos direitos das mulheres. Muitos ho-
mens com visibilidade também levantam 
a bandeira e se comprometem a entrar na 
luta. Este mês da mulher começou com a 

lembrança de que esse é um acordo social 
incontestável.

Subimos aos palcos e estampamos pági-
nas de jornais para contar nossas histórias e 
jogar luz a pesquisadoras que nos alertam so-
bre dados alarmantes de violência, impacto 
econômico e subjugação. E repetimos mais e 
mais vezes que tudo isso não pode ser natu-
ralizado, a vigilância precisa se estender a to-
dos os meses, dias e horas do ano.

Na última semana, Brasília recebeu 
Maria da Penha, uma das palestrantes do 

Movimente, evento do Sebrae, para falar de 
sua história e também da potência do em-
preededorismo feminino. Mesmo depois de 
ter sido quase morta por duas vezes, vítima de 
um ex, ela teve sua história contestada e pre-
cisou voltar a contar com proteção especial 
após receber ameaças, novamente, por ser 
quem é: uma mulher, vítima de violência, sím-
bolo da luta feminina por sobrevivência e que 
dá nome à legislação que é exemplo mundial.

Revitimização não é mimimi. É o equivalen-
te à tortura, mais desrespeito e violência num 

país onde essa é a principal arma usada para nos 
manter caladas. O silêncio que a vítima de estu-
pro coletivo no Rio de Janeiro rompeu para levar 
à cadeia os crimonosos que a enganaram e a fi-
zeram, por minutos de dor escrusciante, duvi-
dar de si mesma. “A lei precisa ser efetivada, não 
apenas celebrada”, ressaltou Maria da Penha.

Também tive o privilégio de participar do 
Movimente, em uma mesa para discutir po-
líticas públicas. Além de ressaltar a impor-
tância de ações voltadas ao público femini-
no, sejam programas de acolhimento, sejam 

de incentivo financeiro e ajuda na criação de 
networking, falamos sobre educação e sobre 
o papel da imprensa.

Em tempos em que a crise de curadoria se 
agrava, excesso de informação também é desin-
formação, e cabe a nós, jornalistas, evoluirmos 
em coberturas de pautas relacionadas à igual-
dade de gênero e também fazer com compe-
tência aquilo que sempre nos dedicamos a fa-
zer: exaltar histórias de sucesso, denunciar vio-
lações e ouvir de quem entende as orientações 
para um caminho menos árduo para todas nós.
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C
ampeonatos estaduais não 
valem nada. Ignorância. Os 
torneios domésticos são 
bons indicadores do Cam-

peonato Brasileiro há pelo menos 
10 temporadas. A contar de 2016, 
sete campeões locais pegaram em-
balo e ganharam no mesmo ano a 
Série A: Corinthians (2017), Fla-
mengo (2019, 2020 e 2025), Atléti-
co-MG (2021) e o Palmeiras (2022 
e 2023). Portanto, respeito é bom e 
os donos das taças conquistadas no 
fim de semana gostam.     

Atual campeão brasileiro, o Fla-
mengo é tri carioca em edições 
consecutivas pela sétima vez. De-
pois de amargar o vice na Super-
copa do Brasil e na Recopa Sul-A-
mericana neste início de tempo-
rada — e da demissão do técnico 
Filipe Luís —, o time rubro-negro 

empatou por 0 x 0 contra o Flumi-
nense numa decisão insossa em 
jogo único e triunfou nos pênal-
tis por 5 x 4. O goleiro Rossi pegou 
duas cobranças e atuou como um 
extintor de incêndio na crise rubro-
-negra. Bipolar, a torcida gritou “Fi-
lipe Luís” seis dias de xingar o trei-
nador na goleada por 8 x 0 contra 
o Madureira na partida de volta da 
semifinal. Sucessor, o português 
Leonardo Jardim insere no currí-
culo o primeiro título no Brasil de-
pois da passagem pelo Cruzeiro.

“Ele tem ideia nova”, elogiou o 
volante Jorginho. “Não podemos 
esquecer o trabalho”, afirmou Ros-
si, em referência a Filipe Luís. O 
presidente Luiz Eduardo Baptis-
ta, o Bap, defende homenagem ao 
antecessor. “Eu acho justo que ele 
ganhe uma medalha, não sei como 
vai ser e não vejo problema. Ele deu 
uma contribuição importantíssima 

para o Flamengo, o que ele fez nun-
ca será apagado. Ele está na galeria 
de grandes campeões rubro-ne-
gros, como jogador e como técni-
co, mas temos que olhar para fren-
te. Vida que segue”, disse.

O tri não drena a crise. O risco 
da demissão do diretor José Boto 
continua. O executivo falou sobre a 
possibilidade. “Uma coisa que o fu-
tebol me ensinou: desde que assi-
namos um contrato, temos que es-
tar prontos para sair. Toda vez que 
saio de um clube, saio sem rancor, 
sem raiva, sem nada”, disse.

Campeão da Taça Guanabara, 
o título simbólico da primeira fa-
se, o técnico argentino Luis Zubel-
dia elogiou o Fluminense. “Foi uma 
partida muito parelha, disputada, 
típico de final. Praticamente não 
houve diferença entre as duas equi-
pes, um pouco do que imagináva-
mos, porque esse tipo de partida é 

assim”, lamentou o hermano. 
Líder isolado do Campeonato 

Brasileiro, o Palmeiras encerrou 
o jejum de 700 dias sem título ao 
vencer por o Novorizontino por 

2 x 1 no segundo round da final 
do Campeonato Paulista. O time 
alviverde havia vencido na Arena 
Barueri por 1 x 0 na quarta-feira 
passada, gol de Flaco López. On-
tem, Murilo abriu o placar, Ma-
theus Bianchi igualou, mas Vitor 
Roque desequilibrou e garantiu o 
êxtase alviverde. A equipe do inte-
rior paulista amarga o segundo vice 
depois da derrota contra o Bragan-
tino na final caipira de 1990.  

Em Belo Horizonte, o Cruzeiro 
saiu da fila de sete anos. Kaio Jor-
ge fez gol da quebra da hegemo-
nia do Atlético-MG e impediu o 
hepta do Galo. Questionado pela 
torcida, Tite é campeão nos qua-
tro principais estaduais: ganhou 
o Gaúcho com Caxias, Inter e Grê-
mio; o Paulista com o Corinthians; 
o Carioca pelo Flamengo e agora o 
Mineiro pelo Cruzeiro. Ele não ga-
nhava taça desde a Copa América 

de 2019 pela Seleção contra o Pe-
ru, no Maracanã. 

Campeão pela primeira vez co-
mo dono da SAF, o empresário Pe-
dro Lourenço reafirmou a confian-
ça no trabalho de Tite e usou uma 
expressão forte para defendê-lo: 
“Tite é um cara sério, não é um 
moleque. Nós tínhamos convic-
ção com o Tite. Tínhamos não, te-
mos a convicção com o Tite. En-
tão, o Tite é o nosso técnico, nós 
não vamos trocar”, bancou depois 
de uma confusão generalizada no 
campo depois da partida.

Em Porto Alegre, o Grêmio ad-
ministrou a vantagem de 3 x 0 cons-
truída na Arena ao empatar com o 
Inter por 1 x 1, no Beira-Rio, e con-
firmar o bi. Sob o comando do por-
tuguês Luís Castro, Gustavo Mar-
tins abriu o placar. Alan Patrick 
descontou, mas deu tricolor no 
agregado por 4 x 1 na casa do rival.

ESTADUAISEntenda por que os títulos domésticos se tornaram o pedágio quase obrigatório na estrada rumo à conquista da 

GPS do Brasileirão

 O Flamengo comemora o sétimo tricampeonato carioca na história do clube na estreia do técnico Leonardo Jardim 

 ESTADÃO CONTEÚDO

O Cruzeiro saiu da fila de seis anos, impediu o hepta do Atlético e deu a primeira taça a Pedro Lourenço

 ESTADÃO CONTEÚDO

Gustavo Gómez agarra o Paulistão: último título do Palmeiras havia sido o Estadual na temporada de 2024

FERNANDO VIEIRA SA/AGÊNCIA F8/ESTADÃO CONTEÚDO

O Grêmio fez a festa dentro do Beira-Rio com um implacável 4 x 1 no placar agregado da decisão do Gaúcho

 ESTADÃO CONTEÚDO

MARCOS PAULO LIMA

Candangão
Não houve vencedor na primeira rodada das semi�nais do 
Campeonato do Distrito Federal. Ontem, o Gama empatou por 1 
x 1 com o Ceilândia no Abadião. Artilheiro do Candangão, Felipe 
Clemente abriu o placar no segundo tempo, mas Cardoso empatou. 
No Defelê, Sobradinho e Samambaia �caram no 0 x 0. Em caso de 
novos empates no �m de semana, a decisão do título será entre Gama 
e Samambaia no próximo dia 21 por terem as melhores campanhas. 

principal glória nacional. Rota para êxito na Série A começou na garagem de casa para sete dos últimos 10 campeões da elite  

Alagoano: CRB (36 títulos)
Baiano: Bahia (52)
Carioca: Flamengo (40)
Catarinense: Barra (1)
Cearense: Fortaleza (47)
Gaúcho: Grêmio (44)
Maranhense: IAPE (1)
Mato-Grossense: Mixto (25)
Mineiro: Cruzeiro (39)
Paraense: Paysandu (51)
Paranaense: Operário (3)
Paulista: Palmeiras (27)
Pernambucano: Sport (46)

Campeões

Giro esportivo

Fórmula 1 Skate Tênis Esqui alpino MMA Dia da Mulher

 AFP Reprodução Redes Sociais Luiz Candido  AFP Redes Sociais Divulgação

George Russell venceu o GP 
da Austrália em dobradinha da 
Mercedes. O britânico travou uma 
disputa emocionante com a Ferrari, 
que vendeu caro a derrota. Gabriel 
Bortoleto foi nono e pontuou.

Rayssa Leal deu adeus ao ouro no 
Mundial de Skate Street, ontem, em 
São Paulo. A maranhense foi valente, 
se reergueu física e psicologicamente 
quando caiu, machucou-se, chorou e 
ficou em quarto lugar.

O português Henrique Rocha 
conquistou, ontem, o Brasilia Tennis 
Open, torneio ATP Challenger 75 
realizado no saibro do Iate Clube de 
Brasília. Ele derrotou o paraguaio 
Adolfo Vallejo por 2 sets a 0.

Um dia depois de conquistar ouro 
no slalom gigante, o brasileiro 
Lucas Braathen conquistou, 
ontem, na Eslovênia, a medalha 
de bronze no slalom a apenas 4 
centésimos do campeão da prova.

Charles ‘do Bronx’ Oliveira é, mais 
uma vez, campeão da principal 
entidade de MMA do mundo. No 
UFC 326, o brasileiro superou Max 
Holloway no reencontro com o 
rival americano por unanimidade.

Os times do Campeonato 
Tocantinense fizeram campanha de 
combate à violência doméstica na 
camisa e nas placas de publicidade 
neste fim de semana em ação do 
Governo de Tocantins e da PMTO. 
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EM PÉ (DA ESQUERDA PARA A DIREITA)
Léo Ortiz, Pedro, Pulgar, Rossi e Léo Pereira

AGACHADOS (DA ESQUERDA PARA A DIREITA)
Varela, Arrascaeta, Jorginho, Carrascal, 

Samuel Lino e Alex Sandro 

TÉCNICO 
Leonardo Jardim (Portugal)

CORREIO  BRAZILIENSE

FLAMENGO CAMPEÃO 2026
1914, 1915, 1920, 1921, 1925, 1927, 1939, 1942, 1943, 1944, 1953, 1954, 1955, 1963, 1965, 1972, 1974, 1978, 1979, 1979 (ESPECIAL), 
1981, 1986, 1991, 1996, 1999, 2000, 2001, 2004, 2007, 2008, 2009, 2011, 2014, 2017, 2019, 2020, 2021, 2024, 2025 E 2026

GILVAN DE SOUZA/FLAMENGO
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EM PÉ (DA ESQUERDA PARA A DIREITA)
Jefté, Gustavo Gómez, Piquerez, Murilo, Bruno Fuchs, Flaco López, 

Marlon Freitas, Marcelo Lomba e Carlos Miguel

AGACHADOS (DA ESQUERDA PARA A DIREITA)
Andreas Pereira, Lucas Evangelista, Ramón Sosa, 

Emiliano Martínez, Giay, Mauricio, Felipe Anderson, Arthur, 

Allan, Luighi, Vitor Roque, Jhon Arias, Khellven e Larson 

TÉCNICO: Abel Ferreira

CORREIO  BRAZILIENSE

PALMEIRAS CAMPEÃO 2026
1920, 1926, 1926 (EXTRA), 1927, 1932, 1933, 1934, 1936, 1938 (EXTRA), 1940, 1942, 1944, 1947, 
1950, 1959, 1963, 1966, 1972, 1974, 1976, 1993, 1994, 1996, 2008, 2020, 2022, 2023, 2024 E 2026

 ESTADÃO CONTEÚDO
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Mercúrio e 
Júpiter em trígono. Ainda que 
tenhas todos os argumentos 
para justificar a angústia, e 
mesmo que não tenhas motivo 
para a experimentar, mas 
mesmo assim a sintas como um 
peso que te intimida, procura 
recordar eventos alegres em 
que parecias levitar, de tão 
graciosa que andava tua alma. 
Ninguém é obrigado a ficar 
na angústia. Infelizmente 
essa acontece, porque a 
humanidade anda praticando 
crueldades de todos os 
tipos e o somatório dessas 
se difunde telepaticamente 
pela alma do reino humano, 
a qual é uma só, e cada um 
de nós, que participa dela, 
sente tudo. Mesmo as pessoas 
mais fechadas e mesquinhas 
andam sentindo a angústia, 
qual não será o tamanho que 
as pessoas mais sensíveis 
experimentam! Porém, de 
novo, ninguém é obrigado a 
andar angustiado o tempo 
inteiro, é possível decidir 
andar leve, alegre e com 
muita graça.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Tantos sentimentos na alma que 
ainda não podem se expressar 
abertamente! Entretanto, você 
encontrará uma maneira de se 
expressar sem que as pessoas 
saibam exatamente o que e para 
quem essa expressão  
acontece.

Os bons sentimentos que 
circulam pela sua alma hão de 
ser expressos para as pessoas 
certas, porque do jeito que anda 
o mundo, se você expressar 
bem-estar quando anda todo 
mundo desesperado, isso seria 
contraproducente.

Há sentimentos que é propício 
expressar enquanto outros 
seria sábio continuar mantendo 
sob um manto de discrição, 
porque se forem expressos 
muito provavelmente seria 
o início de conflitos, agora 
inúteis. Melhor não.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Os gestos ásperos e hostis 
não hão de amedrontar sua 
alma, são efeitos colaterais 
do desespero que as pessoas 
andam experimentando e, 
ao mesmo tempo, detestam 
expressar essa vulnerabilidade, 
portanto, ficam agressivas.

Bons contatos estão sendo feitos, 
que podem não dar resultados 
imediatos, mas que, com certeza, 
abrirão portas que servirão  
para a realização de seus  
planos. A vida social é 
imprescindível nesta  
parte do caminho.

O bom trato entre as pessoas 
ajuda muito em todos os 
sentidos, porque faz com que 
elas se tornem mais receptivas 
aos seus pedidos e demandas, 
tanto quanto elas também se 
sentirão mais à vontade  
com tudo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Puxe a sardinha para seu lado 
em assuntos financeiros, este é 
um momento em que sua alma 
pode consolidar uma posição 
mais firme nesse sentido e, ao 
mesmo, tempo beneficiar as 
pessoas com que se  
relaciona também.

O que você quiser há de ser 
feito por você, porque se ficar 
esperando que a vida resolva, 
essa atitude seria ingênua nesta 
parte do caminho. A vida faz 
acontecer, sim, mas é através de 
suas mãos que faz  
acontecer.

Foque sua atenção na 
administração dos recursos 
materiais, porque com as coisas 
mais ou menos organizadas, 
você verá que não há escassez, 
e mesmo não havendo 
abundância, pelo menos nada 
lhe faltará. É assim.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

O incentivo para você seguir em 
frente não virá de ninguém, sua 
própria alma entenderá que está 
tudo certo, mesmo no meio de um 
montão de circunstâncias erradas. 
Abra sua mente a um novo 
horizonte de realizações.

Os ingredientes necessários para 
o que você pretende estão todos 
disponíveis, mas a mistura desses 
depende das manobras que você 
fizer e da astúcia com que você se 
movimentar, para que o resultado 
seja benéfico.

Nunca se convença desse cliché 
que se fala sobre seu signo, de que 
é vulnerável e coisa e tal. Seu signo 
é poder, esse é o convencimento 
que você deve adotar a seu 
respeito. O que você quiser, você 
pode agarrar. Em frente.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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E
m sintonia com as come-
morações do Dia Interna-
cional da Mulher e dos 12 
anos de reconhecimento 

do mamulengo como patrimô-
nio cultural imaterial brasileiro, 
a oitava edição do Festival Bo-
necos de Todo Mundo celebra 
a presença feminina na edi-
ção Criadoras. O evento se-
rá protagonizado por artistas 
mulheres e reúne bonequei-
ras do Distrito Federal, Ceará, 
Pernambuco, Chile, Argentina 
e França em palcos de Tagua-
tinga de 9 a 22 de março.

Com entrada franca, o festi-
val ocupa o Teatro Yara Amaral 
no Sesi Taguatinga de quinta a 
sábado. Aos domingos, os es-
petáculos serão nos gramados 
do Taguaparque, no período da 
manhã. De segunda à quarta, o 
festival irá realizar espetáculos e 
oficinas em escolas públicas de 
Taguatinga. Além disso, nas sex-
tas-feiras, nos dias 13 e 20, o 8º 
Festival Bonecos de Todo Mundo 
terá shows de Bruna Black e da 
cantora gaúcha Catto.

Em Taguatinga, Chico Si-
mões fundou e carregou a ar-
te com o Mamulengo Presepa-
da. “Foi ali que um dos princi-
pais precursores e maiores se-
meadores dessa arte no Distri-
to Federal fincou raízes e ajudou 
a consolidar o mamulengo co-
mo uma expressão viva no ter-
ritório. Nesse contexto, o festi-
val também cumpre esse papel 
de continuidade, valorização da 
cena local e fortalecimento des-
sa tradição na cidade”, explica a 
produtora artística do festival.

Chico é responsável pela 
coordenação artística do fes-
tival. Para ele, o festival pre-
tende trazer bonecos de to-
do mundo e agradar a todos 
os tipos de pessoas. “Eu defi-
no o Festival Bonecos de Todo 
Mundo como um festival de 
teatro de bonecos popular, no 
sentido de público, de acessí-
vel, de que possa ser feito em 
qualquer lugar em uma esco-
la, em um pátio, em uma rua, 
em um parque e, até mesmo, 
em um teatro. Essa é a defini-
ção e a característica do festi-
val”, destaca.

Para Chico, a ênfase no 
protagonismo é muito im-
portante para colocar o tra-
balho artístico de mulheres 
em primeiro plano. “A gente 
quer dar ênfase a esse pro-
tagonismo e ouvir as mulhe-
res, como o gênero permeia 
a produção, se essa questão 
muda com o público, onde 
a questão de gênero toca os 
temas e as histórias que são 
apresentadas, como está o 
feminino nesse processo”, 

A produtora artística do festi-
val, Luna Moreno, explica que o 
festival busca promover encontros 
muito potentes entre artistas, terri-
tórios e públicos. “Ele nasce desse 
desejo de valorizar o mamulengo 
e outras linguagens do teatro de 
formas animadas, ao mesmo tem-
po em que abre espaço para expe-
rimentações contemporâneas. Pa-
ra mim, é um festival que equilibra 
muito bem tradição e renovação, 
sempre com um olhar de aces-
so e formação de plateia aqui no 
DF, especialmente em Taguatin-
ga”, conta Luna.

Sobre a oitava edição, Luna 
destaca a programação voltada 
para artistas mulheres, tanto do 
Brasil quanto de fora. “A edição 
Criadoras evidencia a força das 
mulheres no teatro de bonecos 
e também na música, com artis-
tas de diferentes regiões e paí-
ses. A gente reúne 22 apresenta-
ções de teatro de bonecos, dois 
shows musicais e rodas de con-
versa, além da circulação em 
escolas públicas de Taguatin-
ga, que é um momento muito 
especial”, comenta a produtora.

O Festival Bonecos de Todo 
Mundo serve para manter viva 
a tradição do teatro de bonecos. 
“O teatro de bonecos, especial-
mente o mamulengo, carrega 
uma memória cultural muito 
forte e afetiva. Manter o fes-
tival ativo é garantir que essa 
linguagem siga viva, em diálo-
go com o presente e chegan-
do às novas gerações. Ainda 
mais em Taguatinga, que reú-
ne uma história importante 
com grupos atuantes desde 
os anos 1980”, destaca Luna.

comenta Chico, destacando 
também a importância das 
rodas de conversa que serão 
realizadas no evento.

Sobre manter a tradição do 
teatro de bonecos, o coordena-
dor ressalta a importância da 
identificação. “A tradição nos 
dá sentido, participar de algu-
ma coisa maior do que você, 
tanto no tempo quanto também 
no espaço, ou seja, você é parte 
de um corpo muito maior, que 
vem de antes de você e que vai 
para depois. Isso define a tradi-
ção”, destaca Chico Simões. Chi-
co ressalta que com a velocida-
de nos meios de comunicação, 
as informações e tradições po-
dem se perder no caminho.

“É preciso reafirmar que 
nós somos um povo brasilei-
ro, que temos uma memória 
cultural para que a gente pos-
sa então se defender da mas-
sificação e desse processo de 
transformação de seres huma-
nos em apenas produtores. Fa-
lar da tradição é falar do que 
nós somos, da nossa identida-
de e da defesa disso”, finaliza 
Chico Simões.

A programação internacio-
nal traz a companhia Agarrate 
Catalina, da Argentina; a Cia. 
Arriba las Hu! Manos, do Chile; 
e a Compagnie Pélélé, da Fran-
ça. Do Distrito Federal, partici-
pam Vereda dos Mamulengos, 
Mestra Tetê Alcandida, Cia Lu-
miato, Lúcia Corrêa e Chrys Pe-
reira, Casa Moringa, As Caixei-
ras, Circo Boneco e Riso, Co-
letivo Entrevazios, entreAberta 
Cia Teatral, Ditas Bendizidas e 
Anna Göbel. Do Ceará, o festi-
val recebe mais uma vez a con-
sagrada companhia Carroça de 
Mamulengos. De Pernambuco, 
vem o Mamulengando Alegria.

Vereda dos 
Mamulengos é 
um dos grupos do 
Distrito Federal 
a participar do 
festival 

DE HOJE A 22 DE 
MARÇO, O 8º
FESTIVAL DE 
BONECOS DE TODO 
MUNDO TRAZ O 
PROTAGONISMO 
FEMININO COM A 
PRESENÇA DE 
BONEQUEIRAS DO 
DF, DE OUTROS 
ESTADOS E PAÍSES

» MARIANA REGINATO

Carroça de Mamulengos, diretamente do Ceará 

Thiago Souza/Divulgação 

 A
lin

a 
G

ab
re

l K
am

in
sk

a/
 D

iv
ul

ga
çã

o 

Davi Mello/Divulgação 

Compagnie 
Pélélé, da França 



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ADELSON IMÓVEIS
R MACAÚBA1 qto sa-
la cozinha banheiro nas-
cente quit R$ 250mil á
Tr.99857115 c1533

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUEÁ guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � � ����� 


ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � � ����� 


1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � � ����� 


SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTANorte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02Loja de esqui-
na.Alugada.Ó timalocali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02Loja de esqui-
na.Alugada.Ó timalocali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 08chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

GUARÁ

QI 31Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquari
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquari
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RASlt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOFNorte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.500 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


3 QUARTOS

415 SUL80 m2, arms,
3qtos, 2 banhs. blin-
dex, DCE, cortinas.
R$ 3.950. Tratar:
99926-9766 - Saback

415 SUL80 m2, arms,
3qtos, 2 banhs. blin-
dex, DCE, cortinas.
R$ 3.950. Tratar:
99926-9766 - Saback

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � ������ 


SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA traz seu amor de
volta em 6 horas. Faz tra-
balhos inclusive p/ saú-
de . Desmancha feitiços
mandados e afasta ri-
vais, causas em justiça
e trazer sorte em negóci-
os. Sigilo total. Resulta-
do garantido. Não cobro
consulta e nem trabalho
61.99149-8430 Carmem

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM RELAX

IZAURA LINDA50
anos 100% liberal c/
mass Atd só coroas Hot/
Mot 24h 61 98222-9938

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DEpapéis
s/ frescura, nova equipe
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIROQuesaiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

6.1 NIVEL BÁSICO

COZINHEIRA,Sushi-
man , Chapeiro , Aten-
dente e Sub-Gerente .
Salário inicial a partir de
R$ 1.770,00 Restauran-
te Contrata. Enviar curri-
culo: curriculum.guara@
gmail.com

DOMÉSTICA PRECISA-
SEp/ início imediato c/
exper e referência com-
provadaemcarteira,cozi-
nhar bem, limpar, lavar,
passar, saiba organizar
casa. De 2ª à 6ª Feira.
Paga-se bem 61 99636-
2311/ 61 99718-7537

MASSOTERAPEUTA
PAGO fixo, com MEI .
U r g ê n c i a ! c /
experiência e referên-
cia . Tr: 98270-3234

OPERADOR DE CAI-
XA e Repositor - horá-
rio: 14h-22h. Enviar CV
via Wpp: 99624-0555

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAAux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas: www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

NÍVEL MÉDIO

A T E N D E N T E ,
Sub-Gerente, Chapeiro,
Cozinheira e sushimam,
Salário inicial a partir de
R$ 1.770,00 Restauran-
te Contrata . Enviar curri-
culo: curriculum.guara@
gmail.com

URGENTE !!!
CONTRATA-SE

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE e Caixa . Sa-
lário comercial. Segun-
da a segunda, um do-
mingo por mês, folga
na segunda-feira . Envi-
ar CV: rhfulodoacai@
gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COSTU-
REIRAcom experiencia
em casear, pregar, bo-
tão, corta viés. Tratar:
WhatsApp 98131-2461

AUXILIAR PESSOAL
c/ experiência Enviar
C V e - m a i l
inacon@solar.com.br

URGENTE !!!
CONTRATA-SE

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE e Caixa . Sa-
lário comercial. Segun-
da a segunda, um do-
mingo por mês, folga
na segunda-feira . Envi-
ar CV: rhfulodoacai@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PET SHOP NO
COND SOLAR DA SERRA
JD BOTÂN ICO PRECISA

BANHISTA COM EXPE-
RIÊNCIApontual e gos-
tar de animais, 44 hs se-
manais, R$2.100 + VL
Transporte e 2 folgas/
mês, além dos domin-
gos. Currículo p/ Zap 61
99606-6235.

CONTRATA-SE
MANICURES E AUXILI-
ARAdministrativo Início
imediato. Asa Norte. Tr:
61 98173-1168

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTAPrecisa-
se de 2 (duas) c/ ou s/
exp c/comissão e treina-
mento. 411N Comercial
(61) 98214-4880 Elen

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

EMPRESA NO SEGMENTO
DE ALIMENTAÇÃO

CONTRATA
VAGAS DISPONÍVEIS:
Salgadeiro/ Ajudantes
DeSalgadeiroeAtenden-
tes. Estamos ampliando
nossa equipe! Local de
trabalho: SIA Trecho 02/
03 CEP: 71.200-030

EMPRESA NO SEGMENTO
DE ALIMENTAÇÃO

CONTRATA
VAGAS DISPONÍVEIS:
Salgadeiro/ Ajudantes
DeSalgadeiroeAtenden-
tes. Estamos ampliando
nossa equipe! Local de
trabalho: SIA Trecho 02/
03 CEP: 71.200-030
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6.1 NÍVEL MÉDIO

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
esp lanadaserv i cos
@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
noe fogão,Babá ,Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
noe fogão,Babá ,Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULASDEINFORMÁTI-
CA e Celular. Seguran-
ça digital para 3ª ida-
de. Conhecimento é tu-
do! Agende: 99601-
1535 / 983798447
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